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O tema central versa sobre a educação existente no meio rg 

ral de Barreiro. Barreiro & uma pequena comunidade que se encontra 

no interior do município de Ijuí, ao Nordeste do Estado do Rio Grande 

do Sul. A população dedica-se às atividades agrícolas. Come qual 

quer aglomerado humano, Barreiro tem sua'historia. História de deseº 

volvimento, de processos de trabalho, de tradições culturais- e de For 

mas de educação. 

Partindo do pressuposto de que a inovação tecnológica atua, 

não somente sobre as relações técnicas do homem com a natureZa, mas 

também sobre as instituiçoes e estruturas sociais, procurou—se eviden— 

ciar a influência da modernização da agricultura sobre a educação e as 

mudanças Ocorridas em relaçao as tradiçoes. 

Para isso, partiu-se da descrição da Forma de ocupaçao da 

terra. Seguiu—se com um apanhado sobre as Fases evolutivas do preces 

so de trabalho, ou seja, das sucessivas inovaçoes tecnológicas. Pro 

curou-se mostrar os vínculos entre as Formas de trabalho e as conse 

qUentes mudanças operadas nas tradições familiares, religiosas, educa- 

cionais e no relacionamento entre os participantes do grupo social . 

Teve—se em mente observar e analisar a influência de organismos estra 

onde ao grupo, como a Cooperativa "CÚTRIJUÍ", os financiamentos bancá- 

rios e a ação do "Movimento Comunitário de Base", mantido pela Funda — 

ção de Ensino Superior de Ijuí, enquanto Forças induzidas de fora, pª 
N ! . ' 

ra provocar mudanças nos processos de produçao agricola e de mentalidª 

de. 
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No centro das discussões encontra—se a suposição de que as 

formas de educação extra—escolar, tradicionais, e de que a educação eª 

colar, não são inovadoras por si próprias. A educação em geral está 

sujeita às mudanças e introdução de nova tecnologia do processo produ— 

tivo, mais do que a prºspecção que a educação possa projetar por sua 

força intrínseca a propria. Para tal demonstração, procurou—se exam; 

nar & evolução da escola de Barreiro e verificar em que medida a ino— 

vação do currículo e da atuação pedagógica estava e está condicionada” 

às transformações do processo produtivo;'sobretudo, da atual moderniza 

ção da agricultura. Contudo, deve—se observar que a Lei 5592 do Ens; 

no Fundamental, fez concretizar a modernização do ensino qUe o deseo - 

volvimento tecnologico estava exigindo.

IX



Le theme central de ce travail a pour sujet l'education 

dans lé milieu rural de Barreiro. Barreiro c'est une petite communau 

téiâ l'interieur du munícipe de Ijuí, dans Nord Ouest du Ffio Grande do 

Sul. La pºpulation s'en occupe dans des activités agricoles. 
' 

Bar — 

l . Q . . I reiro a aUSSl, comme quelconque agglomeration, son hist01re. 

Cette histoire est Faite de développement, des processus de 

travail, des traditions culturelles et des Formes d'education. 

En partant du príncipe que l'innivation técnológique agit, 

non seulement sur les relations técniques de l'homme avec la nature , 

mais aussi sur les institutions et structrures sociales, on a cherche 

mettre en evidence l'influence de la modernisation de l'ªgriCUltUTe 

sur l'education et les changements survenus en relation aux tradi- 
tions. Pour en arriver lã, on a partiv de la description de la Forme 

. , _ 
' ' , d'occupation de la terre en faisant un resume des fases evolutives du 

processus de travail, autrement dit, des successives innovations tecnº 

logiques. 

Par la suite on a cherché démontrer les liens entre les for 
mes de travail et les consequente changements survenus dans les tradi— 

tions Familiales, religieuses, éducationnalles et dans les relations 

entre les participants du groupe social. 

Dans ce sens on a observe et analise l'influence des orga - 
nismes êtranges au groupe, ainsi comme la CUTRIJUÍ (Cooperative du blé 

de IJUÍ — Rio Grande do Sul), les financements bancaires et l'action 
.du Nbuvement Communautaire de Base, maintenu por la Fondation d'Enseig 

nement Supérieur de Ijuí, en tant que Forces induites du dehors pour

X
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provoquer des changements de mentalité et dans les processus de produg 

tion agricole. 

Au coeur des débats ou trouve la conception selon laquelle 

les formes traditionnelles d'éducation extrascolaire autant que l'édg 

cation scolaire ne sont pas innovatrices en soi memes. L'education 

en général depend plus des changements et de l'introduction d'une n92 

vells técnologie du processus produtif, que de la prospection qu'elle 

puisse projetar par sa propre force intrinseque. Pour faire tells 

demonstration, on a examiné l'evolution de l'école de Barreiro at on a 

vêrifié dans quelle mesure l'innovation du "curriculum" et de l'activi 

tê pedagogique a été ou est encore conditionnée par les transformª 

tions du processus productif, surtout de l'actuelle modernisation de 

l'agriculture.
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Este espaço destina—se a prestar esclarecimentos gerais. 

O problema em questão consiste na descrição e analise da 

Educação existente no meio rural de Barreiro.A A abordagem do proble— 

ma abrange dois níveis distintos: lª o processo de trabalho e a tradi— 

ção cultural como Formas de Educação extra—escolar; 29 a Educação ascº 

lar primaria em zona rural. 

O objetivo específico deste estudo centraliZa—se nos proceg 

sos de educação espontânea, segundo traços culturais da tradição na 

comunidade rural de Barreiro (Ijuí—RS). Descrição e analise da evo 

lução e métodos da escola de lº grau, bem como da educação permanente 

de adultos deste meio rural, induzida pelo mecanismo particular do Eng 

tituto de Educação Permanente (IEP) mantido pela Fundação de Ensino 53 

perior de Ijuí. 

N « N . . -
' 

Em relaçao a Educaçao Escolar, ODJBtlva—SB avaliar a adequa 

çao, ou nao, da Reforma do Ensino Fundamental levada para o meio rural 

de Barreiro. 

N & N . . 

Em relaçao a Educaçao extra—escolar, Visa—se analisar as ou 

danças provocadas pela ação do IEP junto aos adultos e pela interven — 

ção da Cooperativa de Ijuí — "CDTRIJUÍ" — associando os trabalhadºrªS 

naquele meio rural junto a esta cooperativa de comercializaçãº da pro 

' A" ! . 

luxao de bens agricolas e de consumo de artigos manufaturados. 

A escolha pelo estudo da EdUcaçao escolar e extra— escolar 

ºu comunidade rural de Barreiro, justifica—se por ter sido ela a pri — 

,,, .: _ 
N , 'Jrª Zºna de colonizaçao agricola em terras de mata do Noroeste do Es 

iodo. Ela precedeu a criação da própria sede de colonização do atual



Ijuí.. Somente não veio a tornar—se sede municipal por ter sido mww 

de colonização particular, segundo as informações dos mais ânujÇÚÉ 

Em seus 90 anos de existência, esta comunidade rural passou por "wc“;- 

ras transformações. Fbuve mudancas acentuadas em relação ao ““ª 

mento vegetativo, estagnação da sua população; deslocamentos população 

. 
(_,. . .

N 

nais: entrada e êxodo de familias inteiras e de geracoes novas; houve 

» . 
N'. 

. 'ª' - . . 

progresso, para realizaçao e reativaçao de seu desenvolvimento produt: 

r .— " 
. 

' .r— '. 
— vc agricola; e ainda houve mudanças de muitas de suas tradiçoes ’SOCLE 

culturais e persistência de outras.. 

Além disso, a opção pela investigação desta comunidade, ius I. “ª_ 

. . ., . . . . - . ! _ 

tifica—se peia prDXimidade oue tem da sede municipal de Iªu1 [cerca 
. u & 

CL 

5 kms), o que facilita o acesso à pesquisa. 

Os Procedimentos Metodologicos orientam-se pelos criterios 

da pesquisa de campo. 

"Trabalho de campo significa observar pessoas "in 

situ": descobrir onde estão, permanecer com elas em 

uma situação que, sendo por elas aceitável, permita 

tanto a observação íntima de certos aspectos de seu 

comportamento, como descrevê—lo de forma util para e 

ciência social, sem prejuizo para as pessoas obser — 

vadas".l 

Sao as ciências sociais que mais Fazem uso do trabalho de 

Cªmpº. Isto porque, cada situaçao humana e unica e nao ae receia pu 

. 
' no . 2 

ra e simplesmente, como pode ocorrer com uma reacao química. A 

JUNKER, Buford H. ' 

A Importância do Trabalho de Campo. Lidador, 1971, 

Em p, p. 8. 

CF.: BEATTIE, John. Introdução & Antropologia Social. São Paulo 

Cia Editora Nacional, 1971, p. 26;
7
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um./gang”,
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fefe :tfaistet entao, nc observaçao, registro e relato do comporta —

A 

mente de :'s _ _ _ 
N » O 

“seas Vivas, sem intençao de muda—las. 

"O trabalho de campo, praticado ocasionalmente na 

educaçao, — na assistência sooial, # em outras 
~~ _, _, dades que envolvem relações humanas nos campos 

cados, é caracterizado por uma preocupação waif” 
reta com suas contribuições para o conhecimento, — 

por uma preocupação mais imediata em estudar pessoaa 

ou suas situaçoes, ou ambas as coisas."4 

Nesta dissertação fica definida a'opção pelo estudo de sem

n Fe. Is:: porque, a investigaçao sobre a educação da comunidade de 

Tav—WD; v»— 
,__ - . -_- _ :Jmporta, antes de mais nada, um exame antropologico e sari“ B;.— 

». ' < 

.“-Ogl CC .

' 
Dentro da pesquisa de campo, selecionar—se—a duas tºª'ª 

otser.e fl} geo-participante e a entrevista. A observaçao e utilizada 
. . ' ' _ . f-“ diaria”3':e oor todos nos. Ela serve tambem de instrumento oiª '“ 

_ =,!“- 1.1:, v 

co. ; soservaçao pode ser assistematioa ou entao sistematioa. 

A observaçao assistematioa ou espontânea, segundo Gracy No 

ªew1r; .sn sendo largamente empregada na Antropologia Social. Esta 

tecnizs toma a Forma de observaçãº participante. O observador desem— 

.- ; ;_;,1 ou varios papeis dentro do grupo que está interessado em 

ªi::rs er e analisar. Evidentemente, o conteúdo a ser observado deve 

el"‘§7, Euford H. Op. cit., p. 2. 

_;ldem, p. 1—2. 

ÍÉ-LTIZ, Claire et alii. Métodos de Pesquisa nas relações So : são Paulo, Herder, 1976, 687 p. p. 225.
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"gr de Ordo com os (] Mt v'ÚS ue os pes; uisador.3s tem em mente. G
. 

"Tanto nas 313.3133 icpsi,c*3gicas como nas chama 

das *Ciências Naturais', por mais elaborado e abstrª 
'to que 3 ja o corpo de conhecimentos construído a 

partir das observações sensoriais, o conhecimento ci 
entífico começa com os dados obtidos através dos sen 
tidos e termina com eles, uma vez que 'a confirmação 
pelos sentidos é sempre necessária para a prova fi 
nal ! nõ 

Numa palavra, como conhecemos o mundo físico pelo contato 

com os sentidos, estes são os primeiros receptáculos também para & 

obserjaçãp e coleta de dados do mundo social. Na observação partici— 

:cnte, mesmo que espontânea, cumpre estar atento ao tipo de participag 

te=, às diversas situaçães sociais, os motivos que determinaram a reª 
nice dos participantes, o comportamento social.

x 

Segundo Selltiz e outros, muito do que se disse da observa— 

ção assistematica, vale também para a sistematica. Segundo os auto - 

res, a maior diferença reside no fato de que, nesta, se visa uma des-
2 .nricao mais e rdena da ou se procura verificar hipoteses causais. Neste 

caso, o DBSQLiSadDT sabe, de ante—mão, quais são os aspectos significª 
ivos para os seus objetivos de pesquiSa, e portanto, pode estabelecer 

um plano para registrar, observar e relatar ºs dados coletados.7 E, 

,egundo Gracy Nogueira, a obr “erva ao sistematica pre.ssupee uma delimi- 

tação precisa dm campo da investigação, tanto no tempo como no espa - 

;D... Com a técnica da observação sistemática, o pesquisador não pº 

dzra deixar—se levar pela novidade ou p pitoresco. Ele deve saber 

Wu; o cotidiano e o banal podem ser tão relevantes quanto os afetos 

' ,r—u - . - . N I u . 

#CUrZRA, Gracy, P339u1sa Social. Sao Paulo, Cia. Editora NapionaL 
1968, 209 p, p. 82.

7 “:.: SELLTTZ, Claire et alii. Dp. Bit., p. 247. 

CE! 

OQUE-“JRA, (racy. Gp. Bit., p. 87. 

. «mau...—,...... _



mais sofisticados num grupo social. 

A entrevista é outra técnica util para a coleta de dados . 

As técnicas de observação participante se orientam para a descrição e 

compreensão do comportamento, tal como ele ocorre no grupo. Enquanto 

isso, a entrevista é uma fronte de informações sobre o passado, o com— 

portamento íntimo, o que se obtém, através da descrição verbal de ig 
10 . . 

formantes. 

Além das técnicas de observação assistemática e sistemáti — 

ca, bem como da entrevista, para a peSquisa em questão, se lançará mão 

também de documentos escritos sobre os temas da educação, quando hou — 

ver e estiverem a disposição. 

Os dados relacionados e analisados nesta dissertação Foram 

por mim coletados junto à Comunidade de Barreiro. Quando não for se 
te o caso, sera indicada a Fonte. 

A coleta de dados em Barreiro Foi iniciada em março de 

1974. Terminou em novembro de 1975. Os contatos eram Feitos em 

gins de semana. Após novembro de 1975, as visitas eram Feitas quando 

houvesse necessidade de esclarecer pontos duvidosos. 

Em outubro de 1975 foi por mim aplicado um questionário ao 
. f . . ' wnefs de familia ou à dona de casa, na ausênc1a daquele, abrangendo to

- 
das as 164 famílias de Barreiro, com a Finalidade de coletar dados eª 

Idem, Ibidem, p. 88. 

ª; pesquisadores: Buford H. Junker et al., Selltiz et al. 9 Gracy 
Nogueira et al., em suas obras já citadas,.falam das vantagens e 
desvantagens das técnicas da entrevista, e da observação partioi 
cante. Isso serve de alerta para a condução desta pesquisa.
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:io-economicos dessa populaçao. 

Em diversas Oportunidades, durante o periodo de pesquisa, 

foram feitas entrevistas gravadas com elementos mais velhos e' outros 

de idade madura da comunidade de Barreiro. Para as entrevistas. sg 

guiu—se um formulário especialmente preparado para a coleta de , dados 

do que se desejava provas ou rejeitar. O formulário obedeceu um se - 
quema bastante flexível na indagação das questões. 

Os dados sobre a Escola de Barreiro foram por mimªêcoleta 

dos em entrevistas com a Direção, professores, alunos e pais déÍ alg 

nos. Além disso, a Direção cedeu os livros da escola que tratam as 

suntos diversos, através dos quais se pode obter informações do funcig 

namento faquela unidade de ensino. 

De igual modo, os dados sobre a "Unidade Móvel de inicia— 

ção ao Trabalho" (UNET), foram por mim pesquisados em entrevistas com 

a "supervisora de ensino" da UNET de 1974—5, com a atual supervisora e 

professores que atuam presentemente nesta unidade de ensino. Foram, 

alem disso, cedidos os livros de orientação do trabalho da UNET elabo— 

rados pela Secretaria de Educação e Cultura (SEC) do Estado do“ Rio 

Grande do Sul, além dos planos dos próprios professores. 

Enquanto se procedia o levantamento de dados, eram feitas 

leituras sobre bibliografia pertinente ao assunto. Assim, com o ªºªâ 

se ao campo de pesquisa e ãe fontes bibliográficas foi possível chegar 

a este resultado. 

Aqui, se pretende defender a ideia de que, na comunidade 

de Barreiro, as transformações socio—culturais - seja ao nível da essª 

la, seja da educação dos adultos — tiveram como fator decisivo a pro — 

gressiva inovação tecnológica dos meios de trabalho ali adotados pela 

comunidade. Evidentemente, ha contribuições da escola e do IEP; de 

um lado, e da Cooperativa, de outro. Nas a longo prazo, a introdução
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na nova tecnologia na produçao agricola, determinou o mais amplo nivel 

da mudanças daquala comunidade. Breve fundamentação dessa af 
' 

. ' . "pode ser encontrada ao longo da historia humana. Os homens de cana 

grupo estiveram, de um modo ou outro, diretamente vinculados & tecnçi 
. . . ', r 

gia eXistente. Quando a inovação tecnologica de alguem; ou de um pe 

queno grupo, se íaz aceita numa população inteira, então, as transfor— 
N .. A . . N. 

maçoes SDClalS decorrem como consequenCia da introduçao oa nova tecno— .' N ' . . ' '.'. . logia. Nao se a tecnologia eXistente, mas tambem as ideias, as tradª 
N . . "' . . 

goes, a maior ou menor ligaçao com os sentimentos coletivos, tudo, en 

fim, pode ser mDMLVD de mudanças numa sociedade. Contudo, para o pre 
' .. . . ' - sente estudo, sera pr1v11eg1ado o ponto de vista de que e a inovação '. . '- tecnologica que rovooa as mudanças mais profundas e rapidas numa sc 

. : 
A. . .' 

oiedade. Bom :.se nisso, pode—se levantar a segu1nte hipotese que 

serve de guia nesta dissertação: 

A progressiva introdução de tecnologia moderna na zona 

rural da Barreira, modificou as formas de produção agrícola, gerando 

diferenciações significativas nos sistemas sócio—cultural daquela popª 

lação. Desta furma, as influências positivas da educação escolar e 

da ação do IEP, Lam como da Cooperativa contribuiram no sentido de açº 

lerar o processo de mudanças de mentalidade e torna—lo mais explícito.* 

Contudo, o papel mais decisivo parece que coube a modernização da 13 

voura. 

"Modernização da agricultura e modernização do É 
gricultor constitui, na realidade, um todo unico , 
integrado e solidário, um sistema aberto de reali- 
mentação positiva constante, onde a máquina e o 

rendimento vão reforçar as motivaçães iniciais e 

vão exigir maior racionalização da vida e mudanças 
culturais, mesmo como condição para o avanço da 
própria tecnica".ll 

ll 
MARQUES, Mario Osorio. Trigo e Região. Ijuí, FIDENE, 1973. 

p. 82.
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Por fim, cabe salientar nesta intranUção, que esta disse; 

%;çEo comporta quatro grandes unidades. Aqui serão suscitamente aprª 

sentadas, como visão geral do que se pretende desenvolver. 

A primeira Unidade-sera desenvolvida em torno do processo 

de Colonização e Inovação Tecnológica de Barreiro, através do processo 

da migrações internas havidas em todo o Rio Grande do Sul em terras de 

mata. 

Na segunda Unidade será relatada a evolução e processo de 

ensino existente entre os colonizadores da area de Barreiro. Aqui se 

poderá observar em que nedida a educação escolar era ou não valorizada 

pelos colonos e que condições de educação escolar tinham durante os 

anos de colonização, propriamente dita. 

'Na terceira Unidade será apresentada a atual escola de 

Barreiro, a Escola de Área e suas três escolas tributárias da lª % 4ª 

série. Aqui se terá a preocupação de evidenciar a adequação da Refer 

ma do Ensino aplicada ao meio rural, ou viabilidade de mudanças. 

Na quarta Unidade será discutido o Movimento Comunitário 

de Base, mantido pela Fundação de Ensino Superior de Ijuí, sua atuação 

junto aos adultos daquela comunidade rural. Se observará, do ponto 

de vista do observado; qual a influência do IEP e da Cooperativa - no 

processo de mudanças atuais, seja no processo de produção de trigo e 

soja, seja no que diz respeito as transformações sócio-culturais deque 

la comunidade.
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FEIRA UNIDADL 

EVOLUÇÃO DAS FURNAS DE TRABALHO E SUA INFLUENCIA NAS TRAe' 

DIçóEs'sDDID-DULTURAIS DE BARREIRO 

Barreiro situa—se ao sudoeste da sede do município de 

'. Sua área geográfica me;; cerca de 2.204 ha. Sua população ª 
é de aproginedamente 72: pessoas. Cerca de 400 constituem a pg 

çãº jºvem: rfianças e as Zeacentes. Os demais Formam a media e 

N _1 .; 
_ . . . 

' . 

;a geraçao. se area do narreiro reSidem atualmente 164 Familias . 
' rs. . 

tem algumas pausas Familias em que o casal perdeu um dos parceiros 

contigência '” morte. Em algum caso, houve desquite. Entre as 

famílias, e 1_tem 97 gm“ ,Nn proprietários de terras. Em sua 

‘Wia absoluta, suas prop“ vftdes são consideradas minifundios, pois 

;onstituída: abaixo do TL.U o rural da região Noroeste do Estado 

é de 44,35ha;12 Nas o ;:oolema não é somente esse. A grande 

Modulo rural 5 a area exploravel que, em determinada posição 
"“ 

do 

País, dir» a ou pessoalmente explorada por um conjunto Familiar 
Equivalente a quatro pessoas adultas, corresponde a 1.000 jorna— 

das anuais, lheabsmmeto a a força de trabalho em face do nível 
tecnológico adotado naQV"la posição geográfica e conforme o tipo 
de exploração CÚHSidEl“ÍÇ> proporcione um rendimento capaz .de 

assegurar-lhe a.sub5its3ncia e o progresso social e econômico " 

(Dec. 55.991, de al—Dawleos, cap. 1, seção III). Nestas condi— 

ções, uma boa estrutura Fundiária seria caracterizada pela con - 
centração mas propriedades rurais num intervalo de área que coº 
tivesse o nódulo rural calculado para a região como acima foi de 
finido.

' 

0 módulo r sal médio de area de influência da "CBTRIJUÍ" (Coope— 

rativa Tr tfcola de Zivf , que compreende 16 municípios, corres— 

ponde a 44,75 ha., seg "I estudos Feitos pela equipe do Institg 
to de Pesruisa e Plane . :nto (IPP) da Fundação de Ensino Supe — 

rior de Iguí em seu tr; “ ho sobre: "Estudos de Viabilidade—Ra — 

mal Ferrer Éric Catuí; «Santa Augusto, em 197%, (Ver p. 57).
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aria possui, em media, metade de uma colunlo; Lf,o r1“ 
" 

Dentre 
r‘- . . N 

_____ fan: lias que possuem propriedade, 9 #amlllcs sao proor 7 etária:;t 

olaria As demais famllias que não possuem terra próprias ou 

ciarias ,são trabalhadores assalariados de clarias ou da lavoura. E 

xistem alguns casos em que são horistas ou biscateiros) Aprflximada — 

mente a metade da população jovem frequenta uma das quatro escolas É 
. ' A . . . N . xlstentes naquela area. Tres dessas escolas ministram a lnstruçao Ga 

' 
_ 

' 
_ . f _ ) _ é . lª a 4ª serie. A outra e constltulda Escola de Area 8 esta locallza— 

oa do centro da sede de colonização. Existem também dois bolinhos 

ado dispõem de mercadorias de consumo para a venda & po pula ção , em -oa 

A . . , a: , ' 
SD de emergenc1a. .A malor parte da populaçao faz suas compras na pro 

. . - - . - ' " . n l orla secs mun1c1pal. .Jentro da area geograflca de Barrelro east—em 

. . . ' lu 
duas carelas da r3ligi€3 catolica que Faz atendimento perloc1co aJs 

(PLL: membros . 

A grande (arte da populaçao essa envolvida com as cultu 

[T L. (D ras de trigo e soja 0 (no todo. Umas pou ias se ocupam com a 

fabricação de Éijolos e telhas. Contudo, o estagio atual de desenvol 
. . . N I‘ . ' "! vimento de Barrelro nac e produto lsoladon Nem e resoltado de um 

» - l - ', - , ' 

surto lnesp rado oe prcgresso. Ele tem a sua hlStGTla. -E o que se 
.ª ', '_ wwanmsmmmmaammuaa 

. , - . ' "

, 
D Barrelrc atual Taz parte de uma area UWJE er a Tormada de 

,. ' - 
., . . . f 

m _ta. asta ocupava a area que fo “ma as caaeos iras oo Rlo I3u1, numa 

extensao de 150 kms de comprªrªnuo por SD k Jns de largura. Esta faixa
i 

localizava-se entr e os campos de Cl uz Alta, San<3o Angclq, Tupanciretaee
A \; .- 

Palmeira das Ntsso . Hoje, GELa alea conmp Prd "os mongolpios de 

a . ' 
Uma co16n1a compreende uma area de 25 ha., e cada hectare oorrespon 

de a.lD.DOO metros quadrados. 

5

a 

É,

~
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;;uricaba, Augusto Pestana, parte de Catuípe e parte de Pejuça — 

N0 Rio Grande do Sul, as extensas regiões de Floresta É 

rropriedade do estado. D antigo Ijuí fazia-parte deste quadro .. 

1330, o Estado resolve colonizar esta área. A Comissão de Terras 

zero a Colonização Fez abrir uma clareira em meio a mata. A sede de 

;;;; está situada neste espaço originalmente aberto. Os primeiros ª 

»;grantes de Ijuí procederam diretamente da Europa. Entre eles havia 

,sloneses, teutD—russos, letos, austríacos, italianos, etc. O' maior 

Continente, porem procedeu das antigas colônias de colonização do Estª 

se. Assim, muitas Familias provinham de São Leopoldo e cercanias e 

ao Caxias.do Sul e cercanias. - Aqueles que vieram a constituir a pg

! 
N . 

' . . . - 

vulaçao do Barreiro, porem, eram provenientes de Silveira Martins, 22

U 14 do coloniZação italiana, nas proximidades de Santa Maria. 

Contudo, antes de ser instalada a sede de colonização de 

iju1, havia;se formado um núcleo de colonizadores no Barreiro. Por 

volta de l850, o governo do Estado mandara abrir uma picada em meio 

Ã Floresta com a finalidade de interligar Cruz Alta e Santo Ãngelo . 

Antes, o contato entre essas duas populações Fazia—se pelo sul de Tu 

penciretã. Esta estrada, chamada "Estrada das Carretas", tornava o 

contato entre Cruz Alta e Santo Ãngelo, 10 a 12 léguas mais longo . 

Com a abertura da picada na ilha de Floresta, onde se situa o Barreirq 

hoje, permitiu que as comunicações entre as duas'populaçães fosse sen 

civelmtnte encurtado. O governo do Estate conf ou a tarefa a um cidª 

” . . 
.

N 

dao de Cruz Alta. Em contra partida, o cidadão recebeu uma porçao 

(“' 

EB ª terra, equivalente a duas léguas, led ando a abeitura da estrada, 

ªííuns anos depois, o proprietário das terras iniciou a venda de par - 

tºs de SJa terra de Floresta. É esta porção de terra que veio constª 

tuir-se o atual Barreiro. Nos primeiros anos de colonização levava 

no nome de Picada Conceição devido a devoção do povo à Virgem da Con — 

Cªiçao.
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Cow» acima foi dito, os coloniZadores dc.Barreiro eran 

"xgse todos procedentes da Colônia oficial de Silveira Martins. Elos 

;Í; a consequência de um largo movimento de migrações internas havidas 

no Rio Grande do Sul em toda a região de mata. Várias são as causas 

aus determinaram o proonsso dn migrações internas. A primeira causa 

reside no fato de os imigrantes europeus receberem aqui um pequeno Q3 

te por Família. Até 1854, o imigrante receoia 75 ha. Depois, até 
1850, recebia 50 ha. Após essa data seu lote era de apenas uma colô— 

nia; A segunda causa que determinava as migrações internas, era a 

constituição de Famílias numerosas. Eram em geral, mais de 10 msg, 

bros. Dra, isso exigia que, quando os mais velhos chegassem ao casaf 

mento, procurasysm novas terras. O lote que os pais receberam ou que 

haviam pagi com muita ezonomia durante anos, era insuficiente para imã 

talar os filhos que gasavam. A terceira causa pode ser ligada com a 

absoluta “,Zt. a] industrialiLaçao do Estado, Não restava aos colo — 

nos senão utocurar texzqs para cultivar. Além disso, como quarta 

causa, poda—se apontar o fato de que, em geral, o imigrante europeu ' 

trazia larga ansiedade de ser proprietário. Por isso, empenhava tudo 

para obter um pedaço de terra, seja para trabalhar ele próprio, seja 

para dar ou deixar em hxrança aos filhos. O processo de migrações in 
ternas veio sptuªar—se Jor volta de 1920. Foi então que as migrações 

internas extenderam o mismo processo para os Estados de Santa Catarina 
'

o e Parana, pelo lado Oeste. O processo se repete em nossos dias com 

a ocupação de Neto Grosso e da Amazônia. 

Por sua vez, o imigrante europeu Foi Forçado a emigrar 

por diversas causas. Duas parecem mais significativas. A primeira 

refere—se ao processo da ocupição da terra na Europa. O Feudalisx 

não oportunizava a que & graije maioria tivesse sua terra própria para 

trabalhar. A ânsia do trabalhador do camp: para ter sua terra era 

muito grande, como se pode ver em cartas entiadas pelos imigrantes 

aos seus familiares. A segunda causa, foi a industrialização de Eurº 

pa que determinou a expulsão No homem do campo. Sem outra alternati—
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d; sobrevivência, a opção de multidões Foi emigrar para a America . 

período das imigraçães europeias, somente para o Brasil vieram rais 

; milhões. Em um milhão e meio de italianos Fizeram parte desse 

:'nl de imigrantes para o Brasil. Do contingente de imigrantes ita— 

LL=105, 76 mil vieram para o Estado do Rio Grande do Sul, onde“ Foram 

astalados em região de mata. Os maiores contingentes de imigrantes 

europeus chegaram ao Rio Grande do Sul procedentes da Alemanha e - da 

Itália. Esse movimento iniciava-se em 1824 com imigrantes alemães e 

“em 1875 com imigrantes italianos. Eles foram destinados a ocupar as 

ãrrras de mata do Estado. Foi uma coloniZação orientada pelo Estado 

: icial. Com alguns períodos de paralização do processo migratório 
rode-se dizer que as imigrações europeias persistiram durante mais de 

um seculo. 

Foi desses contingentes de imigrantes que, aos poucos se 

frradiou por todo o estado um processo de migrações internas espontâ — 

neas. As razoes desse fato social, já as aduzimos acima. Jean ao 

che, falando desses deslocamentos de massas de trabalhadores de' campo 

diz: "Porque eram proprietarios, mais precisamente pequenos proprieta 
rios, os colonos Foram condenados a deixar o lote desbravado pelos 

. . . . l “ele e a continuar ou voltar a ser pioneiros". 

O mesmo autor chama a este movimento migretfrio internode 

"enxamagem" e distingueª 4 distintas Fase . A terceira fase 

inicia—se em 1890, quando foram ocupadas as terras do Norte e Nordeste 

30 Estado. Foi também nesta data que se iHlCíu; a colonização oii 
cial de Ijuí. da em 1912, Ijuí conseguia sua emancipação política . 
, .. ' . 'a 

N. .. > . . mi &“ '.dades beeicas da popUlaçao diVidiam—se entre a agricultura, og 

iC 

Rama, Jean. A Gol nizagao Alemã; ;; o Rio Grande do Sul. Porto 
Alegre, Ed. Glooo, 19c9, pn 139.
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Tércio e o artesanato da pequena industria familiar. Contudo, a ati 

vidade que ocupava a maior parte de mão de obra, era a agricultura . 

como aqui se quer mostrar a evolução dos processos de trabalho, a ino— 

vação tecnológica e as mudanças socio—culturais de uma comunidade ru 

ral, serão descritas e analisadas, agora, as três grandes fases de de 

senvolvimento sócio-econômico e cultural de Barreiro. Quando se Fala 

da cultura de Barreiro, aqui entende—se o conjunto de tradições* que 

constituíam a base da educação daquela comunidade, seja ao nível da fé 

mília, seja ao nivel da escola, ou das-pressões culturais existentes 

na propria comunidade.' Nas sobre o tema propriamente dito da educa — 

N & 
' ' _ f 

çao se voltara nos prox1mos capitulos. 

Os Ciclos de Desenvolvimento de Barreiro 

. N O. . A. 
A observaçao e analise do desenvolVimento economico, so 

cial, cultural e educacional de Barreiro mostrou que se pode dividir ' 
' 

A , 
- 

_ 

_. . » » . . 
'; 

seu progresso em tres ciclos. Alias, esses ciclos nao sao dissoc1a & 

.*! .

. 

dos do resto de IJUl e mesmo da região, uma vez que o processo de de 

I '
. senvolVimento e o mesmo. 

lº Ciclo: A Subsistência 
.

ª 

A fase de subsistência foi muito curta. Em 1887 chegª 

vam os colonizadores ao Barreiro. Em 1890 era fundada a colonia Ijuí 
da em 1895 realiZava seu desenvolvimento básico. A experiência dos 

agricultores, vindos das "Colônias Velhas", facilitou a superação da 

Fase de subsistência. "Nbsmo lutando com as dificuldades iniciaisz ; 

já em 1896 a população, que era formada de 4.644 habitantes conseguia 

assegurar uma policultura de subsistência e apresentava elementos de 

uma agricultura de exportação". 

15 
Idem, ibidem, 279.
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Numa fase de subsistência no meio agricola, diversos as 

ru 
. . 

"' : 

::s zac relevantes. ASSim, as relaçoes do nomem com a natureza 

_;ocesso de trabalho utilizado pelos coloniZadoresi a tecnologia em 

;f-Íada e os instrumentos de que dispunham para fa: r frente & coloni- 

N 
' 

. N ' , , 

Vang, podem ser tomados como elementos de descriçao e analise da avg 

N . ' -
. 

*Jçao historica da comunidade rural. 

Quanto ao aspecto das relações do homem comia natureza é 

lícito se dizer que, todo grupo social traz em si mesmo uma exigência 

de equilíbrio entre a satisfação das suas necessidades materiais, - ou 

seja, a obtenção dos meios de subsistência extraídos do seu meio físi— 

rv, e a organização social do mesmo grupo para alcançar este equilí. — 

crio físico e social. Por isso, uma população encontra-se diretamen— 

te vinculada a dois Fatores quanto à obtenção dos meios de subsistên — 

cia: de um lado o meio físico e o eduipamento tecnico disponível para 

essa população; e de outro, a forma como esse grupo socialmente se or 

ganiza em suas atividades para a obtenção de seus fins. Uma comunida 

de se congrega pelo impulso de busca dos meios e a satisfação concreta 

das suas necessidades de sobrevivência" E todo este processo já e 

em si mesmo um modo daquele grupo realizar a vida social. A5 necessª 

dades humanas, tanto biológicas como psicológicas, têm, pois, um duplo 

carater: natural e social. As necessidades biológibas se marifestám 

Loo pressão dos impulsos primários. Esse Fato exige multiplicação de 

iniciativas humanas para poder satisfazê—las. EsSas iniciativas veo 

': ' 
. 

. -. N 

conªtiiUir-se no modc'da spoiedade organizar—se para obtençao dos 

. . 

. 
.

N 

meios materiais que possam proprorcionar uma relativa compensaçao das 

1 r;
' 

CÃKJIDO, Antônio. Gs Parceiros do Rio Bonito, Sao Brads- Soar 

Cidades, 1971, o. 23.
.
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neceSSidades beeioas. "O eqUilíbrio depende em grande parte da corre 
' fl 

lação entre as necessidades e sua manifestação. Sob este ponto - de 

vista, as situações de crise aparecem como dificuldades, ou seja, im 

possibilidades de correlaciona—las". 

Durante o período de subsistência na colonização de Barrei 

ro, como de resto em toda esta região, a relação do homem com a natq 
za pautava—se pela necessidade imediata de extrair dele aqueles elemen 

. . ' .
' 

tos absolutamente indispensaveis ao seu sustento. 

Como em qualquer sociedade, o emprego da Força de trabalho 

constituía—se a mola mestre para a sobrevivência e para tentar o prº 

gresso. Em termos amplos, o trabalho pode ser concebido como "o png 

cesso de transformação de um objeto determinado, seja este em estado 

natural, ou já trabalhado, em um produto determinado, transformação É 

Fetuada por uma atividade humana determinada, utilizando instrumentos 

de trabalho determinadosúl.7 Em sentido concreto, Georges Friedmann 

diz que o trabalho pode ser entendido como "o conjunto de ações que o 

homem exerce, com um fim prático, com a ajuda de seu cérebro, de vsuas 

mãos, de instrumentos ou de maquinas, sobre a matéria, ações que, por 

sua vez, reagem sobre o homem, modificando—o". 

Assim compreendido, o trabalho encontra—se na origem de 

. . N A . 

toda e qualquer soc1edade. Ele funda a organizaçao economica e so 

cial de qualquer grupo humano. É a condição de todo o homem na vida 

16 
CÃNDIDO, Antônio. Ds Parceiros do Rio Bonito. São Paulo, Duas 

Cidades, 1971, p. 23. » 

l7 
HARNECKER, Nbrta. Os Conceitos Elementais do Materialismo Histõri 

co. (s.n.t) p. 28. 

18 

FRIEDMANN, Georges. Tratado de Sociologia del Trabajo. México, 

Fundo de Cultura Econômica, 1953, vol. 1, p. 14.
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” ;Jciedade. Com os desbraVadores do Nordeste do Estado, as cºisas 

se passaram de modo diferente de outros grupos humanos. 

Os colonizadores deste ciclo dispunham de precários instru- 

—1c;os de trabalho. Se se considera que eles deviam fazer frente ã 

fiurosta, esses instrumentos Tornavankse mais rudimentares ainda. Com 

wrote puxado por dois homens, com machado, Foice e "valdora"19 
. ' . .

' 

viam fazer a derrubada, desfiar'as tabuas e constrUir a moradia. 

[9

> 

lg 

pipes de "saraquâ"20, abrir uma cova onde depositar as sementes. 

mu e proceder a debulha dos cereais â base do braço. A técnica em 

vregada para a produção também era muito primitiva. Em particular, a 

iícnica da queimada da mata posta ao chão, determinava estragos consi— 

óprâveis as terras. A predileção do agricultor pela técnica da quei— 

:uda, o uso do fogo e do Ferro, empobreceram rapidamente as terras do 

colonizador. 

Enfim, foi pelo processo de trabalho, pelo emprego da sua 

. .. '. . 

força de trabalho, utilizando tecnicas e instrumentos de produção ao 

I . '. . 

seu alcance neste periodo de desenvolvimento soCio—eoonômico que o a 

. . N '. . 

gricultor consegu1u as transformaçoes necessarias sobre a natureza . 

'— . . . . . . . . . ' . — 

,da finalidade imediata conSistia em reprodUZir sua Vida biologica e 

19 ,1
' 

\ 
' ' = Jaldora e cnamado um instrumento manual, com o qual são aplainadas 

tabuinhas de pinho que servem para a cobertura de casas 
. 

no meio ru ral do Rio Grande do Sul. 
, — 

P 
' ' or saraqua, no Rio Grande do Sul, entende—se uma cavadeira, a 

1 . quai serve de instrumento para cavar pequenas covas onde se deposi: 
tan as sementes de milho e feijão.
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«vcial. As mudanças sociais oue se seguem serao o resultado da inº 

Acção tecnológica dos instrumentos de trabalho, aceitos e adotados pg 

_
. 

gnpulaçao em estudo. 

;“ 31010: A Policultura e a ComercialiZação de Excedentes 

Superado o periodo de dificuldades iniciais, garantida a 

subsistência da Família e da população, começou um longo período da pª 
. . . "ª ! licultura e da comerCializaçao de excedentes agricolas. 

A partir de 1896 a população em estudo, como todos os trabª 

lhadores do campo, em Ijuí, podiam dispor de algumas sobras para ven — 

_der ao comércio local ou de Cruz Alta. Este ciclo se Firma e genera— 

liza com a melhoria doa transportes. Em 1911, chega a estrada de Fer 

ro até Ijuí, ligando Cruz Alta a esta nova Colônia. Isto Facilitou o_ 

escoamento de excedentes de lavoura. Foi um estímulo ao aumento da— 

produção. Esta continuou crescendo ate 1924, facilitada pelo incre — 

mento que a primeira Grande Guerra trouxe até esta região. A partir 

desta data, a produção da lavoura passou a decrescer até 1939, quando 

voltou a reativar—se pelo estímulo gerado pela segunda Grande Guerra 

Mundial. Depois desta, reincidiu no marasmo. As terras estavam can 

sedas. As forças produtivas sem horizontes. 0 comercio estagnava. 

A recuperação do processo somente vai acontecer a partir de 1957-1960, 

quando se instaura o 39 Ciclo que sera abordado adiante. Por ora, 

cumpre descrever e analisar um pouco mais o 29 Ciclo. Seu desenvol- 

vimento, impasses, mudanças tecnolõgicas e as decorrências sociais upª 

ra a população em estudo. Os seguintes dados de Jean Roche podem ser 
. N 

' 

. . Vir de fundamentaçao para caracterizar este 29 01010: 

“0 valor da exportação de Ijuí mantivera—se estaciº 
mario ate 1910 e diminuira mesmo entre 1904 e 1910 ; 

sõ representava 44% da produção em 1904 e 33% em 

1908, pois não sendo as carroças suficientes ao
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transporte dos produtos, os colonos eram obrigados a 
vender apenas os mais compensadores. Graças ao es 
tabelecimento da estrada de Ferro em 1911, a produ 
çao de 1912 aumentou 270% relativamente â de 1904, a- 
a exportaçao de 370%, e a importaçao de 400% (...). 
Aumentando a capacidade dos transportes, a relação 

“entre a exportaçao e a produçao sobe de 33% para 60% 
e a relaçao entre importaçao e exportaçao de 79% pa 
ra 80%: o nivel de vida da colônia, eleva—se com o 
progresso do comercio, graças ao 

“_ —'——'__-———' 
dos 

transportes (...). 21 

D caminhao foi o instrumento de verdadeira revoluçao 
econômica nas colonias: a produçao aumenta, pois po 
de escoarsse Facilmente. A flexibilidade de sua u 
tilizaçao e a pratica do porta—a—porta Favoreceu o 
produtor, isto e, o colono".22 

Naa asa em estudo, a lenta transformaçao do processo de tra 
“alho e da tecnologia empregada permitiu a evoluçao progressiva da ecº 
nomia de subsistência para a de comercialização. Evidentemente, não 

foi apenas o uso da tecnologia que determinou transformações no grupo. 
As mudanças gerais da sociedade, ao nível da educação e das relações ' 

. ' l I com a sopiedade geral, tambem influiram. 

A economia de subsistência coexistiu com a agricultura de 

comercialização interna dos excedentes. A ruptura entre uma Forma 

de produção e outra não poderia acontecer de um dia para outro. Além 

disso, a passagem da subsistência para a comercialização estava depen— 

dente do nível de desenvolvimento de cada unidade de produção: a famª 
. ' 

. . ' 11a e o numero de braços de que podia dispôr para a lavoura, alem das 

21 

ROCHE, Jean. Op. Cit., "p. 25; 

22 

Idem,-Ibidem, p. 70. 

aªª—W 

'. ,
.

,



(u 

n A . 
. ,

. 

QOHdiÇOSS economica; de cada colonizador que ali chegava. 

No período de comercialiáação dos excedentes, os agriculto— 

ras providenciam primeiramente pelas suas necessidades Familiares.;... 

somente.vendem o que não lhes é necessário a subsistência. Com a qa 

mercialização de alguns produtos, podem comprar alguns gêneros alimen- 

tícios que não conseguem obter em suas terras. Junto ao comércio 

local procuram café, açucar, roupas, calçados. 

_ 

Neste ciclo.".de' desenvolvimento de Ban-eim, o processo de 

trabalho ali executado pelos trabalhadores sofre transformações % medi 

da que novos instrumentos de atuação são introduzidos, eia medida que 

nova tecnologia esta a disposição do agricultor ou pôde cria-la por 

conta, Face as necessidades. 

O uso da técnica da queimada a derrubada da Floresta Foi 

uma constante. Ainda hoje é empregada. A queimada ocasiona a quase 

completa extinção da vegetação e calcina as terras. Da tecnica de 

plantar as sementes de milho e Feijão com saraqua, passou—se a máquina 

manual de diversos tipos. O trigo, porém, sempre Foi semeado e cube: 

to por enxada. 

' 

Um informante relatou que, com o tempo, os colonos descobri 

ram que as terras podiam ser rasgadas com arado. Os primeiros arados 

usados nesta area de pesquisa eram arranjos de forquilhas de madeira i 

grossa e resistente. As forquilhas, esfalquejadas na parte extrema.; 

desempenhavam % Função de rasgar as terras. "Com uma junta de bois , 

esfregava-se aquele cepo pelo chão, abrindo peguenos sulcos, onde se 

depositavam as sementes", diz um informante. Com o passar do tempo, 

imaginaram adaptar ali uma chapa de Ferro. Este avanço foi denomina- 

do de "arado tatu". Mais tarde foi introduzido o "arado virador" com 

a Finalidade especifica de trabalhar terras alagadas. Além de novos 

instrumentos de trabalho, o agricultor tem agora a Força de tração ani
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= , a auxiliar da produção. Com o emprego da Força animal, o hº 
. 

u . N _ 

' 
,— 

'

' 
_ sods produZir mais. As sobras sao vendidas. Novo nivel de Vida 

”w;-se a constante da população neste ciclo de comercializaçao. Ig 
, ,! ., . N '. 

-—:ii Viavel pelo processo de inovaçao tecnologica. 

Se na fase de subsistência, tudo era Feito a "muque", na 

:. . N . 
p<pressao de um informante, agora encontra-se na traçao animal e na 

. c ' ' . - 
' . 

,Arroça um meio de transporte para inumeras Finalidades. Uma serie 
' 

. N ' _ _ _ ' 
A; instrumentos e inovaçoes tecnologicas introduzidas na area ora em ª 

i;;c, possibilitou melhores condições na obtenção e acondicionamento 
' . " ' 

an; produtos agricolas. O processo de trabalho e a inovaçao tecnolo— 
. _ ' . . 

“ECG progrediram ate um ponto em que a mecanização da lavoura dos dias 
. - 

N N 
»,,rpje tornou—se o centro de todo o processo de evolucao e produçao . 

. N . ' . 
pure a mecanizaçao da agricultura se falara no Gº Ciclo. 

Parece oportuno destacar outras formas de trabalho que axis 

tiram, sobretudo, no 29 ciclo. Estas formas de trabalho podem ser 

‘Hnmadas de "artesanato colonial", ou pequenas industriaS'de prepara — 

:30 e transformação de produtos coloniais. Assim, surgiram duas ser— 

r rias, quatro moinhos, uma carpintaria, uma Ferraria e uma tamancaria. 

tado este artesanato paesou por diversas mcdificaçães no decorrer de 

.. - A . '. . 

U 
“um cstenCia, segundo revelam os informantes. Ainda segundo eles , 

O Earreiro de 30 ou 40 anos passados era maior rue o de hoje. T-ª 

'JFWUO O artesanato colonial Foi condenado a extinção. Muitas são as 

.. l .». - - 
A N 

; 

.

. -4 desse desaperegimeãz.u ªs“ v.cnp a: L 
“ obtengao ET regis - 
.a 

. . A . 

. 

. . . -, . A0 de Fabriqueta; ex1genclas legais de higiene; a melhoria das estre— 

—4, dos transportes; a proximidade com a cidade; os comerciantes pg 

Atum entregar manufaturas adquiridas em centros maiores por preços 
' ; 

w;: cumpensadores de que o artesão local podia oferecer; a crescente 

_ndustruzlização- Estas e outras causas, determinaram a morte do &; 
iesanqto de Barreiro.
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Gabe Fazer uma menção do artesanato de transformação de Bar 

ero, Quanto â preparação de erva—mate e fabricação de cachaça. Sem 

# v 
. . u 

' . 

¢,Vidn, asses dcis produtos foram os mais importantes dos ultimos tem 
. o

N 
:33 no ciclo de comerCializaçao de excedentes. 

A planta de erva—mate na area de Barreiro; como de.outras ' 

cartas da região, era nativa. Os colonos não conheciam suas propriea 

dadas e nem seu uso. Foram os caboclos que chamaram a atenção aos 

agricultores europeus sobre seu valor. Com essa informação, os colo- 

nos deixaram de pôr por terra as plantas. Óassaram a plantar mais e 

cultivar as existentes. Segundo os informantes, o processo de Fabri— 

cação de erva-mate passou por varias adaptações, consaguindo obtê—la 

por melhores processos. Era comercializada na região e, sobretudo , 

nas fronteiras do oeste do Estado. Somente no Barreiro existiam mais 

de dez Fábricas de preparação dessa erva—mate.- 

Muitas eram as Famílias que se dedicavam ã extração e prª 
geração da erva—mate. Depoimentos de informantes revelam Que-ninguém 

enriqueceu com essa atividade. Apenas verificou-se uma melhoria ”"de 

certas cºndições gerais de vida por parte daqueles proprietariºs f"qué 

cultivavam quadros maiores de erva. Nas nãº se pºde pensar que tenha 

sido grande negócio. Essa atividade produtiva que teve momentºs a; 
toc durante este ciclo no Barreiro, nos últimos 15 anos Foi reduzida a 

estaca zero. Não apenas as indústrias estão paradas; mas também as 

plantas da erva-mate foram extintas e substituídas pelas culturas vez 

dºs de trigo e soja. As dependências destinadas às máquinas de secar 

e canchear erva-mate Foram destrúídas ou abandonadas e, em alguns ca 

COS, convertidas em depósito de cereais ou garagem de maquinaS-agrícoê 

las. 

Os entrevistados da área em estudo, acham que o abandono do 

cultivo da erva-mate na localidade, deve-se ao fato do Instituto do 

Mate baixar normas rigoruras da higiene. Como no local de trabalho ,
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ªinçpáf'pooia atender as exigências desse Instituto, foram obrigados a 

-—har suas fabriquetas artesanais. Contudo; um informante arteri— ª 

que a questão de higiene foi apenas um pretexto. A razão real teria 

5530 a pressão exercida pelos produtores mais organizados do ramo aº 
Lre o órgão responsável, a fim de que adotasse medidas restritivas, cª 
pazes de eliminar a multidão de pequenos concorrentes no mercado, hh 

entanto, parece que as razões do desaparecimento do artesanato de ervª 
mate é mais complexo do que os motivos alegados pelos informantes. AS 

transformaçães econômicas globais do pais, a industrialização crescen— 

te e a mecanização da lavoura, bem como a especialização da produção 

par zonas climáticas adequadas, teriam sido as forças desea alteração' 

da erva— mate pela planta de trigo e soja. Este enfoque de mudanças 
. , 

' . . . . l gerais sera discutido no 39 Ciclo de desenvolv1mento de Barreiro. 

Cabe, ainda, considerar a fabricação de cachaça, cona cic 
momenta econômico importante das atividades familiares de Barreiro du 

.cnte o ciclo da comercialização interna. A fabricação de cachaça É 

ra feita por uma pequena industria familiar que ocupava mão-de—obra fª 
miliar. Alguns Fabricantes assalariavam trabalhadores extra—família, 

amando a mão—de—obra familiar fosse insuficiente. Na área em estudo, 

; cultivo da cana—de—açúcar, iniciou—se desde o inicio da colonização. 

nntudo, a fabricação de cachaça teve seu melhor momento na década de 

7X. Depois do auge, sobrevêm a morte. As culturas da erva—mate e 

... ' I . ' I I nina—de—açucar coeXistiram durante toda a fase de cemerCialização de 

-, .J nl. » f ' . . . ' . chase agricolas. 
_ 

Na area de Barreiro ex1stiam B fabricas de lºis 

vv. _ ' . , "a=»ixdente. Na decada de 60, as fábricas de cachaça e as terras cul 
.,“d ' . . ., as sem cana—de—açucar, de um dia para o outro, Viram—se condena _. 

. ao desaparecimento. 

' 
v . 

“ . - 

A venda de agua—ardente fa21a—se nas mesmas fronteiras onde 

'â vendia erva—mate. Não havia produção suficiente para atender o 

rm. '

. ªtado consumidor. Para o produtor, era boa fonte de renda, caso É 
.“, "ºS/fm canseguisse comercializar sua produção. Alguns fabricantes
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d: cachaça conseguif.m evoluir relativamente bem, a pente de comprar 

_*vinhão nara facilitar a venda nas *rcnteiras. Segundo um informan— 

çe, "a cachaça valia dinheiro“. Mas segundo outro, "ninguém enrique— 

'.”J com esse comércio, bem como com erva—mate". Parece: mais &&qm 
_iaitir que as unidades produtivas de erva—mate e cachaça, apahas ofig 
receram algumas melhorias na economia doméstica. Não propiciaram acª 
mule de capital. Tanto é verdade que essas indústrias artesanais não 
conseguiram subsistir nem se transformar em outras unidades de produ 
;.ão similares no gênero, quando a economia brasileira sofreu transfbrh 
mações nos últimos 10 e 15 anos; Fbje, apenas a metade dos propriebâ 
rios dessas indústrias extrativas são donos de uma lavoura mecanizada. 

Esse Fato mostra que essas fabriquetas não tinham suporte para fazer 
frente as mudanças provocadas na lavoura, através de entrada da máqui— 

na. 

Na opinião de varios informantes, quem Fbrçou o desapareci— 

mento dos alambiques locais Foram as fábricas de álcool de São Paulo . 
.Destilavam a cachaça do álcool e a davam colocada por preços inferio - 
res aos da cachaça aqui Fabricada. Esta causa pode ter sidc uma en 
tre outras. O que países mais decisivo é o proceeso gerei dertransfqç 
"ações a que a região, o Estado e o País vinham se redefinindº em teª 
nos de produção regionalização da divisão social de trabalho e modelo 

. 
_ o

_ ecºnômico dos ultimos anos. 

O contexto geral, no que diz respeito & situaçãm social da 
area em estudo, durante o período áureo da erva—mate e da cana—aâ—açú- 

car, pode ser descrita nestes termos: 

. . 23 , Ds proprietarios de carijos ou barbaquas , meios de produ— 

Çiº de erVa-mate seca, e os proprietários de alambiques são também os 

23 . 

Por carijo ou barbaquâ, no Rio Grande do Sul, enteaªe—se um estrado 
sabre o qual se coloca & erva—mate verde e por baixo da qual se ª t«ªia fogo para (waste-la.
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“anos de terras com as culturas de erva e cana. 
. 

Em não poucos casºs, 

,zjglue—obra familiar é excaSsa para fazer frente ã colheita e prepa— 

ração dos produtos. Para o corte da cana e da erva—mate, os proprie—
_ 

'Ãrios dos artesanatos de transformação recorrem & mão—de—obra aSsala— 

riada. Na maioria dos casos, os proprietários não podiam ficar com 

mais de um ou dois assalariados durante o ano todo. A mão—de—ohra ' 

que se buscava fora da família era, então, por temporada: a tempo que 

durasse o corte da safra. O contrato entre do dºno e o trabalhadorag 

salariado era feito pelo corte das culturas por hectaresç ou empreita— 

da, ou por carroçadas. Em geral, os trabalhadores extra família dª 
vam o corte e colocavam o produto junto à indústria que procedia a a 

transformação. D trabalho familiar conCentrava—se na fabricação dire 

ta, seja da erva-mate, seja da cachaça. 

Existiam duas categorias de trabalhadores não proprieta — 

rios: os pages que moravam sobre a terra do dono. Estes prestavamser 

viços o ano todo ao proprietário. E existiam os trabalhadores para 

a temporada. Estes, como foi dito, ganhavam pela tarefa executada . 

Depois, o destino destes era "vagabundar" até encontrar outras frentes 

de trabalho. A propósito, um informante comentou: "esses eram os coª 

tadinhos, como sempre. Aqueles que não tinham outros meios de vida . 

Esse era um serviço brabo. Era feito durante o inverno. Em meio % 

geada ou garoa, o dia todo. A cana, após as primeiras geadas, seca — 

Vª- Então, lascava—se fogo para queimar as folhas. Com esse preces 

70, o carvão da cana pegava no trabalhador. No fim da tarde, ele se 

parecia com homem de cor, quando realmente não era homem de cor. Co
I 

fo hoje, quem não tem trabalho, resigna—se pegar as tarefas mais difí- 
ceis e desprEZadas. Eases são os considerados vagabundos, são aque # 

Les que estão no pior serviço. Os homens de bem não pegam nos servi— 

ços pesados como cortar cana, puxar barro para olaria etc.", cºncluía 
0 informante.



Os pouco: dados aqui relatados sobre o longo período“ de 

—3nercialização de excedentes de polícultura são iniciadores gerais 

do quadro psico—social e cultural desta população em—estudo. Sem 

duvida, houve transformações nos processos de produção, como acima'Rú 

apontado, houve reorganização daquela pequena sociedade rural em ter— 

mos de relaçoes entre eles e outros trabalhadores assalariados por 

temporada de serviço. 

Aqui pode ser apontado um elemento importante na organiza- 

ção social de Barreiro durante o ciclo de subsistência e principalmeº 

te da comercialização da policultura: o mutirão. ' 
Sobre este tema se 

' ' _ _ voltara na prox1ma unidade. 

Visto em sua globalidade, o ciclo de comercialização da qa. 
licultura de Barreiro, pouco se diferenciou de uma economia de subsiâ 

tência, uma vez que a primeira.preooupação de toda Familia ensistia 
em prover sua sobrevivência.. Isto Faz crer que as mudanças »énciais 

e culturais não tenham sido muito profundas e nem muito amplas. 6 

“período de produção para o mercado vai gerar um conjunto de transfor— 

mações muito mais profundas, transformações estas que Foram percebi — 

das pelos proprios agricultores, como se poderá ver no proximo ciclo. 

39 Ciclº: A Fase de Trigo e Soja,para NEroado Interno e Externo 

Este ciclo teve início pelo ano de 1957. Desde esta dª 
ta, vem ocorrendo mudanças no processo de producao atra — 

vê: do uso de nova tecnologia. Além disso, vem acontecendo uma nova 

dictribuição da população na ocupação da terra. E mais, mudençasj 

Cátia—culturais, especialmente, de mentalidade que se reflete numa nº 
”“ Cºncepção de vida Familiar, educacional e de relações grupais . 
Ç! «. - f . . — . - Principio, novos Valores, comportamentos e atitudes estão em Vlaà 
de formação naquele meio rural. Isto Ficará esclarecido no decorrer 
dry-ta e . N ” XD051çao.
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A partir de 1960 em diante, toda a região do Noroeste do 

“tudo Foi substituindo as lavouras tradicionais pelas culturas ver 

ão: de trigo e soja. 0 agricultor de Barreiro, Foi também Forçado 

abandonar rapidamente a policultura. Apaoou o Fogo dos alambiques 

;;ralizou os saques24 de erva. Arrancou os últimos pés da erva—mate 

Arrasou os canaviais. No lugar dessas plantas largou sementes de 

trigo e soja. O processo de produção por tração animal tornou-se 

inadequado. InsuFiciente para Fazer Frente às novas exigências sá 

cio—ecºnômicas e do mercado interno e externo. Um impulSc de crase 

rimento econômico do pais, do estado e da região Noroeste deste Estª 

na, Forçou de cima para baixo, de Fora para dentro, uma modernização 

da lavoura de Barreiro. É em l968 que tem entrada o primeiro trator 

na area de Barreiro. Hoje existem 31 dessas maquinas para uma area 

de 1.600 ha cultivados. As unidades produtivas passaram a produzir 

para o mercado nacional e internacional. As unidades produtivas FÉ 

miliares assumiram características de empresas rurais e Finalidade es 

sencialmente lucrativa. Na produção em escala comercial interna 
V

e 

externa, o agricultor vem modificando sua concepção de vida em rela — 

ção ao grupo a que pertence e à sociedade global. Assim, as relações 

entre os agricultores da area Se alteraram. A grande maioria dos 

informantes acusa que agora "ninguém tem mais tempo para os outros . 

Cada um está ocupado para deFender—se. É uma situação de individua— 

lismo", insistem eles. Em relação a sociedade mais ampla, sentem a 

: — . . _ — ,,,! A . . 

_nFiuência da Cooperativa local — CUTRIubl e a dependenCia dos Finan- 

2r. 
Por soque, no Rio Grande do Sul, compreende—se o aparelhamento on 
de se cancheia a erva—mate: processo de trituração da erva—mate 'É 

pés ter sido crestada sobre o Fogo do carijo, depois do que é emoª 

lada para ser comercializada. Ds sooues seguiram uma evolução no 

processo de industrialização da erva—mate: do saque manual a gol 
pes de Facão, para o saque de monjolo tocado a agua, e hoje, para 

o soque impulsionado a Força elétrica. Cada Fase exigia novas 

adaptações do aparelhamento, segundo Fosse movido a água ou à For 
ça elétrica.
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ciamentos bancários. Na percepção de muitos deles, os incentivos à 

agricultura antes de 1964 eram escassos e limitados aos proprietários 

de grandes extensões de terras. De 1964 em diante, o governo libe — 

rou financiamentos crescentes também a pequena lavoura. Os incenti— 

vos compreendem, desde Financiamentos para a compra de máquinas e in 
sumos até o seguro das lavouras contra eventuais danifioações das cul 
turas por contingências climáticas. O instrumento que protege * as 

plantações, em caso de danos, é 
'o 

PROAGRO. Contudo, o que os ini-“op- 

mantes mais sentem e a contínua dependência das casas de financiamen- 

tos. I-Segundo eles, quem entrou na roda viva, não sai mais. Os ii 
nanciamentos se repetem indefinidamente. Acontece que com isso, as 

condições gerais de vida melhoraram. Nas eles não estavam acostuma— 

dos a viver em constantes dívidas. Esse Fato os deixa intraquilos . 

Um informante assim se manifesta em relação ao estado presente do 

lã. 

Im 

gricultor de Barreiro: "O agricultor Foi adquirido todo tipo de 

quinária e implementos exigidos pela nova economia de produção. Foi, 

ao mesmo tempo, se enterrando nos bancos, comprometendo—se e hipote — 

cando tudo o que tinha. E a evolução Fez-se em torno de trigo e sº 
ja. Além disso, criou-se no agricultor uma obsesão pelo trigo e 52 

ja. Depois que o agricultor aceitou o jogo dessas culturas, entrou 

nos bancos, comprou maquinas e empenhou as terras para conseguir fi 
nanciamentos, permitiu que uma engrenagem incidisse uma na outra, sem 

condições de poder fazer outras alternativasº; 

. "' . f . 

A Situaçao do momento é irreverSivel. Ou o agricultor ' 

planta trigo e soja ou volta as culturas de subsistência e comerciali 

zação das sobras. Mas, neste segundo caso, seu setado de vida, será 
I ' . I mais precario ainda. 

Em geral, o agricultor da area passou a Formar nova conceE 
' 

çao de vida, valores e, sobretudo, uma nova mentalidade no que mpei 
ta ao processo produtivo. Para ele, a atividade com a terra tornou- 

, ' . o . I 
se uma empresa sobre a qual e prec1so investir e tornar a reinvestir.
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A renda, a percepção do lucro, passou a ser um objetivo central. O 

novo estado de coisas como: a inovação tecnológica, as mudanças gg 

rais ocorridas nos ultimos anos no Barreiro, como em toda a região , 

gerou um acentuado "individualismo", definido pelos entrevistados .ªº 
mo "preocupação quase exclusiva pelos próprios interesses e cautelosa 

solução dos próprios problemas". D "individualismo" e o n0vo estado 

em que a população se sente, ainda que o expressem com diferentes liº 
guagens. Esse individualismo resulta de carta auto-suficiência Famª 

liar, ao nível da economia a dos negócios já que estes extrapolam - o 

nível comunitário e acontecem na sºciedade mais ampla e tem como con- 

sequência uma redução de participação na vida social—grupal. Eles 

lamentam os tempos que todos eram solidários e procuravam soluções cº 

muns para problemas até Familiares. Mas, sem eles perceberem e tomª 

rem decisões conscientes, encontram—se hoje numa Fase de modernização. 

De modo geral, mais gratificante do que aqueles tempos em que a obteº 

ção dos produtos agrícolas era muito mais difícil. 

Contudo, um levantamento junto as famílias da população em 

estudo, mostrou que as mudanças socio—economicas e tecnológicas ,não 

atingiram a todos de nodo igual. Para mostrar as variações em que 

se encontra a população do Barreiro, serão apresentados dados coleta— 

dos durante a pesquisa. ' 

A tabela nº 1 mostra a distribuição das propriedades.fami— 

liares em estratos de área.

&



o 
' . 

Tabela nº l — Estrutura Fundlarla de Barra)", 

~ ~~

~ 

Estratos Propriedades “ Área 

de Área 
' 

Número % Total **T'Hoha 
% Total 

01!— 05 12 - 12,37 ,,,, 
. 01.9; 

05 v— 11 14 14,43 1,1, 03,49 
11 u- 15 20 

. 

20,52 142%; 11,75 
15 !— 21 10 10,31 

' 

u,,- 05,35 
21 v- 25 13 13,40 ",,,—, 13,54 
25 I— 31 07 07,22 m, 09,44 
31 r— 41 10 . 10,31 1,315.33 
41*- 51 05 05,19 14,, 12,11 
51 ;— 101 04 04,12 W, 13,79 

1015-151 
» 

_ .. 
> 

.

_ 
151.— 200 01 

_ 

01,03 7;, 09,05 

Total 97 100,00 9,7,, 100,00 

'n.- A

l 
Como se pode ver nesta tabela, P,, “.das propriedades acu ' _ n 

pam apenas 39,25% da area, ou sega, Sao pru,» “3553 de uma colônia 
para menos; 23,72% das propriedades com área ,,,ã 25 a 50 ha DcUpam 

37,55% da área; 4,12% das propriedades 55.2.11 ,,,/% da érea; an 

to 1,03% das propriedades ºcupam 9,08% da ; 4, 

' , 
Com base no modulo rural da reg,{.;. :rfluancia da Coupe.-
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25 , 26 ºv: "CDTRIJUÍ", no conceito de Émpreea Roial e de minifundio, 
fode—se tecer diversas considerações. 

A partir do critério do módulo rural calculado para a área 
de in ºluência da "CDTRIJUÍ' que é de 44,35 ha por exploração agríco- 
la, podelse deduzir que 92,79% das propriedades de Barreiro, são mini 
Fundiárias, uma vez que são inferiores ao módulo. 'Enquanto isso, É 
penas, 7,23% da: propriedades são formadas por uma área superior ao ' ' 

_ A . . ' modulo da area de 1nFluenc1a da Cooperativa. 

. ' . N
, De outra parte, o criterio que Faz com que uma exploraçao' ' 

f . . ' , agricola sega considerada empresa rural e de que ao menos 50% de sua 
' ' . . u . N ' “ area e, lcultavel seja utilizada e que as dimensoes desta area nao 85 

M ' ' . ." n' . u ceda a DOD vezes o modulo medio da regiao como Ja Fºi seeinalado na 
nota 23 de rodapé. Assim, segundo o cálculo da equipe do IPP, para' «ay-. :: _ea abrangida pela "COTRIJUÍ", para que uma exploração agrícola sg 

. . 
. , r . Ja considerada "Empresa Rural" precisa de 63 na, sendo no minino 50%' , ' . . 27 

. F. ' desta area agricultavel utilizada . Segundo este criterio, na area 

25 

"Empresa Rural consiste num imovel explorado economicamente e rª cionalmente, dentro das condiçoes de rendimento economico da re gigs em que se situe, com o minimo de 50% de sua area agricultavel iliz ada e cue nao exceda na dimensao de sua area agricultavel a jOí vezes o modulo medio da regiao ou da area media dos imoveis ru rªis da respectiva zona. (Dec. nº 55.891, de 31-03-1965, cap. l . 
Seção II, art. 69, III). 
N minifúndio consiste num "imovel com area agricultavel inferior â 
do modulo fixado a respectiva regiao e tipo de expl: racao" (Dec .— ::.591, de 31-03—1965, cap. 1, SEÇEO II, art. 69, II)- 

FRIZZD, Paulo A. IPP. 'ggjuaos de Viabilidade—Ramal Ferroviário 
Catuípe—Santo Augusto. cf, FIKE“E, 1972, F, 77.

L
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de Barreiro, apenas, á,12% dae“propriedades oferecem as condições de 
a , 

' 
a 

_ _ . Lnnresa rural. Alem disso, e bom que se diga que um destes proprie— 
. 

» 
_ 

N . . ,., . ' . carlos nao possu1 suas terras mecanizadas, preTerindo arrenda—las a 

terceiros. 

Por outro lado, considerando—se que a área ideal para ªuma 

exploração agrícola especialiZada na produção mecanizada de trigo e 
, 28 . soja e de cerca 150 a 200 ha, na area em estudo, existe apenas 

1,03% de propriedades que se encontram nestas candições ideais. 

Com o surto das culturas verdes de trigo e sºja, a média 

propriedade Foi se consolidando. Enquanto isso, os minifundiários , 

fundados na agricultura tradicional, sentenese ameaçados de desapare— 

cimento. Face a esta ameaça, tentaram e ainda procuram uma ou mais 

alternativas. Uma consistiu em aglutinar—se em pequenas empresas ru 
rais entre parentes ou por vizinhança. Objetivam conjugar saforços 

e economias para implantar uma infra-estrutura mínima de mecenizacãn 

da lavoura. Uma das soluções encontradas Foi a aquisição de máqui a 

nas entre Famílias. Cerca de 88% dos proprietários Formam sociedade 

de maquinas. Outra opção dos minifundiários consistiu em associar — 

se a Cooperativa "CDTRIJUÍ". Esta vem cooperativando os pequenos 

proprietários do campo desde 1960. Como associados da Cooperativa , 

os agricultores conseguem financiamentos para suas lavouras junto às 

casa creditícias. Além disso, a Cooperativa Facilita financiamentos 

28 - 
» , 

Dados cedidos pela Cooperativa "CUTRLJUI" mostram que a proprieda— 
de mecaniZada ideal é de 150 a 200 ha, na area abrangida pela in - 
fluência desta cooperativa. Os técnicos desta cooperativa parti—Ç 
ram do critério da capacidade operacional de uma colheitadeira— ag 
tomotriz por ser este o instrumento de trabalho que mais custa “ao 

agricultor em sua aquisição. Assim, uma aUtomotriz com elevada 
capacidade operacional pode dar conta de 150 a 200 ha de lavoura 
Dara não Ficar com sua capacidade ociosa.
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de sementes, insumos, inseticidas. ªerbicidas e faz arêí ;e do solo, 

pm como jarante uma colocação dos produtos por preços melhores. Al 

. . . ' . .- . . 

-,ns miniFundiarios entenderam que outra-alternativa seria vender suas 

>erras e trabalhar como diaristas. Houve aqueles que.optaram 
* 

pela 

venda das terras e Foram para outros lugares de trabalho, em particu — 

lar, para a cidade. 

Para os minifunduãrios que se encontram na area de estudo , 

os problemas principais que vem sofrendo, podem ser resumidos assim : 

1) pequena disponibilidade do fator terra, determinando uma super—uti- 

lização da mesma; 2) Muita mão—de—obra disponivel, condicionandc sua 

sub—utilização; 3) baixa capacidade de investir em tecnologia, por for 

ça da baixa disponibilidade de capital, determinando baixos níveis de 

renda nas unidades minifundiárias; 4) a baixa renda, além de limitar o 

consumo do agricultor e de sua família, vai torna—lo incapaz de inves— 

tir, adquirir novas terras, gerar mais altos níveis de renda. Assim, 

fica consolidado seu ciclo vicioso de pobreza, na impossibilidade "de 

:air dali por suas próprias forças.* Somente através da cooperativa» 

ção é que os minifundiârios podem reunir forças e encontrar uma pars — 

pectiva de saída para seus problemas. Se voltará, lago adiante, sº 

cre a Cooperativa "CDTRIJUÍ". Por ora,.serâ explorada um pouco maisaa 

Zítueção de vida dos agricultores da area em estudo. 

VARQUES, Mario Osorio. Trigo & Soja. FIDENE, 1972.
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Na tabela nº 2, procura—se estabelecer asrvniigão entre pos- 

se da terra e posse de tratores. Aqui, constata-se que entre os pro — 

prietârios, com-estratos de área entre 1 a 10 ha, há uma taxa de 15,38% 

de tratores; os que possuem estratos entre 11 a 50 ha, a taxa eleva—se 

para 62,12%, no estrato entre 51 a 100 ha e no estrato de 100 a 200 ha, 

a taxa de tratores e de 100%; 

Esses dados permitem algumas observações. '“Cnnetateu-se que 

os proprietários que têm entre l-a 10 ha, possuem certo grau de mecani— 

zação, o que não seria de se esperar. A razão disso, reside no fato 

de adquirirem um trator entre várias famílias, em geral, parentes entre 

si. 

Os que possuem estratos entre 25 a 40 ha, têm alta taxa de 

mecanização, o que se explica pelo mesmo motivo: sociedade entre famí — 

lies. Igualmente, os que possuem estratos de área entre EU a 220 ha , 

estão altamente mecanizados, havendo dois casos de até dois tratores 

por propriedade. Um destes Forma empresa rural com parente próximo 'e 

o outro têm família numerosa, onde, além dos país, há cinta Filhos 
_ hº 

mens em cendiçães de trabalho. 

o . - , . Estes lS últimos casos podem ser cuneiderados empresarios' 
. A . rurais, uma vez que tem um retorno da propriedade que os torna .capazes 

de investir em maquinas.
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y Segundo a tabela nº 3 os dados revelaram, ainda, qie o sis 
tema de mecanização da lavºura não é comum a todos os prrprietârios da 

área. Assim, cerca de 75,86% dos que possuem estratos de área entre 

1 a 10 ha cultivam suas terras ainda com arado, isto é, não usam máqui 

,a; enquanto 68,97% pagam plantio de suas culturas. 

v 

.um—WWW“ 

Já 27,90% dos que têm estratos de áreas entre 11 a 25 ha 

cultivam suas terras com aradoj 39,53% pagam plantio. 

% 

' 

Dos proprietários de área entre 25 a 50 ha, cerca de 

:d,78% trabalham com arado de tração animal e 30,43% pagam plantio de 

suas culturas. ' 

- . .' 
. o Enquanto isso, 100% dos proprietários com estratos de a 

rea de 51 a 200 ha, fazem_plantio com máquina; isto é, cultivam com 

trator. 

Esses dados, novamente, revelam que.os que têm mais ter 
ras são pnoprietârios de maquinas e executam os trabalhos da lavoura 
"Gr conta própria. Estes têm relativas condições de capitalizar, em 

“Ura utilizam pouca'mão—de—obragextra—Familiar, uma vez qse nenhum 

íªm mais de um assalariado por família e, na maioria dos casca, o ser— 
* . "r. '. 

—Ç0 da lavoura todo e Feito pela Familia ou com os SOCIOS da empresa 

'vral. 

Cabe ainda considerar queídos proprietários de “estratos 
’erea entre 1 a 50 ha são poucos os que plantam sua propriedade toda 

Í “Tºdº ou que pagam plantio de todas as suas culturas. Em geral , 

ªíêm as modalidades mistas: partes são cultivadas por eles próprios 
— —ªªWd0 de tração_animal e partes pagam plantio. As razões disso 

“ 

‘-*Tt§ncia de mão-de—obra familiar ou suas prapriedades são ací - 
“'11 não permitindo a entrada da máquina; ou ainda, é uma questão 

ª'fWDmia já que uma mãouina custa mais de && 40,00 ao ha trabalhado 
”‘3’.”1“ »nndn uma evasão monetária que pode ser poupada.
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A tabela nº 4 proCura explicar o cunsxmo dr :e.s duraveis 
como indicador das condições de vida em relação aos estreias de área. 

Em relação ao consumo de bens duraveis nota—se que se ' 
. . . A . '- mantem a constante anterior: quem possu1 mais terra, tem “Tr-oiçoes de .a. 

, l
. comprar maqu1nas e outros bens de consumo. Cºntudo, observa-se que 

vários estratos de area possuem um índice ate elevado de ceneUma de 
bens duraveis. 

' . 
r— _ . a: As Familias que têm entre 1 a 13 ha e de 13a a <b ha nao 

revelam um consumo muito diferenciadO'de bens de consumo durevel, como 
Fogão a gás, geladeira, televisor, carro de trabalho e carro de pes - 
seio, bens estes que-Foram pesquisados. A pouca diferenciação entre 

. ' 
. 

. . f . esses dºis estratos explica—se porque a maioria das familias ee ambos 
os estratos, organizam—se em pequenas empresas de produçam, sempre vin 
colados ao parentesco. Explica—se, ainda, pelo Fato das eulâuras de 
tri o e soja possibilitarem uma circulaçao de dinheiro em vo"; ume ex 
oressivo e as casas de comércio Facilitarem as vendas a crédito, crian 
do condições de compra. desses bens de consumo tanto aos qua tem entre 
l a 13 ha, como aos que possuem entre 13 a 26 ha. Outra razao, é ‘a 

tendencia das Familias procurarem certa igualdade no cansume de bens 
duraVeis. Pelo "Status" social e utilidade que estes bens represen - 
tem, todas as Famílias procuram obtê—los. Não poucas vezes, isto lg * N 

' 
. . ' . . . l 

va a reduçao de consumo em outros setores bas1cos, 1nclu51va da alimeg 
tação. 

É a partir de 26 ha para mais que se constata um consumo 
rBlativamanta elevado de bens duraveis. 
DDefies da terra agricultável, posse de maquinas a proximidade com a se 

Isto se explica por maiores; 

ªº d0 nucleo, onde a rede elétrica esta instalada ha muitos anos 
'aem disso, os que estão próximos ao nucleo inicial, herdaram mais tag 
‘53 dº qUe Os outros primeiros coloniZadores do local.
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Us que estão nos estratos entre 50 a 100 ha, em sua grands 
uria são donos dos mencionados bens de consumo. FiHalmente, 1,03% 

--:igp5e de mais de 200 ha de terra adquiriu todos os bens de consu— 
-o que aqui foram pesquisados. Isto mostra o poder de capitalizar , 
quando pode dispor de terra que seja rentável e produtiva.
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H gm da pawulação ocuuhaa '3 cultivo direto da terra, axis 

ea uma parte da pppulução de Ãarreiro que se ocupa com olarias. Ab 

Barreiro. com um espaço Físico de cerca de 2.204 na, onde a agricultu— 
ra predomina. existem 9 olarias. Apenas uma tem característica níti 
Jamentc empresarial, tanto pelo numero de trabalhadores assalariados ' 
:uro pela produção e pela Forma de gerência. A estrutura social 
basica compõe—se do preprietério da empresa, um capataz e operários 
que desempenham Funções diversas. 

As demais olarias, em número de B, possuem uma característi 
ca de empreSa familiar, a semelhança das empresas rurais que acima FE 
ram analisadas. Estas têm característica de artesanato Familiar, com 

certos recursos de tecnologia moderna, como a da energia elétrica, mé 
quinas de fabricação de tijolos e telhas. Nestas ultimas, a' mão—de 

obra é quase que exclusivamente familiar. Apenas duas ou três olª 
rias, dentre as 3, têm dois ou três assalariados além da mão—de— obra 
ªamiliar. Dentre as 8, 5 são Fermadas por sócios, que são parentes 
proximos: pais e filhos ou entre irmãos. 

o ' ' . ' .

. 

Entre todos os proprietarios de olarias e SOClDS, quatro 
foram identificados como não possuindo terras para cultivo. Cinco 
possuem uns pºucos hectares. Praticamente todos eles arrendam- suas 
terras, já que o trabalho na fabricação de tijolos e telhas lhes ocupa 
O tempo todo disponível durante o ano. 

A tabela nº 5 tem por objetivo analisar o contraste entre 0 f . . ". '. 
. . nivel de Vida doa proprietarios e SOClDS de olarias de Barreiro e os 

assalariados. 

Partindo do critério de que a posse de determinados bens 
de consumo serve de indicador do nivel de vida, 92,85% dos proprietâ - 
Fios diretos de olarias e seus sócios adquiriram Fogão a gás; 78,57% 
têm geladeira; 64,28% têm televisor; 85,71% são donos de carros de tra
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o: .no e 92,85% são tambe em proprietarios de carnes de passeio. 

Enquanto isso, entre os assalariados de olarias encontramos 
. . « n' N ' um nivel de v1da muito baixo, Ja que apenas 2,86% têm Fogao a gas ; 

2,86% adquiriram geladeira; 5,71% têm televisorj_nenhum deles possui 
. 

N -. I, 
. 

v 
O ' carro de trabalho; e 2,86% sao proprietarios de carros de passeiou E 

de notar ue aqueles assalariados ue possuem alguns desses bens ocu— 
q q 

, 
_ 

_ , 

pam cargos de confiança, como o de capataz. 

No geral, a distribuição da população de Barreiro quanto 
às posses de terra ou olarias e as atividades sao essas: 59% de fami — 

lias sao proprietarias de terras e delas se ocupam; 06% Sao proprieta—. 
rias e ou socias de olarias e viVem deste trabalho; 13% são assalarig 
das da lavoura e 21% são assalariadas de olarias. -Outro pequeno- coº 
&ingente de Famílias não tem trabalho Fixo. Vivem como horistas, so 
bretudo, em t= mpo de plantio e Safra ou entao de biscateiros. Em 

. 
. 

- . ! Barreiro, a populaçao sem terra, perfaz a percentagem de 41%, 1nclu1 — 

das nove Famílias que.estao separadas economicamente de seus pais, mas 
.] . 

. . A . ' - cu_tivam as terras deles e Vivem em reaidenoia propria, mas nas terras 
dos seus pais. 

A Cooperativa — Processo Induzido de Mudanças 

Nas páginas anteriores caracterizou-se o impasse em que se 
:Ontrava o trabalhador do campo do núcleo de Barreiro. Procurou—se 

"Ostrar as mudanças decorrentes da introdução de tecnologia nova. É 
Gí'da as crises no processo produtivo. Assim, depois da Segunda Gran ªi Guerra, a produção de Barreiro baixou sensivelmente. As terras es 
‘Uvam cansadas. As forças produtivas sem perspectiva porque as cultu 
Y": .as tradicionais nao eram mais rentaveis. Esta era a situaçao que 
»J'UU até a década de 50.
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No dia E: de julho de.l;57, um grupo de 62 granjeiros Funda 
«:.cooperativa em iguí com a denominacgo de "COOPERATIVA THITÍCOLA 

[ÉPRANA LTDA", hoje conhecida mais por "COTPIJUÍ". Seus objetivos É 
ran definidos: seria uma organização visando defender os interesses 
dos associados, comprando em comum, artigos necessários as suas cultu— 
ras, beneficiando, classificando, padronizando e vendendo suas produ — 

ções. bem como Facilitando-lhes a'aquisição nas melhores condições pos ! . SlVElS . 

Esses granjeiros permaneceram fechados até 1951. Os novos 
associados cresciam lentamente até-essa data. Em 1961 a Fundação de

a Ensino Superior de Ijui criou o "Movimento Comunitario de Base". da 
em 1962 esse movimento era levado ao meio rural. Junto a esse meio 
o movimento moveu larga mobilização para associar ºs pequenos produto 
res a Coºperativa. Os associados que, em 1962, eram em número de 
630, passaram a 1.720, em 1963. Dez anos depois, 1973, o numero de 
associados elevava—se para 7.130. E em 2 de fevereiro de 1975, a 
Cooperativa conta com 11.052 socios, abrangendo 16 municípios da rg 
gião Noroeste do Estado.30 A maioria absoluta desses associados da 
Cooperativa são pequenos e médios agricultores. Sobre a decisiva ' 
participação do "Nbvimento Comunitário de Base" para associar os peque 
nos produtores, se Falara na 5ª Unidade. 

. N . . . ' . . . A cooperativaçao dos miniFundiarios permitiu somar esforços 
para desenvolver o capital social desta Cooperativa. Na Cooperativa, 
Os associados visam uma destinação mais social de sua produção: certe- 
Za de colocação dos produtos, maiores Facilidade de Financiamentos, e 

29 : 

Ata da.Constituição daiCOTRIJUf Ltda — Ijuí, 1957, Fl. 2. 

30 

Dados cedidos pelo Departamento Técnico da "CDTRIJUÍ" # Cooperativa Tritfcola de Ijuí.
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gctoroo em dinheiro apos a venda de cada safra. A cooperativa repre- 

5pnta, pois, um meio de acumular Forças sociais capazes de Fazer Fran 
N 

, ! . :s a estagnaçao do processo produtivo agricola. Representa, ainda , 

uma Força de mudanças da lavoura tradicional para a mecanizada. . Cons 

titui-se num espaço social, onde o associado pode exercer sua efetiva 
participação na tomada de decisões na condução do destino social de 

sua cooperativa. 

Suscintamente, serão apresentados alguns dados que pºssam 
_ '_ N , A . . . . "" dar ideia da açao e importanCia da Cooperativa na regiao. 

Em relação ao recebimento de produtos, em 1957, eram entre 
gues 4.295 t. de trigo. Em 1976, 34.312 t. de trigo e 21.188 t. de 

soja. Em 1974, 171.235 t. de trigo e 204.201 t. de soja.31 

Para atender à colocação da crescente produção da área das 
ta Cooperativa, a COTRIJUÍ conta com uma grande capacidade de unidades 

armazenadoras espalhadas em diversos locais de sua area de ação. A 

capacidade atual de armazenagem é de 525.800 toneladas. Estão em 

construção armazens com capacidade de 80.000 toneladas e outros arma — 

zens projetados terão capacidade para 107.000 toneladas. Quando eg 

sas obras estiverem completas, a COTRIJUÍ contará com 712.800 tonela — 

das de estocagem estetica dos produtos trigo e soja. 

Além disso, esta Cooperativa acaba de construir um terminal 
.arípimo'em Rio Grande para escoamento da produção. A capacidade de 

armazenagem do Porto de Rio Grande e de 220.000 toneladas; 

No setor de transportes, a Cooperativa possui atualmente ª, 
. f - . . "' JL unidades de veiculos automOtores: caminhoes e carros pequenosu 

31 

Os dados foram cedidos pelo Departamento Técnico da "CDTRIJUÍ". 0 
mesmo vale para os dados que se seguem a estes. 

—-».....- ,..
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iva mantem distribuidos. em toda a sua area de 

L" 

_ . x-‘ 
, ; “zoar—mercado" (íjuij a 10 suoermersados e mais 8 lojas. on 

. . . . A . .!. . 3: &: assoc1ados podem se abastecer os generos alimenticios, tec1dos, 

;rmarinhos, bijuterias e insumos para a lavoura, peças e implementos 

para maquinas. 

Para colaborar no combate as pragas, que comumente. inFes 
tam as lavouras de trigo e soja, a COTRIJUÍ possui dois . avioes 
”GRUHMAP", visando Facilitar esta ação para seus associados. 

N0 setor de industrialiZação, a Cooperativa opera com uma 

Fábrica de óleo desde 1962, quando tinha capacidade para industriali- 
Zar 60 toneladas de soja por dia. Agora, passou a industrializar ' 

205 toneladas do produto por dia. 

Esta Cooperativa conta, ainda, com um departamento técnico 
com um total de 33 pessoas a serviço dos associados. Desses, um é 

Engº Agrº Pos—Graduado e nove são graduados; três são Médicos Veteri- 
nários; vinte são Técnicos Agrícolas.

( 

A commuí possui um laboratório para analise de soja , 

oleo e Farelo; um laboratorio para analise de sementes; uma Fabrica ' .' '. ,. .r. de oleo em Rio Grande e uma Fabrica de raçoes em IJUi. 

O crescimento e a large aceitação que a CDTRIJUI-desfruta, 
”up esta na simples dependência do volume de suas comercializações e 

. . . ' . A . . e seu capital sopial. Reaide tambem na seeistencia social de seus 

:;sociados, mantendo um hospital próprio e um gabinete odontológico. 

No setor educacional é divulgado um jornal: COTRIJDRNAL , 

*ravés'dp qual se informa aos seus associados novas técnicas de 

ulantio, cuidados com as lavouras, insetos, FertiliZantes. Na épo- 
'> da comercialização das safras de trigo e soja, 0 jornal e veículo 

comunicação para colocar os aesociados ao par das vendas e preços.
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Penn emertc, fared 2 tdUZlGaS caci- $ especializadas como caderno 

cria ca, uisanco anxiliar o orofesccr rural em sua sala de aula '
! 

: gina Feminina, na qual se prestam esclarecimentos as donas de casa 

ãcnre artssculinaria. M-s, no setor de educacao, o trabalho mais
~ 

' . ' 
. 

' 

_. :. . ' invariante e feito pelo Convênio CDTRlJUl—FIDENE, Visando, atraves 
dª Instituto de Educação Permanente e de Pesquisas e Planejamento, a 

N 
, . N . o educaçao do nomem do meio rural. A educaçao do agricultor e a meta 

. . A . . .A . ' pr1n01pal deste Convenio, procurando criar nele uma conspienCia de 

participação no processo cooperativado, melhorias de produçao de suas 

unidades agricolas; procura despertar para os valores comunitarios e 

das soluções comuns para problemas comuns e mesmo particulares. Es 
A. .* ' 

.A . , se Convenio Ja armazenou una larga experiencia, tanto na abordagem ' 
com o agricultor, quanto nas inferências pedagogicas dessa atividade, 
ao nivel da educaçao do homem que trabalha a terra e ao nivel da pra— 
.a. 5.1. ca pedagogica para levar ate a universidade os problemas encontra — 

dos no meio rural. 

Em termos globais, a ação conjunta da Cooperativa e do "Nb 

vimento Comunitario de Sass" criaram condições de reeducação do homem 
: . 

, . A . . . que labuta no meio rural, despertando para a conscienCia de participa 
gap, o direito de votar, reivindicar e produzir de modo mais racional 

~~ sobre suas un dades de produçao. Esses orgãos, Cooperativa e "Nbvi 
. ' . ._., ' 

: "' merto Comunitario de ease", atraves de um processo de educaçao perma 
“ente, criaram as bases para o trabalhador do campo buscar a defesa 
de seus interesses. 

—Sobre o que pensam os agricultores de Barreiro de sua Coo— 
, , . . A _ 

. » ceratlva, mostra a importanc1a que esta tem para a modernização da 
»ououra e para as mrdanças gerais ali introduzidas.
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i='3-meºzes de ãaTTHird, assim se manifestaram: 

_ A Copparativa não deixa de ser uma grande coisa. Ela 

11'

2 
o e ainda a solução de todos os nossos problemas, mas uma alternati 

va para a situação presente do trabalhador-rural. A gente ' sente 

cue a Cooperative deveria dar melhores condiçoes ao agricultor. Em 

parte ele o conseguiu. Poderia ter mais sucesso se não 
_ 

houvesse 

tanta propaganda dos revendedores de insumos, inseticidas, herbicidas. 

e implementos da parte do comércio concorrente. A cooperativa pode 

ria trabalhar com menos margem_de lucro do que vem fazendo o comercioi 

paralelo. A Finalidade dela não é ganhar dinheiro. Mas ela está 

dentro de uma estrutura que tem que competir com as demais empresas ' 

congêneres, acentua o informante. Éla precisa ganhar dinheiro para 

atender as necessidades dos associados. Precisa desenvolver e cres- 

cer para ampliar sua infra—estrutura e fazer melhores preços, pagar 

melhor os produtos e fazer sentir que está realmente atendendo os 

interesses e necessidades dos associados. 

— Outro informante diz que o maior defeito do associado é 

de que, muitas vezes, não tem espírito cooperativista. Dentro de um 

sistema de produção Familiar, ou individualista, como é a do pequeno 

prºprietário rural do nosso meio, a Cooperativa precisa dar uma solu- 

ção. Esse espirito individualista impede de o agricultor perceber 

as vantagens de sua cooperativa em relação ao comércio do mesmo ramo. 

por ex.: o associado não percebe que a Cooperativa tem como, silos- , 

armazens, graneleiros, o porto de Rio Brande, secadores etc., e-Fruto 

da união dos associados. Além deles poder colocar o produto com 

Facilidade e garantir melhores preços que o resto do comércio, 0 asàg 

Ciado deveria saber que participa de todo o crescimento material de 

SUB cooperativa. Muitas vezes, o agricultor não Fica no valor gg 

ral, mas se atém ao preço imediato dos produtos. O sentido do movi 

monto coºperativista seria a entrega do produto a preço médio... 'Mas
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muitos estooam, espreitando o momento de ganhar com a comercializa — 

ção. Há casos em que os associados comercialiZam com empresas parti 
colares. 

, 

“'

. 

U depoimento deSse informante mostra que a educaçao ooope - 
retiva ainda nao é suficientemente bem oompreendida e nao atinge_fi 
gualmente a todoa os cooperativados. Mais adiante o entrevistado E 
crescentou que a Cooperativa "vai ser o caminho" ... was; "e presiso- 
que o agricultor nao seja apenas um cooperativado, mas ao mesmo tempo 
produtor, industrialista e consumidor" 'E acrescenta: "com as reu * 
niões entre técnicos da cooperativa e seus associados; como vem acon— 

' ' ,. > 

. ' I I tecendo ultimamente, a direçao da Cooperativa esta mais consolente 
do esclarecimento educacional ao agricultor".. 

Outros informantes assim se expressaram: 

_f "Acho a Coop erativa uma coisa muito justa". Ele queria 
dizer com isso que a cooperatiVa tem muita razao de existir como For 
me de proteger o agricultor. Mas ligando a Cooperativa aos emprés- 
timos disse:: "mas o que agora pesa para o povo são as leis dos- 

em 
préstimos. Não é fácil se descarregar, ainda mais se'o agricultor 
compra maquina ocm pouca terra. Quando termina de pagar o banco, e 

devolver os empréstimos a maquina ja esta acabada. D que esta alto 
e o preço das maduinarias, o que Faz com que o agricultor- -nunca - se 
saia dela". 

_ "Agora, a respeito da CooperatiVa, um diz isso; outro 
aquilo. Outros dizem que nao esta agindo certo ou que a direçao es 
ta de 'oabortagem'. Mas se ha alguma coisa de errado, 'os culpados 

-SOmos no's mesmos, porque Fumos nos que votamos naquelas pessoas. Em 

bora sem culpa direta porque a gente vota nos candidatos que apresen— 
. ' ! tam. Contudo, eu digo que se nao Fºsse a Coºperativa nos estariª



1.1m. 

um’mwwwr 

”anyway-4., 

my»

,
=

*

, 

«m'—,W- 

» 

, 

.A 

“w;—w...».- 

4... 

a... 

-50 .. 

. . - . . '2 
. . as ainda vendendn & saga a 30 cruzeiros a saca" conclui outro 1n 

ª: manta“ . 

“ _ Outros disseram que oonfiavam_nos representantes da 

Cooperativa e tinham Fe nas suas responsabilidades., "Nota—se ' 

que 

a Cooperativa cresce diariamente: ela vai p'ra frente" "Quanto maior 
. . —. 

' . 
.

. 

Fisar a cooperativa meihor para nos", acrescentou outro informante; 

— "A Coºperativa esta Fazendo aquilo qUe a gente núnca ,te 

ria esperado, esta crescendo", na intervenção de outro entrevistado. 

— "Eu não esperava que essa Cooperativa Fosse tao **“fp'ra 
. f,. 

_ An diante em oucos anos. Se tem div1das com o banco do Brasil nao! 

sei, mas pelo que se vê vai indo p'ra Frente". 

— E outro informante assim se expressou: "Tem que ir p'ra 

frente, porque senão estão—engolindo dinheiro. _É brinquedo o número 

de socios que têm! .E brinquedo o volume de produtos trigo e soja 

que entra, mesmo que ganha—se dois cruzeiros ã saca"! 

-‘"O próprio agricultor percebe de perto que é necessário 

entrar, engrenar na Cooperativa. E o modo de ela ir p'ra Frente 

Jproprio povo esta sentindo a necessidade de se assooiar a Cooperati 

Vª", pensa outro entrevistado. 

Na opinião dos informantes, nao haveria tanta planta 
' 

de 

trigo e soja se nao tivessem surgido as oooperativas em toda a regiao
r : nao apenas a de Ijui, 

Dados cedidos pela Cooperativa "CGTRIJUÍ" mostram que os custos o 
Deracionais de uma bolsa de 60 kls de soja produzida na area de in 
fluencia deata cooperativa Foi de && 80,00 a saca em 1975. Raza; 
pºrque, se os intermediarios pagassem && 30, DO a saca, segundo o 
informante, o preço estaria muito aquem dos proprios custos.
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— E a " «Vistisse tanta piança ao cyietiri" tenta me 

cul'a", diz outh: i'iormante. 

— “Sim. por causa da cooperativa". acrescentOu outro. 

_ "—u penso sesim: pela multiplicação do povo, o progresso 
tinha que vir"! 

Esses % outros depoimentos tomados dos trabalíadores da 
área em estudo, indicam claramente cue na mente desses colonos, as 
mudanças havidas no pracesso de trapalno e mudanças nas culturas "o 

ram provocadas pela atuaçao e prese.ça da cooperativa. Essas e ou— 
N . , N '._ , tras declaraçoes permitem fazer algumas consideraçoes ou comentarios' 

complementares: 

1) Todos admitem o valor, a importância e mesmo a necessi— 
dade da cooperativa local e outras da região, como Forma de Fazer 

. A . 
_ :— Frente â conJuntura economica atual, e sem o que, a Situaçao do traba 

lhador do campo estaria muito pior. 

2) A respeito da condução dos destinos da Cooperativa, dº 
dos dizem que não entendem de mecanismo interno. Se fossem recla — ' N , 

.
. mar por algo de errado nao teriam argumentos contra os 'entendidos' ; 

e nem teriam condições de compreender o mecanismo de comercialiZação, 
ao menos em nível tecnico; por isso mesmo passam a desconfiar de pºs— ! . , ... . ' Slvels desv1os, mas declaram nao ter conheCimento de causa.— 

3) Muitos Formalizam o pensamento de que não têm condições 
de participar com sugestões de nomes para a Formação do quadro de dª 
Pigentes e que por isso, acabam por votar nas chapas que lhes são 
prºpostas, sem maiores discussães. 

4) Considerando o estacio de desenvolvimento em que se en- 
, N A _ . . . 

Cºntra a cooperativa, sao unanimes em confiar na atual diretoria
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,.. '—v em sao unanimee em afirmar que se nec houvesse cooperativa nao 

ari a" Jandenpc seia produtca neles ;reçcs atuais. Talvez, seus 

r edutes estariam erªacodªs rice seus pequenos galpões. 

5) Não sap poucas aqueles que reconhecem que as mudanças. 

provocadas na lavoura da saga e trigo e-as conseqnenCias advindas pa 

ra a vida social pela substituição da pelicultura hera as de trigoi e 

roja. foi influencia direta do aparecimento e afimagan da "comuni"; 

6) Outra referência muita constante,_da parte dos inªdpmªl 
tee, é de que sentem o pesp dos empréstimos Feitos junto as bancos 

Isto determina cuidadcs e tensces permanentes porque depois de um em 

restimc, precisa—se de um segundc-, depois de conseguida uma maquina,v 

precisa—se de mais um implemento; depois vem 05 insumos e assim “por 

diante. 

-Enfim, o sociólogo Mario Osorio Marques, em seu trabalho ' 
sobre "Trigo e Região", apresenta uma analise que espelha c que aqui 

se tentou abordar, ao longo deste capítulo, quanto as mudanças opera— 

das pela modernização da agricultura e do próprio agricultor. 

"A modernização da agricultura, substituindo as coª 
sas com que o homem lida e os problemas que enfren— 
ta, afeta o próprio homem em seus modºs de ser e 

agir. A cultura é um todo integrado, funcional , 
ende uma mudança em qualquer setor vai exigir reaco 
mpdaçao de todos os outros. A maQUina, c implemeg 

-tc agricola, & semente melhorada refletem, na sua 
forma e significadc, a concepçao de mundo e de vida 
neles impressa por quem os produziu e que vai ser 
assimilada, lenta e imperceptívelmente, mas cam efi 
cacia segura, por aqueles que os utilize. 
A adoçao de praticas modernas na agriculturaiqexige 
e condiciona um outro ritmo de vida, outra mentali— 
dade, habilidades novas, nova postura Frente à vida 
e o mundo, Frente aos outros homens. O trabalho 
se racionaliZa, racionalizando a vida.“ &,

©
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O ingresso numa economia de mercado mais amplo e o 

recente uso do dinheiro, substituindo a mediação do 
pequeno comerciante do interior pelas organizações 
bancárias e pela cooperativa, tendem a gerar novos 
padrões de trabalho e de relacioramento. 

Quando Os psicólogos sociais nos apresentam a pro — 

pensão do risco como um dos indicadores de uma per 
scnalidade face às mudanças, não podemos deixar de 
pensar no trigo e na soja impondo % aventura do pré 
dito e do investimento dispendioso o espectro ' das 
más safras que sempre se podem repetir. Uma impo— 

sição de atitude que, se não está presente no com 
portamento habitual do homem rural, terminará por. 
ali se instalar. A propensão ao risco e a disposi 
ção para a mudança é, evidente, mais causa do que 
efeito de modernização da agricultura. Esta supõe 
um agricultor predisposto psicologicamente e ínstru 
mentaliZado de um mínimo de condições iniciais; Mas 

passa a atuar em reforço daquelas predisposições e 

condições básicas".33 

Em conclusão deste capitulo, suscintamente, pode—se dizer 
o seguinte: 

' 1) Na área deste estudo, observa—se que houve inovaçãeá 
' 

o 

. 

. . tecnologicas, as quais determinaram mudanças de valores. 

2) A terra representa um dado essencial do capital fami 
.' l o . c , I . ' liar. De Que tem mais de meia colônia conseguem inveStir em maqu1na 

r": .-as e outros bens procedentes do meio urbano. São poucos os casos 
. . N ' . N . o que a aQUISlçaO de maquinas pesadas para a lavoura nao seJa' Feita 

, - ' .! apeladade entre parentes. Os que compram trator por conta, alem

m Draperar as próprias terras, Fazem horas de serviço na preparação'. 
.: terras vizinhos. 

medusa, Mario Osorio. Trigo e Região. Ijuí, FIDENE, .1973. 
p. 81-2-
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) E possivel afirmar—se DUE os traços da seeiedade agna (J) 

. .-\ N ... 
“i3 tradicional, vem abrindo-se cada vez mais & penetraçao da c1v111— 

3350 urbana. Erntudo, essa abertura nao deixa de suscitar confli- 
" , . 

:05 e tensoes de diversos graus. 

4) A modernização da lavoura de Barreiro,'provocou uma.-rg 

viravolta nas concepções de mundo, de vida, de hábitos e costumes, de 

valores e comportamentos. Os entrevistados sentem'isso, embora sem 

conseguirem dar explicação muito clara. Na maioria dos casºs atri— 

buem as mudanças a entrada da máquina, a cooperativa; ao movimento cg .'.'A N '. .- . 

munitario e as relaçoes bancarias: os Finan01amentcs. 

5) Por Fim, se por um lado a fase de economia de subsistên 

cia sucedeu a fase da agricultura comercial dos excedentes, sem eau"; 

sar rupturas violentas de atitudes e comportamentos, o mesmo não se 

pode dizer da fase atual de expansão da economia de mercado Ç'intsrno 

(em termos de país) e mercado externo. Observa-se, na população em 

estudo, que ha uma penetração crescente de formas e processos de eco— 

nomia de mercado, de tal modo que cada Família, cada área do meio ru 

ral ê arrancada do seu estado anterior para ser atrelada as necessidª 

des da lavoura moderna, do desenvolvimento regional, estadual e do 

I ' 
- . . .. 

pais, em seu crescente lmpUlSD para o desenvolVimento giobal. 

Cabe frisar que não teria sido possível,pr0por um' projeto 

de análise da educação do meio rural, tanto extra—escolar como esco — 

lar, independente das influências e inovações tecnológicas introduzi— 

das neste meio rural. A análise da educação que se segue sera cansª 

quência do conjunto dessas transformações globais.
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AS _TRADIÇÉ'ES SÓCIO-CULTURAIS COMO-FOFEMAS_ [DE EDUCAÇÃO EX:—Rf. 

ESCOLAR. E SUAS MUDANÇA-€.). 

Na primeira unidade procurou—se mostrar que a comunidade 
\L u) Barreiro tem sua história. É uma história construída sobre duas 

relações Fundamentais: a relação do trabalhador com a sua tecnologia, 
;xistente em cada Fase de desenvolvimento. Era a tecnologia que 

:: aretamente cordicionava as possibilidades e purha limites ao traba 
lnador do campo. A outra relação Fundamertal era consrituída pelos 
vínculos de dependência com o resto da sociedade regional e estadual. 
Earreiro, como comunidade aberta, recebia influência dos fluxos migra 
TóTiDS de cada período de desenvolvimento. Em particular, 0 conta— 

to com Ijuí, por causa da proximidade geográfica, permitia trocas 
contínuas de instrumentos de trabalho, valores, ideias, de tal modo 

que o mundo urbano e rural exerciam intercâmbio de Forças novas, ' 

ao 

x 
uv mesmo tempo que a tradição se reproduzia. Assim, as mudanças ocor— 

ridas no processo de produção, lentamente, vão introduzir rupturas Pª 

3 
tradição cultural de Barreiro, a tal ponto que a população mais velha 
sente—se perturbada. Perdeu a tradição cultural core pants de orien 

= “açao educacional e não se deu conta desse cesaparecimento... Em 

% 

J-ítos casos, nem das Tazães desse desaparecimento. Portanto, para 
: 

se entender o que se vai descrever e analisar nesta e outras unidades 
Caguintes, é preciso ter em mente, o processo geral de mudanças como 

”_ Foram ooservadas na primeira unidade desta dissertação. 

Nas oroximas paginas, sera feita uma tentativa de recupe 
rar alguns traços otlturais da historia de Barreiro, Com isso, cbje 
tiva—se pôr em destaque aspectos significativos das Forças educativas 
existentes no meio extra-escolar, as duais orientavam a formaçao indª
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corra trabalhador do canso, 

, e possivel afirmar—se que o mundo do 
imin.anta italiano chegado ao Rio Graroe do Sul, e das primeiras gera 
-5ws, girava em torno te trac elementos culturais: o trabalho, a Fami 
lia e a religião. 

1 — VALORIZAÇÃO CULTURAL Do TRABALHO 

Os depoimentos de pessoas mais velhas de Barreiro, parmi 
tem dizer que, como grupo social, eram dedicados ao trabalho.' 'O 

trabalho que eles conheciam era o da lavoura.. Evidentemente, é em 
torno do trabalho que toda a sociedade se organiZa. Esta é a base 
para a sobrevivência de qualquer grupo humano. Nas, é possível É 
firmar cue o grupo em estudo tinha uma educação para o trabalho, rg 
sultado das linhas de Força impostas pela tradição. O modo 

. 
como 

. . . - . . ! . trabalhavam estava condic10nado aos instrumentos disponiveis em cada 
€“Dca de desenvolvimento por que passou o Barreiro. O modo do tra— 
“alto pode ser percebido na progressiva evolução das inovações tecno— 
logicas. Assim, o trabalho deste grupo rural Foi do plantio com 
araoua ao trator; das colheitas com Foiclnha ã ceifaf da debulha dos 

'ereais com mangua'34 a automotriz, O artesanato de transformação ' 

“Omo serrarias, moirnos coloniais, alambiguas e soques de erva mate , 

ªmbem passou por diversos estagios de organizaçao crescente. Por 
.znto, a maneira daquela comunidade trabalhar, as inovaçoes no proces 

,, 
v . A .

. t ªrabalno, as ex1genc1as de certas tarefas terem de ser executadas' 

54 

Por mangua ou mangual, no Rio Grande do Sul, compreende-se o ins — 
trumento que serve para malhar cereais. É Feito de dois paus cºmpridos e roliços, atados um ao outro por um pequeno tanto. O trabalhador segura firme num dos paus, enquanto com a outra metade QOlpeia o cereal.
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:e Forma cooperativa. ”oram constituirdo e consolidando traços cultu 
rais eia propria formação social da cada membro. 

Dentro do processo de trabalho, o mutirão Foi uma forma !. f. 
. f . -L‘“- da aux1110 entre Familias que curou todo o periodo de subalsçecCie e 

da comercialização dos produtos, ate a entrada da maquina. Esta li 
berco o mutirão, uma vez que ela pode dar conta do trabalho.der mais 

de 100 homens numa lavoura. O regime de trocas também vigorou ate 
. " /.1 pouco tempo. As trocas davam—se, sobretudo, quando uma Familia aba 

tia animais domesticos. Mais do que uma forma de solidariedade , 

. A . . . 'º . . . era uma.ex1genc1a que se impunha, lS, nao eXistiam meios de pensarª 

vação da carne. Sobretudo as mudanças do regime de trocas e de mu 

tirão, se Falara mais adiante. quando Foram abordadas as mudanças. 

Aqui, cabe insistir um pouco mais sobre o trabalho como 

uma Força da tradição cultural do imigrante italiano. Para os habâ 
(t artes de Barreiro de origem italiara, como da Região hbroeate do E_ 

tado e, para o imigrante italiano em geral, a dedicação ao trabalho 
manual estava implicitamente ligada ao desejo de propriedade, D imª 
grante italiano, em sua terra natal, ou dispunha de muito pouca ter 
ra, ou era meeiro, ou mesmo assalariado. A aspiração qua ale tra 
Zia, era de um dia tornar—se proprietario. Ó aceno da América re r 
presentava para aquele homem do campo, a possibilidade de aqui tornar 
se dono de um pedaço de terra que seria sua. Gs lotes que aqui rg 
.eniam nao eram grandes, se se considera o numero de Filhos que cada 

wLl;a tinha. Sendo que 0 Lote era inspFiCiente para eatabelecer' 
. 

_ A I . . . mais oe duas ou tres Familias sobre ele. determinava que, quando os 
filhos mais velhos cesassem, deveriam emigrar para outras areas ainda 
Uºsocupadas. A maior honra dos pais concistia em casar os Filhos 

, ..J ar a cada um. um pedaço de terra. Depois disso, diziam eles :
n 
coeso morrer em Dªz"'
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Um Fil“ ªamilias, não se constituía um 

sesc, Era um braço a mais para " Éavoura. Como se'pode observan
( a fran em estudo, as Famílias que tinnam até 10 ou mais filhos, pude 

rem onagredir-maís do (49 aqueles que, por uma rarao ou outra, ti 
”tam'dois ou três filhos. Numa palavra, o interesse, o "amor e de 
dioação ao trabalho", tão lembrados entre Os italianos, & resultado 
da premência das necessidades basicas de sobrevivência, do desejo de 
posse, da anais de progredir e aspiraçao de deixar herança -aos ' fi 
lhos. Mas, esses elementos culturais condicionavam as atitudes , 

comportamentos e valores de qualquer grupo humano da descendencia no 
'Rio Grande do Sul. Os Filhos eram educados na vibração pelo traba— 
lho, no espírito de poupança, na intrepidez em enfrentar obstáculos 
postos pelo trabalho diário. Qualeuer membro da Família ou "_chefe 
de família que não fosse dado ao trabalho com dedicação, era conside— 
rado preguiçoso e mal visto por todo o grupo. Daqui, porque, a in 
sistencia dos pais sobre os Filhos para que, na expressão deles; "gar 
ra-se amor ao trabalho". 

Talvez Se pudesse sintetizar tudo isso, dizendo Que o des 
cendente de imigrantes italianos chegados ao Rio Grande do Sul, aspi— 
rava autonomia e independencia em sua economia e na conduçao de ,sua 
Familia. Nas isso nao-excluía a ajuda mútua como acontecia no muti— 
rão. 

Quanto as mudanças havidas no processo de trabalho, basta 
salientar due estas ocorreram pelas progressivas inovaçoes tecnolõgi 
cas, ali geradas, ou provocadas pela entrada de tecnologia da regiao 
ou do Estado. Alem disso, as transformações do modo de trabalho , 
ros ultimos anos Foram induzidas pela organização e intervenção da 
Cooperativa local sobre esses agricultores.
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e « JeeANIZAçÃG E EDUCAÇÃO FAMILIAR E _UAS MUDANÇAS 

Entre os diversos traços culturais do colonizador italiano 
“O Rio Grande do Sul, a organiZação Familiar e o tipo de educação que 

e Família oferecia aos seus Filhos, ocupam um lugar saliente dentro 

dos padrões culturais desse trabalhador. í Essa organização.e educa— 

ção marcaram as gerações Futuras de trabalhadores do campc. 

"Na organização Familiar vigorava o regime patriar — 

cal. O chefe de familia gozava de grande autorida 
de. Buem mandava, em tudo, era o marido. A mu 

lher devia ser—lhe semore submissa. Em relação a: 
trabalho, a mulher sentia—se responsavel pela econg 

mia do lar e trabalhava, lado a lado com o marido, 

até nas tarefas mais árduas e pesadas. Além dos 

afazeres do lar e do cuidado dos Filhos, a “"mulher 
sempre trabalhou, submissa e serviçal ao marido , 

executando as tarefas que ele executava, mesmo as 
tando grávida ou com pouca saúde. Este não deixa 
de ser um dos aspectos negativos do patriarcalismo, 

. , . ! . . 
presente ainda hoge em muitas Familias do inte 
rior".35 

Esses traços gerais refletem bem o tipo de organização 'do 

sistema Familiar entre os imigrantes italianos. Como afirmam os 

. . . . . . ! . 

autores: "patriarcalismo, presente ainca hogs em muitas familias do 

ffterior", O chefe de Família, na maioria dos casos, era absolutis— 
. ..A . .A . ta. A mulher lhe deVia ooedienc1a, mas uma obedien01a que era uma 

forma de escravidão branca. A Função da mulher era compreendida. 

dentro dos limites do lar, ainda que devesse auxiliar o marido em to“ 

35 

DDTTO} É. & DAMIAN, É. Contribuição dos Imigrantes Italianos à 

Igreja do Rio Grande do Sul. Teocumunicaºão. Porto Alegre 
PUC, g (25): 18-30, mar. 1975. ,

'
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. . -_ .... . A . “as as tarefas da lavoura. ela sempre teve importancia dertro do 

,“, (“m: =cucador‘ " a filmes. A edutaçan era bastante rigida , 

* pelc sue a mae ÍNTUS“SSQ, ras pela forma patriarcal com que D ma 

v ,7 conduzia o lar ted: 

"A moral familiar era severa, marcada pelo jenseniâ 
me. -D amor a.as manifestações amorosas eram facil 
mente confundidas com.Sexo e este com pecado. Sexo 

em função da procriação, como ensinava.a Igreja . 

Pavia muito respeito pela virgindade de jovem. As 

relações pré—matrimoniais eram coesideradas um cri- 
me contra a honra da família. Mesmo assim, isto , 

as vezes, acontecia. 

A educação afetiva deixava muito a desejar. Amar 

é Simplesmente "querer—se bem", sem muito cultivo 
da afetividade e das manifestações externas de da 
rinho. Muitos filhos jamais viram seus pais se 

beijarem ou trocarem carícias. E os filhos, de 

pois de certa idade, nunca mais recebiam manifesta— 

ções carinhosas de seus pais. Não havia dúvida 
de qua isto acontecia mais por imposição e repres — 

são do que por índole natural". ,. 

Esses traços, mais uma vez, podem ser generalizados para 

toda a familia de imigrantes italianos, vindos ao Estado. Esses É 

ram traços culturais que marcavam, mais ou menos, todas as famílias . 

La área em estudo, Barreiro, e organização familiar e a educação dos 

filhos, recebem interpretações diferentes entre os próprios informan- 

“as, senão quando contraditórias e opostas. Tudo parece depender 

., A . N r. . 

V; tres fatores: a Situaçao concreta de cada familia - seu relaciona 

mento interno — e & situaçao de mudanças. 

Os dados que seguem foram colhidos e analisados junto ã 

Bªulação em estudo. Os depoimentos dos informantes sugerem o ti- 
ªª de organização familiar que existia, e as dificuldades dos mais ve 

- l
. 

Idem, Ibidem, p. 29—30.
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lhos se reajustarem as mudanças globais com a moderniZação da lavou — 

re. 

Na opinião de um informante. a vida da família e o relacig 
namento intra—familiar, era muito melhor em anos passados. A famí— 

lia toda reunia-se em torno da mesma tarefa. A necessidade os tor— 

nava imensamente solidários. Apesar desses vínculos, muitas vezes, 

impostos pelas necessidades e circunstâncias, as relações familiares! 
sofriam abalo. 

— ' Informante relata“'que naquela epoca davam—se desavenças 

no casal, motivadas por qualquer "deixa p'ra cá, deixa p'ra la"; Não 

eram poucos os casais que encontravam seu ponto de desencontro ocasiº 
nado pelo Jogo. De maridos, em'dias domingueiros, ficavam batendo 

cartas ou rolando bochae. Mas; nesta confraternização, corria ca — 

chaça. Eles voltavam tomados. Isto era suficiente para consti — 

tuir—se em motivo de represálias por parte da mulher. Apesar diª 
30, havia grande respeito entre o casal. 

Vários informantes revelaram que a maior parte dos chefes 

de famílias da primeira geração que chegou ao Barreiro, eram dados 

ao vício da bebida. O cultivo da parreira e o gosto pelo vinho, É 
liado a tradição de oferecer um ou mais copos de vinho as visitas, cg 

mo gesto de "finese", Facilitou o hábito da bebida. Mais tarde foi 
(J cachaça. Perguntados sobre as possíveis razões que determinaram 

w
» 

primeira geração de Barreiro a tomar bebida alcººlicª, alguns entre 
VLSEadDS, deram como jUStifícativa 0 nUinteª "eles nãº conheciam 
º pºder condicionante da bebida". Isto e, eles não conheciam o Dº- 

Cºr dº alcool como um fixador de vício. 

.Contudo, a explicação mais plausível de grande parte dos 
( ' 

. . N . 
' f f ‘Dlonlzadores da primeira geraçao de Barreiro haverem contraido o Vl 

ªº dª bebida, parece ser esta: o vago sentimento de frustração 

ªmªr» . .< ºf'ªª—w— ,
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Éªse seªtimeeto Fra provoccto.pela sºlidao. A incerteza dos dias 
. . A . , . . . . 318 TH“; tªn. x riaxenc1€ GLS XlTlãªCS % os amigos que hav1am Fica , _ 

flu “7.1ra Frerte ªw “olcniiacEs, Paiao aktD elem do mar. Entao, 0 

to:: Mais facil : ao alcance para neutralizar, inconScientemente, es 
=ªs sertimcntoe, ara rºbar, Quando em grupo, esses sentimentos po 
diam- tomar uma dirªoão de estravazamehto coletiva, o que levava a be 

. . . 
. ' . - ber mais ainda, do que na v1da do lar. Essa pratica, nos dias de 

hoje, e quase inexistente. 

. 

_ f-. . Sem que possa ser generalizado para todas as familias de 
modo igual, uma atitude constante dentro da família era o rigor do 

chefe de familia. Fora da Familia, ele era extrovertido e espansi— 

vo. Comunicativo e'confiante com os demais. Na vida Familiar, 
ao contrario, toda a gravidade era pouca. Havia pouce comunicaçao' 

A 
. 

. . . franca, espontanea entre o casal, e oeste, com os Filhos. Particu— 
larmente da parte do chefe de família. Ele parecia carregar sobre 
os ombros, uma enorme responsabilidade. 

Varios entrevistados destacaram que os filhos, an— 

tigamente, obedeciam cegamente. Eles eram coagidos pelas pressoes 
N " N ;" 

_ . __ , e concepçaa de educacao dos proprios pais. estes, em muitos casos 
tinham atitudes de "carrascos”, na 1

l 

p. 

n uaoem dos informantes. Havia g o 

.ares em que espancar os Filhos era uma constante. Mas na maior “'! 
parte das vezes, a repreenSao se Fazia por palavras e olhares sevenos 
J“- 
I ff .» 

. A . . . . De aos comportamentos nao aprovados. A obediencia incond1c1onal 
atzentava—se sobre o medo. 

/ . . .
I 

Quando a Familia recebesse VlSlta de pessoas estranhas, os 
J'] hos nao tinham permissão para aproximar—se com a Finalidade de es 

A.” -- 
. 

4 _ 5 .. .Lt e conversa. Nblto menos podiam os'fllhos chegar as Vlsltas e 
'ºterromper.a conversa com qualquer pergunta. Se a ViSítª se desse 
“”r estranhos à Família, havia um consenso tacito de que nem a mulher 
““diª participar do diálogo, a não ser para qualquer informação que
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precisaSE e dar. Se um filho chegasse ali por perto, o pai encarre— 
gava—se de olhar severamente com um olhar rasteiro. Era suficiente 
para o Filho de certa idade entender que estava num lugar não permitª 
do. Depois da visita sair, o Filho seria admoes ªtado perante a fami 
lia. Se o filho fosse reincidente estava sujeito a ser advertido 
perante a propria visita. 

Esta situação sºcial das Famílias italianas desencadeava ' 
. . . f . 

un temor generalizado nos Filnos, um temor que assumia as caracterisª 
ticas de inibição Face as pessoas e % abordagem de qualquer assunto. 

Ã hora das refeiçães, antes de sentar—se. benziam—se 

Conforme o Costume, Faziam gracas de ação de graças pelos alimentos 
obtidos. Em algumas familias mais antig gas, tomavam os alimentos em 

. A .

. silenCio. Consideravam as horas de ref iço es, sagradas. Havia um 

conSenso de que os filhos mais velhos deveriam observar esse ritual . 

Uma senhora de idade diz que vigorava o princ1pio de que ninguem pode 
ria escolher as partes de alimento que mais gostasse. Os alimentos 
deviam ser tirados numa certa ordem, sem procurar o que mais apeteces 
se a cada um. Nbito menos poderiam pronunciar—se, dizendo coisascn 
mo esta: "não quero isso, não aceito aquilo", a não ser que Fosse 

. . . ª '
. prejudicial a saude. Qualquer disperdiciO'era conSidEradc ofensa 

a Deus, o doador de todas as coisas, segundo a educação que tiveram. 

D silêncio observado a mesa, segundo o relato de informan— 
teS. parece que não se deveu sempre â a ti. ude de respei;o pelo: ali — 

mentos obtidos. Havia outros motivos. Um desses era o temor aque 
os Filhos tinham de falar perante os pais, pois. poderiam ser recrimi 

ados e censurados, caso os pais discordassem da opinião os filhos. 

Na desoriçãor das transformaçoes por que passou a Fe emilia , 
ºs informantes passavam, com a maior Facilidade, do elorio % educação 

' g :. N 
. . , Dassada.e a condenacao da educaçao Familiar do praserte; bem corn re
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tamerªo Far-“ª r e mais positivo e :eecaracte 
. 

J . .L' N ;. -H ameaçàf %, “ oo' ra Dartide ” . . N 'N :. :azzªn restriçoes a educaçao 
”arece "se TT ““*TPV5.‘f‘d'35 nic conseouiram, ainda, desar— 

~~ 1 "' 
J__ - 

. - “* ;CULtr—sº da educaçao aYiLLÉLDTãT & reagu meiar— se as novas concep 
t ªe e vida. resultantes cas mudanças da modernizaçao. Quando la 
.,.._-4. N 

I 

,- , . am a perda da frrma Ce educaçao passa a, parece ate que. e ªperte 
de sua personalidade que está sendo destruída. ”al é a encarnação

. :a Forma & nue os tiveram su Ei.tos na educaçao traeicional. Mas de 
outro lado, nao conseguem art tic ular—se rara a situaçao “Vee º .. 4. -\. (il 

Nos dias de hoje, as relações entre o casal passaram por 
Lam-..». “') __» sformações bastaª e profundas. Nos anos passados, o chefe de 
Família detinha todo o poder de autoridade. Hoje, o.oasal procura 
entender—se pelo diálogo, 5egundo váªlOS informantes. Discutem os 
problemas em comum. A mulher participa mais da vida economica e 
dos negócios. Essa maior participaçao da mulher em toda a vida fa 
miliar, arece ser o resultado de uma tomada de consciencia: a responw 

. . N 
. !... sabilldade é do casal e nao apenas do chefe.de familia, sobretudo 

quando se trata de negocios de maior vulto. 

Quanto ã educação dos Filhos, hoje é muito diferente dos 
anos baseados, afirmam os entrevistados. Hoje, os filhos ”não reª 
peitam mais os pais, nem as pessoas mais Velhas. adam todo p'ra 
o inferno", comenta um entrevistado. Uma senhora de idade diz: "aº 
tigamente havia muito mais respeito. Agora se a mãe manifesta seu 
modo de ver, os Filhos e mandam calar a boca". 

A palavra "respeito" e muito usada pelos entrevistados 
Por ela entendem um mundo de coisas em mutação. Us mais velhos de 
clararam que ainda educam seus Filhos segundo o modo antigo. Na ver 
dade não o conseguem. Reconheoem que os oais orientam os Filhos 
,.; («. _: uma maneira mais aberta. Nas por forma mais aberta de educação
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entendem que se o Filho desrespeita os pais, nada lhe afonteca. Não 
sofre represalias. Um informants comentou que no seu tempo, quenoc 

. . 
O . 

. , fl uma pessoa de mais idade ou o pro essor Vinha pelo mesmo caminno, & 

sua Frente, tirava o chapeu de longe, antes de cruàar por eles. Era 
sinal de respeito, segundo ele. "Hoje, os jºvens chamam ate de 
nomes", diz o entrevistado. Contudo, quando interrogados sobre a 
validade do sistema de educação antiga, eles reconhecem que eram con- 
dicionados ao medo. 

o 
. E 'Se um Filho fosse mandado pelos pais a escola ou a capela 

. . _ . O e ele gazeasse, "a lenha pegava", diz outro informante. "HOJE so 
vão para a capela quando morre alguém", acrescentou. 

"Se o professor Fizesse uma pergunta, em sala_de aula, sg 
bre tabuada, por exemplo. e vários alunos não soubessem, mas um res - 
pondesse corretamente, este ou o professor tomava a régua e saia daº 
do pau nos demais". Os informantes, no entanto, estão de acordo 
que aquele metodo era "áspero demais". "Aquilo não prestava". dizem 
eles. - 

; ' 

Um entrevistado que participava da troca de idéias sobre 
educação mais antiga, reagiu as conclusões dos demais e disse: "Une 
vez, o Filho educado com todo'respeito, com diplomacia, porque a ori- 
ança merece respeito, ela não precisa ser maltratada. E nem apanhan 
Ela pode estar ao par de tudo e qualquer ravimento que existir dentro 
da Família. Essa coisa de pichar a criança: é errado isto, é ergª 
do aquilo, te arrebendo a laço, vou contar para teus pais, deixaea rg. 
vºltada. Asimm agindo a criança vai atrás de um toco te rogar prª. 
gas. 'Ao tontrario se é criada com gesto de respeito, com carinho 
e afago, como é preciso,_els acata as ordens que recebe dos país. 83 
não se humilha, se revolta, se ressente. Agora, num núcleo como as tº (Barreiro), todos os pais deveriam ensinar o mesmo ambiente. Por 
que, se eu ensino o meu filho pelo direito, e outro pai ensina tirar
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waàres, em cue e oue vei virar7 Sera-cus uma :“irªne pode ou nao po 

fe, zer criada sem Paus tratOET Pode". 

O :ro iáformante isterrompeu, dizerdo que art" mesmo, "1 

cups nao tomam "juizo". A esta intervençeo, o primeirz -_5:ondeu : 

. N 
_ .f ' 

. . ”S: o guri nao toma guizo, a gente leva ate certa elturr fªvertando—o 
de que ja tem idade para tomar outra atitude: 'se não quiser mudar w -..- 

teu sistema, sou obrigado intervir até te surrar, se preciso'"; o in 

L-». 
Formente aqui Fala como se estivesse se dirigindo eo Filho. 

Surgiram varios comentarios, nde os entrevistados culpavam 
os pais palas diferentes orientações dadas aos Filhos. Segundo eles, 
na pais que nunca vêem Falhas nos seus filhos, U erro esta sempre 

nos Filhos dos outros. Ha outros pais que repreendem seus Filhos , 

acusando—os de estarem mentindo, quando, na verdade, e ep nas um enfo- 
oue impreciso, dentro da visão deles. Diz um inForwahte a respeito 

.— , '
. da questao da mentira: "Isto e um desastre. A palavre 'mentira' 

N . f . . 
» ª - nao oeveria entrar numa casa de Familia. O mesmo se alga das pata _ 

I . ' . N : vras: "lobizome", 'bOitata'". Na interpretaçao desse informente , 

seriam falsos estratagemas para coibir comportamentos não desejados pe 
los pais. 

. 
, , 

Outro informante do grupo entrevistado, entende que a pada 

gogia do "não presta", serve como ponto de referência para que o Fi 
lho, quando adulto, saiba conduzir-se. Segundo ele, a pedagogia da 

negaçeo, possibilitaria a distinção entre o qua se pode º o '“: nãc_ L;) (D 

pºde Fazer. Quer dizer, desse condicíedamente, resiltaria um Filho n.) 

Dem educado. Seria uma atitude receptiva e passiva do educando. 

«Outro informante contestou a educa ão do "não presta" por 9, 
. _ 

que o Filho'não Fica sabendo o por quê do "não presta", . O Filho po 
de ser levado a pensar que, o "não presta", remete â feitiçaria, bruxa 
Tie. "Por exemplo, diz ele, dizer que ê noite não se deve varrer o
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a. mas deve ser deixado atras da porta, porque "não
I ) 

(D CL (1
)

O m (n 

{1) ca me mente da criança uma Forma negativa-e magica 'd 

Outro informants. defende a ideia de que o filho deve "agar 
'r redo dos pais, quando criança, porque, entao. nao vai precisar apa 

. Us pais dão ordens e o Filho obedece". Uma oposição a esta 

“TTT“SÍçãO Fez-se logo por um dos participantes: “a criança não deve 

v ”eco dos pais... Agora, respeito, sim. Se ela obedecer por 

rap e mais respeito". H1

x 

Por estes depoimentos sobre a situação atual dos pais. no 

se refere a educação dos Filhos, pode—se observar a confusão que 
- — ,. f . " . "à "a mente desses chefes de Tamllla. A confusao educeclonal dos 

(1) 1 due. segundo eles, os Filhos ja nao tem ponto seguro de re 
‘12. Waste estado de coisas, a educaçao recebida no lcª, hoje. 

::ersiva e sem objetividade. 

Quando os pais Foram perguntados sobre as causas dessas mu 

:1: na eduoação dos filhos, as opiniões deles Foram as mais diver - 
1 ate desencontradas. Para alguns, a causa reside no modo dos 

pensarem a educação nos dias de hoje. Para outros, é a escola 
-50 esta se desempenhando bem na sua Funções de correção' oo gª 

uomoortameatOS inadequados dos indivíduos, em tempo de "Formação 

. 
' N 'ªT A escola ga nao usa a "vara de vermelho" como Ferma de edu 

'12 um deles. Isto permite liberdade demais, e conseqnente — 

nº Filrcs perdem o contato com os padrões de comportamento edª 
v.s a culturais das gerações rassejas, pensam outros. Alguém. 

3 799 SEC "as novas leis escolares". as responsáveis pela rova 

£ ª'ises. cue para eles é desordem. "Não pode castigar, não 

:ier. não é permitido colocar o alunc de joelhos. E nada. No 

tempº. o professor ros Fazia trepar de costas na parede. A 

Jmerta outro informante.
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Outros Ln rornanstx Csntenderam que a origem dessas mudanças' 'N 
_ .. '1‘ * . .

> na educaçao dos Filhos realce nas d1.erenças das proprias crianças 
".Assim, se zoa crian;a é obediente, mas vs i trincar co. o'tra rebelde, 
e os pais das alguma tarera para esta executar e ela r: ponde rom um 

N 
> 

-4 "nao", aquela acostumada a obedecer, acaoa por aero—der a Fªzer o mes— 

mo", foi a opinião de mais um informante. 

Nestes depoimentos pode—se observar o seguinte: as mudanças, 
. . ' r. _ .' educacionais que vem ocorrendo na familia dos agricultores de Barreiro 

são o reflexo das progressivas transformações ocorridas no orocesso 
. N ., ' de trabalho, as inovaçoes tecnologicas, uma vez que ese“ novo estado 

de coisas, exigiu dos agricultores novas atitudes e comportamentos 
Os comportamentos e concepções do processo produtivo das cu t"'-"as tra »._ LA.»... 

dicionais, Frente a passagem da policultura as monoculturas de trigo e 

soja, determinou contactos com as redes bancarias para Financiamentos, 
com os revendedores de maquinas e insumos, com a Cooperativa para e co .L .- 
mercialização dos produtos e ampliou os Contactos com o :cnãrcio em ge 
ral, originando nos trabalhadores do campo novas e complexa: relações 
sociais. Estas relações despertaram neles novas concepções de produ 
çao, novas percepçoes do valor do dinheiro e outra visao de mundo qum 
tº ao mercado. Nisto estao presentes as trans ªorm.açoes economicas o 
corridas na sociedade global. Alem disso, as novas ideias que 'se 
formulam sobre educação influem sobre o quadro dos valores e o estilo 
ªº vida, bem como dos meios de comunicação social, especificamente, a 
“ele-Sgo . . ª“ 

No entanto, estes fenômenos passam por eles desoerc bidos , 
N N 

. ' “º sentido de que nao se dao conta.como se articulam as mudanças en 
tre a cultura tradicional e a modernização e desta com a educação . 
Ah '

N 151m que, na cabeça dos trabalhadores do campo se passa uma confusao 
H. - .N- 

, N ªº ODinioes sobre educaçao. Isto revela a sensaçao de mal—cºtar cul ....) 

"“fªlª edeelocamento social porque estao passando. Este Fato deterb 

“"'“— ”__
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contradiçoes constantes e revela insegurança na maneira de pensar 
& N N »artar—se rrente a educaçao das novas geraçoes. 

_‘ - Mudanças de Hábitos e Costumes Inter-Familiares 

Depoimentos constantes dos que conheceram o estilo de vida 
a época de colonizaçao de Barreiro, atestam que naquele tempo, a vida 
:a muito mais feliz. Ds coloniZadores Faziam seus trabalhos - com 

_:znquilidade e paciência. Não eram oprimidos pela velocidade dos 
.as de hoje. AjudaVam-se mutuamente na construção das casas. Tal 

. . . . 
, . ( u solidariedade ue os encontros se constituiam "numa festa". Osq 

«. . . 
. 

&

A :icnizadores, sentiam—se tomados dos mesmos sentimentos de dependem — 

:, o que os tornava cooperativos. As festas eram raras; comentª 
os informantes. "mas talse: o povo divertia—se mais do que ho 

me _.c 
. . - ' . f . . bailes eram feitos das proprias casas de Familia", diz o en 

Segundo elas, os amigos reuniam—se em caSas de vizinhos 
_ ita, passavam se divertindo e dançando a noite inteira. Nas 

Jus religiosas principais, Faziam serão. Segundo eles, estas Fes 
. ' N . '

. Ja nao existem ha uns 20 ou 30 anºs. "Tudo mudou muito"! exala 
im informante, 

O regime de troços entre parentes e vizirtos Fazia—se por 
,_ . . ª' !

. ’;ntes diversos de produçao agricola. Quando a mulher dava a luz 
,_'_A . . ' neue, outras senhoras iam prestar serViços. Levavam açucar, ca 

I 'ª ' . . . cui. metros de "azenoa, ovos, aves domesticas, segundo as pDSSl— 

de cada visitante. "Hoje não existe mais nada disso, por 
A», ”-1- ,, .4- _. 

... . 
o ' *icou muztc caro", comentou uma senhora. "Se alguem levas— 

. . . . " ., 'Lçuma deseas ocisas nos dias de hoje seria ate ridiculo", comentou 

O regime de trocas dava—se quando era abatido algum animal 
fr: ”ronda porte. '

. Na matança de suinos, era comum, oferecer aos Vi
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,., . . I . «.-u as horas dificeis. 

:inhos e aqueles que tinham auxiliada na ºatarça Fuja tudo desapa- 
receu. 'Aoenas alguns fazem alguma troca que, segundo o informante, 
"é pelo prazer de dar e pela alegria'de reczoar em troca, quando o vi 
Zinho também abate", 

." . ! ». 
. "' O mutirao constitUia—se numa torma ceªur se : estaçao de 

. . ’ .. ! . . serViços gratu1tos. Quando alguem da Tamilia 77859 aco atido de 

doemça ou de morte de um Familiar ou entao, n3: :udasao jar conta da r. - . . .* ...." lavoura, a fqmilia era socorrida pelo mecanismo SDClal do mutirao 
"D mutirão virava numa Festa", diz um informanteº Naquair 

sentes ao mutirao. 

tarde, quando todos iam para as suas casas. 

Por mais que o sistema de troca de bens, como a instituição 
do mutirão, pudesse representar uma Forma elegante de solidariedade , 

. .A. N . . ' num regime de subSistenoia ou quase, nao daixaria tamtam da ÍET ur: '. ... '. P.. . Forma "bancaria" aSSistematioa. Cada Familia ia :apital; ando bens 
. I N . . , . materiais ou prestaçao de serv1ços gente as demais, a» cer 

cedo ou tarde, reverteria sob idênticas condições. Na medida em que 
.N . 

. '»
. cs condiçoes de Vlda eram precarlas, e os bens produ21dos escassos ,

6 is premente Fazia—se sentir a necessidade de trocas, sob a forma de 
r“: 

:v .. .I ng " ou serviços, para que, no momento oportuno, cada um por sua vez, 
“dass socorrido. 

. . .“ . .I'. (. gia de bens e serViços entre as familias, para 
»: no momento certo, 

Portanto, nao deixava de ser uma Forma de acumula- 

um atendimento garanti— 

Um informante diz qua 5;r'* 
"r ' 

iv 
_ N _. “P empregados no mutirao. Nas, embora tem versar oc .= . _ :::, - ex— 

:_tativa era de que Qm'dia Fosse retriBUido. Hesse senil: , tanto 
v“= N N 

_ 
x

, trocas de bens como] mutirao, nao deixam de ser uma Forma etioazde 
,, . . 

' \Hfi‘ 
. . 4dm1a, enquanto forma de estocar a Força de trabalho dos ViZinhos 

O mutirão possibilitava uma "armazenagem " 
,,.C' ' f . ,, f. = “QD—dE—Dbra "gratuita", para as horas mais prementes da Tamllla.
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Na opiniao de muitos da area em estudo, o mutirão extinguiu 
; ' . - . . v _a com a entrada da maquina... Dizem que quem precisa poms contratar ' . .

v uma maqu1na, pois, em poucas horas, faz o serViço... Outros acentuam ) 
_ " nue ninguem tem mais tempo para outros, uma vez que a preocupaçao com ' . ' 

o . . . . 
. ' - cs "emprestimos bancarios" determinou uma Vigilância sobre os proprios ' . . . ' 

. . negoclos e a produtiVidade. A esse Fenômeno spoial novo, chamam-no, 
“implesmente, de "individualismo", todos os informantes da area. Eª 
rece que, alem da mecanizaçãi da lavoura, a extinção do mutirão, devª 
se ao fato de que após os laços de solidariedade e camaradagem estabe— 
Lacidos no combate contra a hostilidade do meio e o período de subsis— 
Éncia, esses laços afrouxanhse, pouco a pouco, com a conquista 

_ .pro 
. 

... f . 7:351va ds certo bem-estar das familias. 

Na percepção dos entrevistados, a solidariedade, a amizade, ' .. " 
. ' - auXilio mutuo dos anos passados, hogs, e Simplesmente uma grata lem 

ronca. . . ' 
c ' . ' . "Hogs a amizade e uma Geisa, negocio e outra", dizem eles . 

7 observação deles, a confiança na palavra dos outros,ºdesapareceu 
nªh ,_ alguem pede emprestado 0% 600,00, quem empresta diz: 'posso, mas , 
'inca pôr em documento'. Naquele tempo, não. A confiança era ou 

diz um informante. Na opinião dele, esse revés da medalha te 
ocorrido elo aumento da o ula ão o ue ossibilitaria o sur i — Ç, , q D 

. . . ' . . . . to de moitas ideias. E continua: "uns inclinados para o bem, e 
—-TUs para o mal. E onde tem um mau, o povo fica meSquinho. Se 
Tate confia em alguém e e por ele logrado, quando chega um terceiro 

.“ . . " ! :ua amigo, o SUJEltD pensa: "nao vou nesSa' porque ate aquele 
, O 

A 

. 
.

. 
o amigo, me passou para tras: Agora nãocentro mais em outra 

. De modo que o bom paga pelo mau. tbje, confiança entre as 
(Tao existe, mas tudo com base na segurança", concluiu ele. 

Por esse depoimentos e observações feitas, pode—se concluir 
% . 

. 

. 
_ ' - .ealmente, aquela comunidade rural, passou por inumeras mudanças , ' N . . ªº nivel da educaçao Familiar, . ' N sega ao nivel das transformaçoes '
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, , . . : . « . J _ _r. :L:zo—:u_turais Das tradlçces exzecentes entre as famillas. As 93 

zu: acima aduzidas, quen C). o se justific u as muoar;as na 

&“ ',J "J D DJ ‘h H) % !,J [_J ’J 
. ' . '-. . N ' . -: Em ultima analise, a inovaçao tecnologica, acompa— 

. ' . . 
_ ., _ N shade das ideias que orientam as naves rumos da sociedade gicbai, sac 

. - N 
' N 

. 

' 

l 

. 

[' geolsivcs para as transfer açoes que secao acontecencc ae rival dos pg ' ' 
'

I quencs grupos, como e O de Barreiro. 

O. A RELIGIÃO COMO FORÇA DE OOES'ÃO GRUPAL E FORMA DE EDUCAÇÃO ASSISTE- 

MÃTICA ' 

Ao se darem as migrações internas, os descendentes de ita 
' . liancs, levavam uma bagagem cultural de habitos, costumes, moral e se 

Ligiac que haviam aprendido junto aos seus pais e da comunidade reli - 
. l ' . 

. N . . . . —:Osa. Assim e que, em Barreiro, a reproduçao de Vlda religiosa e 
. . m ‘ 

. ' :Cial val Fazer—se a semelhança das "CDlSnias Velhas", e da velha Itª 
-A‘.’L 

Em Barreiro, tão logo as condiçãee materiais o permitissem, 
, colonizadores projetaram a construção de um centro capaz de dar uni 
is a coesão grupal. Este centro, a semelhança de toda a zona de 

. N . . . ionizaçac italiana, fol a capela.
' 

'A capela, inicialmente o espaço 
“:,rio para O culto e reuniões, com o passar do tempo, "passou a sig— 

fcar O conjunto dos habitantes de uma mesma linha ou localidade que 
use . . = . 37 entam a mesma igrega: a comunidade ou sociedade da capela". 

".-'«'.'FHOI, Olívio. A Colonização Italiana no Riº Grande dO SUI: Im 
511530585 Econômicas; políticas e Culturais. cPDTtO Alegre, Spª fosul, 1975, p. 189. 

“,"—.....



i 
% A Vida da capela era uma reconstzítuiçao o: vida socaal “e .. 

, .N . 
. . . __._', .cllgiosa dos antepassados, e uma transp051çao do que navtam conhecido 

na Europa. Na capela, os próprios colonos se encarrecavam on- ti;—,. conj _:— 

730 do culto. Através de umas oraçoes tradicionais reproduziam, co1o 

podiam se lembrar, o culto em sua terra-natal. 

* 

A vida social da capela não se cFinava-ao culto. Ela 95 ; ' ' 

. ' 
. - N gandia—se tambem em torno de alguns elementos de-soc1allzaçao: o canta 

o jogo de cartas e de bochas.= 

"Essa organizaçao autonoma das capelas nao tinha um 

carater contestatorio de seita, nem Foi o Fruto da 
._.L'; . Í Falta de instruçao dos colonos. Pºr nasceu esponta 

neamente da ansiedade de reproduzir, o mais fielmen— 
te possivel, com os meios dispon1veio,aauela vida

1 que os colonos conheceram em sua terra nata_, onde a 
. : N ' .

. religiao catolica ocupava 11m lug-ar proeminen nte".38 
.ª“... 

,vr-Ku

. 

Segundo os estudiosos do assunto, Foi a unidade social da 
. .-"' _- f . -

. “ela e a religiao que se constituiram os elementos chaves da integra 
" . . .... . ' N "a dos colonizadores, "A religião serviu de suporte para que nao- 

do sse a desintegraçao social e a cabocliZBÇao, oferecendo—lhe um 
no 

. _ J. “JTD socio—cultural no qual ele se recontp—ia e expandla _; ... ., u 

"A religiao que eles praticaram e oown :uderam, era 
uma imitaçao daqui. lo que haviam conhecido em suas 
aldeias italianas. D traumatismo inicial, orovooa— 

«« do pelas condições em que se realizou a imigração 
e pelo impacto sofriªm nos primeiro contatos com o 
ambiente, foi superado graças & reconstituição que 

, Fizeram, lentamente, daquela vida religiosa com a L: 

qual se identificavam, totalmente. A saudade da 
pátria Foi diminuída & medida que as celebrações 13 

% 
7lºm, Ibidem, p. 171- 

"ª", Ibidem, p. 155.
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turoicas se oximavan do mode n pe"c1 ido. Os do— 
min =s vazios & tristru dps primaziro JS t»e mpo , tomaram 
pouco a pouco, o aspecrc alegre das aldeias italia — 

rzas onde homens mulhs“es e crianças*s e confraterni— 
zavam em torno das feetividades e celebraçães reli — 
giosas. 

(...) Assim, a organiZaçao socio—oulturald as capª las nas colônias italianas centralizada em torno da religiao catolica, Foi e continua S.endo, em alguns lugares, o exemplo tipico da comunj.dade de base, um fator de integraçao e de solidariedade. Ela Foi , contudo, em seu inicio, um Fenômeno de ajustamento ' 
ao noVo meio, a cristalização'de suas lembranças".49 

'Em relação a comunidade de Barreiro,-as coisas não passaram 
de ou ro modo. O que haviam conhecido nas demais regioes de coloni— 
zaçao e transplantado de uma colonizaçao para outra. Os relatos dos 

" A . '

N informantes da area em estudo, sao unanimes em relaçao ao que pode ser 
'dito da estrutura da capela como fonte de vida grupal e no que se refs 
re as mudanças atuais dessas capelas. 

Numa palavra, a religiao constitui—se uma forma de condiúío 
namento de comportamentos, habitos e costumes que modelavam a vida dos 
adultos, jovens e crianças em toda a zona de colonização. 55 com o' 
passar do tempo, essa estrutura começou sofrer rupturas gradativas, cº 
mo se pode constatar em Barreiro. 

Quanto às mudanças religiosas de Barreiro cumpre destacar 
dois niveis: mudanças internas e externas, isto e, as novas atitudes 
tomadas pelos membros que pertencem geograficamente a comunidade de 
Barreiro. 

48 

Idem, Ibidem, p. 188.
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» ' . . . Quanto ao carater interno da estrutura religiosa, houve mu 

danças que determinaram outra maneira do povo *comportar—se frente a E 
la. As mudanças internas, visaram, sobretudo, a reorganiZação do 

culto. As reformas internas da religião, não conseguem uma adapta — 

N . ' . . . . . sao mais real ao povo. E mais uma forma de apaZiguamento individual 
das consciências do que um processo de mudanças. As proprias trans— 
fbrmaçoes internas da religiao, sao muito mais o resultado das” mUdan 

ças da sociedade global, do que da dinâmica e vitalidade dela própria; 

A pesquisa sobre aspectos religiosos da pºpulação em estu — 

do, revelou profunda ambiguidade existente na cabeça dos informantes , 
.;gscialmente, dos mais velhos. A religião foi sempre o ponto alto 

. A . , . N . 
"o seu quadro de referenCiaº No momento que ocorreram inovaçces -in 
ternas, muitos perderam o contato, como quem perde parte de sua cultu- 
ra, Em muitos depoimentos, os entrevistados falam da religião enti 

». .r '. Ja cone se fosse a unica forma poseivel e valida para todos os tempos. 
. ' n', . '- Ao mesmo tempo, afirmam que como esta hoje e melhor, mais facil de prª 

p3. Dal" . 

O julgamento dos mais velhos, e de que a religião sã pode 
ria ser praticada de uma maneira, sem mudanças. Neles persiste uma 

visão fixista do mundo, resultado da própria inculcação religiosa, cºm 
tensagens imutáveis. Tudo pronto. A religião deueria ser aquilo 

. . . 
o ' ' que conheceram e praticaram em sua infânCia, e que o meio SDClD—CUltUr 

ral lhes legou. Partindo do principio de que a religião e uma so, 
JE” rue nunca poderia vir a mudar, nem sua forma de prática. O 

nrçurento deles é de que Deus estabeleceu uma unica religião. 'Eles 
esquecem que Deus não determinou uma unica pratica. Muitos ainda 
Lmaginam rue a humanidade não é responsável de nada. Deus é que faz 
O bem acontecer nas pessoas, ou permite 0 mal. Dessa concepcfw de 

. , ' . N 
, , riva a iceia de que nao cabe a eles transformar nada do que esta pres— 

crito no modo de praticar a religião. A tarefa7d0.homem seria traba 
lhar para produzir o sustento. Se o trabalho não é suficientemente



.— . . . “_ 
, . s...- N recompensado nas serras, muitos ainda atribuem que F01 Deus que nao 

x»: a H— , ' '( w,"..lfa. DE“ .)". DPGU»! 
' 

. N . 
. . A ao e aos, entao, fb1.Deus que propiciou a abundan-w 

Todos são unânimes em reconhecer que a religião mudou; 
.

e 
muito. Os mais velhos que se sentem confusos culpam o papa, bispos 
e padres, desse estado de coisas. Nas logo reconhecem gue hoje. a 

ª religião está mais aberta, acessível. .JOs indivíduos mais novos qº 
. 

mentem que se.a sociedade introduziu tantos elementos novos de mudaº 
ças5 por quê a religião deveria Ficar atrasadai São poucos os que 
“admitem que a religião e fonte de mudanças. *Os mais velhos porque 
acham que a religião não deveria mudar. Os mais novos percebem que 

. as verdadeiras causas das mudanças são a política, a modernização da ' 
_ & 

_

> ,, lavoura e os emprestimos bancarios, no caso concreto deles. " Isto
w 
an U) :— » 

. 
' 

_ no ' tra que mesmo na percepcao deles, a religião nao e Fonte de mudan — 

Ú) ',; CA sociais. Ou porque não deveria mudar, ou porque a sociedade glo , 
- "

! bai 9 a Fonte primeipai das mudanças. 

A vida religiosa da comunidade de Barreiro passou por algª 
m:. U) . s '. .. ' rupturas no que respeita a pratica religiosa. Em outros asoec — 
, ' A . - 

.
. 

2C5, porem, houve permanencia. D que antigamente era um dever . so— 
mw- 

v 

. . - N . 
. , . I . 

Clal sagrado, a parti: pagan na Vida da assembleia, hoje, quase nina . . ! . . gusa mais sente esta pressão do grupo, Esse vznculo soc1al, afetivo 
rvsF 

'
' 

. 
. ' 

, , , , e N sentimental com a comunidade, e quase inexistº"*º Eles Ja nao se u—Liu'uuo 

(r. 

. 
. N 

y , ' . 
& 

sentem com obrigaçao de estar presentes na assembleia. Aqueles que 
:" 

ªcham um dever participar da comunidade, comentam que "hoje nem se res 
”ªte mais o domingo". Na verdade, as condiçoes de"produção, o uso 

»: Wâuina, exigem que todo o tempo disponível seja empregado no trabae 
«_,, inclusive aos domingos. Em períodod de plantio e colheita, os 

'eeingos sao passados na lavoura. O que antes teria sido grave seA .
, .íL—lo. [J 

.. 

_ 

jªcª—Jill 

,ru

. 

Ao lado de algumas significativas mudanças internas e ºº 
'»--—._ ' 

.
. 

..“J de carater externo, como F01 o caso do trabalho aos domingos, pa.
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ra citar apenas uma, persistem traços que Foram muito pouco altera — 

çoa. Assim, pouca mudança ocorreu quanto â tradicional procissão 
am homanagam a padroeira da capela. D mesmo se diga da procissão 
da sexta—Feira santa. Muitos Fazem o percurso da procissão descal 
ços como sinal da penitência tradicional. Em geral, percorrer deg 
calços & resultado de promessa. Outros caminham em silêncio; Qu 
tros falam assuntos diversos. Um pequeno grupo canta a reza, como" 

antigamente. Mantém—se inalterada a concepção de que a criança dº 
ve ser levada a pia batismal o quanto antes. Consideram que é ami“ 

que toda a criança Faça a primeira eucaristia. 'É Fundamental que, 
juando alguêm morre seja acompanhado por algum eclesiástico para o~ ' . ' . . . ;terio, caso contrario, Julgam qua Foi enterrado como se Fosse um 

I ' . 
. - . -

. animal. E importante para eles que sega reZaoa missa pelo defunto 
em dias tradicionais: 7ª, 309, da ano e assim por diante. 

' 
. . N . '- - Um grupo e constante na participaçao das assembleias li 

. . . I »” n tu:gicas. Nas, se ao inves do culto na discussao dos problemas co 
-4_'- .. .. f. « .. munitarios, a presença e partiCipaçao se reduz ao monimo. Nao sao 

poucos os que pensam que discutir problemas comuns & perda de tempo, 
N N . . . I ' ou entao, nao acreditam que possa disso surgir resultados satisfato— 

rios. Razao porque nem sequer comparecem. as Pastas populares ' . , . . . . n mantem muito ooTestilo antigo, apenas bem menos arinatnrª ; culto 
aos mortos, aos 2 de novembro, continua sendo molto percorrido. Um 

. . . . N . . sentimento arraigado criado pela tradiçao religiosa. 

Pelo exposto se evidencia a for a da tradicão cultural º . 

. 
. G . “ nomo forma de educação, bem como as rupturas Face a modernizaçao . 

. 
o . '. - n

. Persistem traços culturais sob a forma de ideias, atitudes e compor- 
. f . . ." 

. . tamartcº ligados, sobretudo, a familia a â religiao. Estes traços 
- 

. 

. . . v . c n- , culturais qua perSistem podem ser identificados com os costumes e ha .. ‘ 
. . . . ' n bitos dos imigrantes italianos. Ja.em relaçao ao trabalho, o pro- 

,
. cesso a quasa qua completamente outro. ASSlm, o novo processo pro 

utivo, as mudanças requeridas na agricultura, a entrada da tecnolo-
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.. 
. . . ,A . . . . . . estllm de ulda e uma relatlva 1nsepenaen01a 1nd1v1dual & famlllar em 

agar a; aniniqes do grupo. Esta liberação das pressães sociais 
. . . P P . 1a 9 os 1nd1v;duos, tambem fbl outra Fonte de mudanças, 

' . . A‘ . .. . mas, em gltlma instan01a, estas pressoes fbram llberadas pelas novas 
. . . . 

. 
. ' . ex1gên01as do processo produtlvo, 0 qual esta VlnCUladD às relações 

mais amplas que D agricultor mantém com a sociedade global;
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A EDUCAÇÃO ESCCLAR DE BARREIRO NA FASE DA POLICULTURA 

' . . . . . ' Bonelderando que a neces51dade primordial da Vlda e sobre 

vivência, os homens organizam—se em sociedade, primeiramente, para a 
_ 

N 
o . , . 

.

. 

_tproduçao de bens materiais. A tecnologia concretamente empregada 

em cada fbrmação social e as relações sociais dali resultantes trens 
formanhse nos primeiros traços culturais. As concepções de vida , '. . . . . '. as habitos e costumes, as institUiçães que se Formam, e as ideias 
que dão corpo ao arcabouço inicial do complexo fenômeno das relações 
sociais, determinam o nascimento e desenvolvimento da cultura global 
ce uma sociedade determinada, dando origem às formas de adJcasg: ªi 
tra—escolar. ' 

A cultura geral de uma sociedade condiciona os com - 
certamentos grupais e ircividuais. 

Quando este grupo consegue introdu21r a educaçao escolar, 
esta pode servir de fonte de rupturas sobre a cultura tradicional

1 . . . '. . . , N ., r.escola pode inovar, projetar novas ideias e redefinir poeiçoes Ja 
definidas na cultura tradicional ou na educação extremesoolsr. Con 

- 
. 

"' '
. “UÚD, eata nao e a regra geral. A escola tende 3 :onsere a so 

.____ , r., _W:.aoe e reprodu21—la. 

I . ' Para mostrar se a escola de Barreiro F01 ou esta sendo u 

_ JDÍTQ geradrru de mudanças, exige—se uma persoectiva historica e 

u-‘utima desea escrle. Além disso, não basta tomar a escola - de 

xrreiro, isoladamente, ao menos neste primeiro enfoque. Ela deve 
"TT tomada centro do-contexto socio—cultural da colonização italiana 
” Ric,êrande do Sul. Por isso, a primeira caminhada consiste em 

íualisar a tradição escolar do imigrante italiano neste estado, para 
descia situar historicamente a Fun ão e desenvolvimento da escola 1 : ç
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, n 
de Barreiro. .N :rox1ma unidade sera estudada a escola de area de 
far,afiro wªual e ver sua adequação ou não a este meio. Agora, en 
. L M . . Lao, se vera & situaçao do imigrante italiano em relaçao & escola e 
em seguida e evelução escolar de Barreiro. 

inquanto o imigrante alemão, chegado ao Rio Grande do Sul 
constituía seu cen ro de unidade em torno da escola e da capela, o 
imigrante italiano vivia e expressava sua vida social junto a capela 
e o culto religioso. Este Foi seu centro de unidade e coesão grª gal, como foi, suscintamente, exposto na unidade anterior. 

O Imigrante Italiano 

"Desconheoera na propria patria os beneficios da edu 
seçao da instruçao e, por isso, nao sentia necessida de de lutar para que seus Filhos a tivessem agora . Queria, isto sim, dar—lhe uma religiao e um pedaço de terra propria. Lutava mourejando dia e noite pa ra vencer a terra virgem e extrair—lhe a maior soma de produtos possiveis. Falava o dialeto e nao É prendeu o portugues".41 

Duas são as razões do desinteresse desse imigrante pela N 
. I 

. N ' . educaçao escolar de seus filhos _: a situaçao seeio—cultural em que 
. 

.L . . N 
_. . A . 

Vivara, antes de imigrar, nao o despertara para a 1mportanc1a da edu N 
. N ' 

. , . . 

oaçao Formal. As CDndlçOES de sua epoca eXigiam que se ocupasse 
. 

, . 
. . ' . 

o d1a todo com o traoalno para a sobrev1v§n31a. Alem disso, a so 
ciedade não lhe oferecia escolarização. ' 

Em segundo lugar, esses 
imigrantes, aqui Foram isolados em pequenos nucleos em meio a Flores 
ta. Os conta os com brasileiros eram esporadicos. Somente acon 
.eci am quando eram visitados por agrimensores de origem brasileira , 

41 
ZAGONEL, Carlos Albino. A Igreja e Imigração Italiana. Porto Alegre, Sulina, 1975, p. 43.
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n ' . . ou entao, quando os proprios colonizadores iam ate a sede da coloni— 
ao para entendimentos com os agentes responsaveis por esta tarª 

fa, os quais eram de origem brasileira. 

A região colonial a que se foram destinados os primeiros 
::cnt:.ngentes de imigrantes italianos era de dificil acesso. *De um 
lado, as escarpas da Serra, de outro, o Rio das Antas. Estes obs— 

v 
' 

o . . 
. 

o I ' 
:aculos Fisicos, somados às distâncias da Província, fizeram do Itª 
liano um imigrante isolado. Ele sobreviveu reconstituindo, em da ' ' '. 
da nucleo, a sua cultura, segundo o que conhecia em sua Patria. 

Esta situação determinou um lento processo da acultura — 

não, acompanhado de inúmeras dificuldades.42 O isolamento geogrâ—I 
rico e social permite compreender a preservacao da lingua ( dialeto 
vêne to),c costumes, e tradiçoes durante varias gerações. Esta bagª 
dem cultural passava de pai para Filho, e de uma geração a outra . 
Fbje, a aculturação com a paisagem social do gaúcho faz nascer uma 
nova amálgama, misturando traços, costumes e habitos, comportamentos 
e estilos de pensar, Fazendo do homem gaucho um tipo humano caracte— 
rlstico em relaçao às demais regioes brasileiras. 

O imigrante italiano, vivendo num contexto social de aban 
dono da mae-patria, da Provincia que aqui o recebera, isolado na 
serra no meio a floresta, sem tradiçao cultural pela instruçao esco— 
lar, nao sentia necessidade de escola e Formaçao geral. "A CUltU- 
1"D 43 nao lhe parecia necessaria para viver e comprar terras". 

42 

AZE/EDD Thales de. Italianos e Gauchos; Os Anos Pioneiros da Colonizaçao Italiana no Rio Grande do Sul. Porto Alegre, A. Nacao 1975, _p. 215-54. 

ZAGONEL, Carlos Albino. Dp. Bit., p. 43.
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"Durante todo o século XIX, não havia sistema escº ler em todo 0 Rio Grande do Sol",44 embora os insis— tentes apelos dos diretores e inspetores de colonizª 
ção junto as autoridades“: "Em 1925 para Uma popu— 
lação estadual de 295.000, apenas existiam 57 entre . ' . ª . . N escolas primarias e colegios com uma instruçao de 3.400 alunos".45 . 

Cu to descaso, e até resistência formal pela escola e edª 
"cação dos filhos, no que se refere a instrução Formal, Foi uma cons— 
tante até pouco tempo, nas zonas rurais de coioniZação italiana . 
Nos centros urbanos,_esta resistência ja esta mudada. Quanto ã aº na de coloniZaêão, ainda, nas primeiras décadas do século XX podiª 
se ouvir coiSas como estasi "Em 1912, o enviado especial da Itália 
Gens, Ranieri Venerosi Pesciolini, escrevia: 'Quando se pergunta por 
que razão não enviam seus Filhos a escola, a resposta e sempre a 
mesma: 'Eu vivi e comprei terras Sem saber ler e escrever, meus Fi 

- 46 lhos podem fazer o mesmo'"._ 

Esta afirmação frequentemente, repetida entre os imigran— 
tes, revela que a preocupação fundamental deles girava em torno" da 
sua propriedade: adquirir terra e trabalha—la segundo sua própria 

. A . 
. . 

1 . ' experiencia. Istm seria suFiCiente para o que eles Julgavam esssª 
cial para viver. 

Ate muito pouco tempo, havia pais de ascendentes italiª 
nos que defendiam a ideia de que seria bom para todos os filhos eº her ler, escrever e calcular. the se possibilidades houvesse.- de ' 

' I v ' I . I 
progredir nos estudos, mate priVilegio seria somente dos Filhos nº 

44
. 

NANI—“RDI, Olívio. Dp. Bit., p. 136. 
as ,. 

_ 

— 
«

' 
ZAG NEL; Carlos Albino. Op. cit., p. 44. 

46
' 

MANFROI, Olívio. cp. Bit., p. 136.
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mens. A eles caberia a responsabilidade de conduzir a vida social 
. ! .

. a econômica da Familia. Quanto as Filhas, se soubessem ler, escre 
ver e calcular seria mais do que suficiente. O mundo da cultura 

. N . ' .
N mais ampla nao seria necessaria para estas, uma vez que sua funçao 

. . !. . . 
'. 

seria restrita à Familia e aUXiliares da lavoura.- Nestas condl 
ções e mentalidade pode—se garantir que a "escola não teve influên 
cia na conservaçao do patrimônio- cultural italiano entre os colonos 

47 do Rio Grande do Sul". 

A preocupação do imigrante italiano consistia em 'traba 
. f . . 

lhar as terras virgens, se possivel comprar mais terra para deixar 
em herança aos Filhos. O orgulho do chefe de Família era este ' 
"casei todos os Filhos, dei um pedaço de terra a cada um, agora pos— 
so morrer em paz". Fora esta preocupação fundamental, em relação 
aos filhos, a vida do imigrante italiano e primeiros descendentes , 
restringia—se & construção da capela local, o jogo de cartas em Fins 
de sema na, de bochas e o jogo da "mora". Quando Fosse proposta 
a construçao da escola numa linha colonial havia muitas divergencias 
cntm Os agricultores. Para a maioria deles n.ao era importante . Di importante mesmo era a construçao de uma capela, onde a cultura 
sºcial pudesse ser reproduzida. Ela exercia o papel de coesao so 
cial e elemento dinamico de transmissao dos valores que eles incorpo 
avam e desejavam ver comunicados aos Filhos. A melhor educação 

Tue poderiam dar aos Filhos seria o respeito para com os pais, ser 
50m Filho e pertencer a comunidade religiosa. Quanto ã escola se 
{Base fundada; nao era ponto de referencia para a vida Comunitaria . 
L”a admitida como instruçao para as crianças em idade escolar, em: 

US requisitos minimos, e no mais terminar as primeiras letras 9 vol 
“nr— ua. a dedicar o dia todo ao trabalho. 

, É bom que se diga, que fal 

á7 

MANFRDI, alívio. Dp. Bit., p. 142.
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,~ :T _ r cendiçães seeio—sultu-ais e materiais para as coisas 
' 

' . . N 
__ tm :;;;r*—ªne na space da imigraçao e duranue es anca que se se 

,Hirzm. 

ys'_uy e mundo de imigpante italianO'era Fechadº e extre— 
— . ,

' 

matem 3 :gux;-T7 a sua 33c*liaade, onde a construçãº mais importante 

“era a capela. 

Se perventura, alguns soubessem ler, ensinavam este mis 

ter a_outrae pessºas que, por acaso, tivessiw essa caricaidnde. Is 
.t.—..., 

. . € . ,.. f- . Pª . . za aee ,sc;a na pre*ria TaMllla de 1e+radp. Escolas nae eXistiam. 

achavam a escolariza— 

g distâncias impediam de pensar a

D m l.. L- ,..y , . . 
(_, .,“ q,IN , pee com a Cnegada dos primeiros padres as cºlonias e 

>» > . ' . . . ' "" es religiosas e que se iniCiou alguma prseeupaçae com 
_ . N A . . .; .e; ai, a escolarizaçao nas colonias. Eles tiveram a 

zona colónial, sem a finalidade de 

.*:,ialai um CDUDD de cultura para os 

~~ 

abandonadas colonos. 
_ "Cºmu 

:* a: aces inaeªnar, os colonos que, por acaso, scubeesem ler, eª 
:'nr & .r-eular; de imprevise ferem constituídas pre”, seres desse 

“-e. EavesF alternavam Seu trabalho entre a escola e a lavoura . 

«% fermzdas classes unidocentes, ende 0 professor rvral transmitia 
33 tinha para dar. Um Único prefesser atendia na mesma classe 

. . . N ' . , xznacs niveis de instruçap. Na epeca, 0 anaino tra seriado por 
e: e nas par unidades de ensino. Assim, quem ve.cesse a carti 

1, passaria para 0 segundo livro, terceiro e quarmo'em anos suces—' 

de QUE, O alunº estaria Forma—e e voltaria para o 

35 layeura o dia todo com seus pais, o que antes vinha -fa 
'53 Nºie dia por jornada. Assim, os alunos passavam meio dia na 

-— ' . . . . . . N ! Jl; e meio dia auxiliando os pais no serViçes da produçao agrico— 
' 

. . — 
, _, ." 

___ . . N 
A neite Fapiam os temas a luz CD lampiao, Camo a aqUisiçae
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. 
' 

, . (' . . . oc-aadernos era ba5tante diFiCil, os temas eram feitos numa pedra de 

SQ por 20 centímetros. O uso de grafite especial, possibilitava E 
pagar o escrito apos ter sido revisado pelo professor, e a pedra coº 
tinuava sendo instrumento de trabalho. 

Em Barreiro, area deste estudo, as coisas não se passaram 

diferentemente das demais colônias. (Seis anos eram passados desde 

a chegada dos primeiros moradores de Barreiro; quando foi criada a 

primeira escola daquela colonização, e a primeira de toda a Colônia 
Ijuí. ISto acontecia em 1893. A escola Ficara ligada à secretª 
ria de Educação de Cruz Altag Em 31 de janeiro de 1912, Ijuí emaº 

oipava—se e esta escola passou a ser orientada pelas autoridades lo 
. ' 

v . . . ' . . cais. Ate 1945, esta unidade de enSino primario, era daelgnado, 

entre os italianos, simolesmente de "Escola". De 1945 passou—se 
. ' . ,.“ ' . '. . chamar: "Escola Primaria getulio vargas". ' 

A 18 de Junho de 1956 

passou a ser "Grupo Escolar", e aw18 de agosto de 1956 iniciava suas 

atividades com esta designação. A 20 de julho de 1960 eram concluí 
das as n0vas instalações do novo prédio escolar; com três salas de 

aula, uma Sala para Direção e banheiros. Nos livros de registros 
da escola, a partir de 19‘1, a escola aparece com a designação de 
”Grupo Escolar Rural de Barreiro". Em 1974, por força da demanda 

da alunoS, a implantação da Re“orma do Ensino Fundamental, esta ascº 
1a passou a ser chamada "Eacola de Área de Barreiro". 

Na escola de Barreiro não se encontram registros escritos 
dotes de 1945. De 1945.em diam"D at ..,—.., 

(Us 1960, apenas existem alguns 
: . n 'a . dados mais gerais." A partir de 1960, por ordem do secretario munl 

»1747 N 
. J. A . .

. ««dal de educacao, a escola passou a registrar as ocorrenCias rsobre 
,—,_- . N r . .. ,.,ltas, planos da Direcao, Atas do Circulo de Pais e Nastres, Atas 
,, _. f ." 

. . ,. . ir inlClD e encerramento do ano letivo, Atas de Comemorações, Livro 
Hz) a« dados sobre os professores e Livro para Registro de correspondên— 
ºfa enviada e recebida.
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a recomposição de muitos dados, com a falta de documentos 
. . ' . gucritos somente pode ser feita atraves de professores e informantes 

mniS antigos da localidade. 

. 0 
Uma professora informante relatou que de 1937 ate 1956 

- w 
' . - n . I exerceu ali o magisterio sorlnha. Depois teve auXiliares. NBS 

. . ' . n11 permaneceu durante 30 anos exercendo o magisterio. Ela contou 

que nunca teve menos de 75 alunos, agrupados em classe unidocente ; 
-Anos havia que eram 100 a 103 alunos. Segundo ela, trabalhava com 

classes de manhã, tarde e a noite alfabetizava adultos que ali esta- 
vem acampados e tinham a tarefa de abrir a estrada geral que ligava 
_.f .t. .. .! ljul e Augusto Pestana, muniCipio Vizinho de IJUl. 

No sistema de classe unidocente, os mais adiantados exer— 

ciam monitoria, tomando as lições dos que estivessem num nível infe— 

rior. Uma professora relatou que, em muitos casos, os alunos sumi 
liados por monitores desconfiavam dos ensinamentos destes e por isso 
perguntavam & professora se este ou aquele conteudo estava sendo cor 
retamente ensinado“ Quando os monitores eram bons, não passavam 

. I‘ _, . . estas desconfianças pela cabeça dos alunos de nave; inferior. 

. . ' 
Os mais velhos informantes da area em estudo recordam com 

zratidão a atuação de varios professores do seu tempo. Recordam 
, 

. . tambem que a vara de marmelo e o castigo de Joelhos sobre grãos de , . 

l . 
o o . N milho, diante de toda classe, faZia parte do sistema de educaçao da 

' . 
u - epoca. Este era o expediente do professor vara corrigir os "malan 

. 'ª' 
. . N . . . aros", ou entao, aqueles que, constantemente, nao tivessem a felioi 

dade de saber a lição do dia. Os mesmos informantes recordam al 
guns professores que souberam promover os mais capazes, encaminhandº 

os a prosseguir seus estudos no Colégio particular Duque de Caxias 

oue funcionava na sede de Ijuí. Esses professores procuraram, de 

todo modo, arranjar bolsas de estudo para os carentes de recursos e 
. N . . . que oferocseeem cendiçoes intelectuais em prossegUir os estudos se
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gundo a percepção dos professores.

' 
As dificuldades para bolsas de estudo eram imensas, ja 

que este estabelecimento de ensino, Duque de Caxias, concedia apenas 

uma bolsa de quatro anus, pois o agraciado deveria concluir seus se 

todos antes que outra bolsa fosse liberada a outro aluno. Assim '. . . 
' . 

mesmo, varios alunos de Barreiro obtiveram essas bolsas, graças a 

intervenção dessas professoras e, hoje, esses sujeitos desempenhamLm .! . papel relevante no mundo cultural de IJUl. Nas a professora infor 
, N . . & . . 

manta revela que os empecilhos nao se restringiam, apenas, a aqu1sl— 

ção de bolsa de estudo. Os próprios pais se opunham, em í alguns 

casos, a dar mais estudos aos filhos. Uma razão é que lhes falta— 

ria o braço no trabalho da lavoura. Outra razão era porque 05 

pais não queriam privilegiar com estudo um filho mais do que outro.. 

Em famílias numerosas, como eram as mais antigas, seria totalmenteil 

viavel dar as mesmas oportunidades de estudo a todos os filhos. Nin 

guem tinha dinheiro para propiciar estudo alem do primário. Uma 

professora informante diz que esteve por sete vezes, junto aos pais 

de um aluno para convence—los de que deveriam permitir—lhe continuar 

os estudos na sede, no já referido Colegio Ginasial, Duque de Ca- 

xias. Ela argumentava que o filho ra inteligente e merecia uma 

oportunidade. A mesma professora dizia que havia diversos alunos 

em condições de continuar estudando. Nas as dificuldades basicas 

eram três: pais pobres, dificuldades de obtenção de bolsa de estudo 

e a necessidade do braço dos filhos para auxiliar os pais no cultivo 

das lavouras. A informante disse: "o que os pais queriam era roça 

p'ra os filhos". Dutra professora disse que, em período de safras, 

os alunos simplesmente não compareciam. Tinham que fechar a esco— 

la por algum tempo. Essa informação revelou que as moças, com o 

aparecimento da menarca, consideravanmee adultas e, por isso, a ascº 

la ja não era para ele», ainda que nª: iivessem concluído o prima — 

rio. Caso continuassem frequentando as aulas, os colegas tomavam
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' - Dorcas: de “goza—las". 

Zos pais interessava que os filhos aprendessem ler, escre 

ver e calcular, especialmente taxas, juros e percentagens. Depois 

disso, consideravam seus º:;lhos prontos para enfrentar o mundo, no 

oonfinado meio rural. 

.. . ' f . 

' ' assa mentalidade e compreenSivel dentro de um contexto so 
. . . ' . _. . . . . . Cio—cultural maior, como Ja se seeinaiou apima: a maioria dos imi — 

.. . . '. Vl 
' ' . . grantes italianos saiu de sua patria sem conhecimento das primeiras 

letras. Aqui, perdidos em meio à floresta, não sentiam necessida- 

de de escolas. Depois que começaram funcionar, eles não viam por 
. N . , 

' . ' . N que dar uma instruçao aos Filhos, alem do primario. A educaçao ps 

1: trabalho, a inculcação das tradições Familiares e religiosas eram 

imscrtantes e decisivas. Se isso Fosse conseguido, os pais davan» 

siizes e realizados, em especial com o casamento dos filhos 
e a herança de um pedaço de terra. Contudo, é bom que se diga, as 

condições socio-econômicas, políticas, educacionais, os instrumentos 

de trapalho da época não permitiam ao homem do campo condições ou 
tras, mesmo que pudessem ser entrevistas e esperadas. Os limites 
sociais, de desenvolvimento, a cultura restrita, as distâncias geo — 

gráficas, tudo era emoecilho para penSar em condições mais razoáveis 
, . N . ' . . u de progresso intelectual, a nao ser aquele que a propria experiência 

do suor do rest e das maos calejadas permitia ser assimilado. 

Dentro da tradição cultural do italiano, dificilmente, os 

ilhos poderiam ter mais razão do que os pais ou outros adultos . 

evitas vezes surgiam conflitos entre professores e alunos. Embora 

os pais discordassem da atuação do professor, diante dos filhos sem— 

. N . . . N pre davam raZao ao professor. As51m estava garantida a tradiçao e 
,. . . r .

' Í “orma de governo exercido pelos pais em suas Familias.
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l . 
, .r . A Droresaoramlnfnrmante corta due os tempos eram dificeis

' e trabalhososo. Havia alunos excelentes, diz ela. Outros me 

dios. Outros ruins. Havia aqueles que eram rebeldes. vinham 

para a aula muito sujos e com piolhos. 

. . . . A . Os alunos procediam das mais diversas distanCias. Sem 
) 

_ N 
I 

I 

» .N pre a pe: no inverno e no verao. No barro ou nqêeco. No verao 
andavam descalços. No inverno, de tamancos. Alguns percorriam' 
uns 10 kms para poder chegar até a escola. 

. . a N . A professora, que reaidia na sede de coloniZaçao, deVia 
I ' 

- . . - desempenhar inumeras tarefas; cuidar da limpeza e mesmo Fazer limpe— 
. 

, n ( . & . za com algumas crianças da escola; ;azer o panegirico as autoridades 
. 

. 
_ _ . 1 ' A . . . quando da Visita a escola. Uma vez por mas a professora era V181- 

tada pela orientadora do ensino que chegava até lá com charrete. . 

Permaneoia o dia todo vist riando cadernos, planos de aula e o cum — 

primento de outras determinações. 
_ 

A professora devia elaborar cin 
oo planos de aulas por dia, quando as turmas de alunos o exigiam. A 

professora relatou que para cada data cívica era preciso hastear a 

bandeira. Pala cada circunstância era preciso o comparecimento de 
toda a classe. Éla devia preparar os discursos adequados aos soon 
tecimentos comemorados e os alunos mais inteligentes os proferiam . 

. . . 
. . . ' . As crianças deViam conFeCCionar cartazes alUSlVDS ao episodio comemo 

. A 
1 P. .z.’ '. !. raoo e expo—lo em morei, onde .icavam ace a prDXima data oiVica. En 

N 
. . . . ! . 

= . . tao seriam subStitUioos por outros. As crianças deViam trabalhar' 
o - . , 

_ N O em torta e Jardim. Os canteiros deViam ter as configuraçao geogra 
ficas do mapa do Rio Grande do Sul. E isso por exigência das auto 

. ' . , ' ridades pedagogicas da epoca.
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“ ôÍââf STSTEMA ESCOLAR DA ÁREA DE BARREIRO 

;— » , . .

. 

Hw area geografica de Barreiro estão em fungionamento qua 

. . ., f " 48 A 
trn escolas- Uma Foi oonst1tu1da Escola de area e outras tres 

rt , 
' 

, 49 
Sap tributay1a3. Estas três podem ser de -scritas susointamenteqê 

. _ 
' _ 

.. 
51m: Escola Primaria Jose Brum. Neste ano, esta com 8 alunos, dis 

. . I . 

:r1bu1dos entre lº, 29 e Bº anos. .Uma professora atende as três 

turmas. Esta professora, no fim de 1975, concluiu o curso normal. 

' . . : - a 
' I 

Este e seu peElTO ano de experiênoia no magisterio. 

A Escola Primária Papa João XXIII esta com 19 alunos, diª 

tribuídos entre lª, aº e 49 anos. Não existem alunos de 29 ano 

neste semestre. “Dos 19 alunos, 6 são da area geográfica de Barrei— 

ro. Os demais procedem-da area para alem do Rio Conceição, perten— 

cente ao Município de Augusto Pestana. A professora tem sete anos 

. 
- ,A . . ,; . a: experiencia no NEglsterio, tendo cursado 0 Normal. 

Escola de Área e uma nomenclatura adotada no Estado do Rio Grande 

do Sul. "Refere—se a escola onde o aluno concluira 5 seu curso 

de lº Grau, recebendo nao so um ensino in. ªormador, mas especial — 

mente uma formação para a Vida. Assim, a Escola de Área tem por 

lim receber os alunos das Escolas Tributárias desta área, possibi 
litundo uma continui.dade progressiva de seus estudos" (Diretrizes 
e Bases oar' a o Ensino de lª e 29 Graus do Rio Grande do Sul. 222 
trina 3 interpretaçao (1): Porto Alegre, SEC,1972, p. 70). 

"Escolaí ributaria: denominaçeo adotada em nosso Estado para de 

signar as atuais escolas primaries, particulares, estaduais e da 

nicipais, responsaveis pelos quatro primeiros anos de escolarida: 
de da criança. Ao termino destes quatro anus, o aluno tera con 

nuidade de seu estudo na Escola de Área" (Diretrizes e Bases para 

o Ensino de lº e 29 Graus de Rio Grande do Sul. Doutrina e Inter— 

pretação (l): Porto Alegre, SEC, 1972, p. 70).
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A esoola Primária Duque de Caxias conta com uma população 

de 43 crianças. Ali existem duas salas de aula e duas proFessoras. 

Numa sala de aula estão as crianças em Fase de alfabetização. _
A 

proFessora que as atende tem 18 anos de experienoia no magisterio , 

embora com Fo rmaçao de apenas o primario completo.: , Dutra proFesso .í 
ra, Com Curso Normal,- da atendimento -a outra sala oe :aula, eam umá'f%Í 

pºpulaçao Escolar oie. 2O alunos, distribUidos entre o 29,1 Sghéjçº :fªl'l' 
nos, ~ 

A proFessora oa Escola Duque de Caxias com Formaçao prima 

ria, mas Com larga experiência em sua profissao, contou que tem mui—_ 

ta diFiculdade para Cumprir com as exigencias da secretaria muniqâ 

alpal do -eduoaçao, no querespeita aos planos de atividades._ 
1 

Segun— 

d'o, relatou, (pode—se constatar em sala de aula), o prooesso de alFabe 

tiZaçao, por ela adotado, p-arte do ensino das- vogais, atraves de le , 
tras e cores Fortes.-' As vogais sao ensinadas, desenhando—as no 

I8 

loca.palavras onde apareçam conjuntos de, vogais e consoantes que a 

palavra Comporta. Finalmente,- -leva o aluno a ler a pàlaVra e es — 

Greve—la inumeras vezes. 
' 

Pareoe que a vantagem deste metodo con — 

siete em tomar palavras geradoras, isto e, palavras muito conhecidas 

na linguagem da oriança. ' 

.E sempre que possível as Faz acºmpanhar' 

de desenho “para melhor identiFioar o objeto real com a sua represen— 

taçao mental, simbolizada na palavra. Ela diz que agora esta com 

um manual que esta dentro do metodo que ela já vinha utilizandol— E 

isso a dispensa de procurar exeroíoios.Fora do livro, uma vez. que 

cada Criança pode obter a cartilha. “Presentemente, esta adotando; 

"Brincando com letrinhas", Cartilha lª série, lº grau, 1976, Ed. FTD 

, ' . 
.

. 
No nucleo de Barreiro, esta em FunCionamento a "Escola de 

. 

- 
. . 

. ' . ., 
V . 

Área de Barreiro", com alunos da lª ã 8ª serie. 'Ali leoionam_- 9 

proFessores. Com exceção do Diretor e de uma proFessora, todos os
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_ prª“ 335345 3a escc;a de Area reszuem na sede do mun1c1p10 de 
> .ª. “. _, 

.L- 
_' N ' « anna ;: cen31u13sm, e Querº; estar canclu1ndo, um curso~ —unf%asz ªS de Ensino Superior de Ijul. 

.de
, . , 

Y I
. 

area-gecgr a.1ca de Barreiro, as qª 
cercam as desta_lccalidade; ; Na escola de 

varia de'7 a l7'anos. 

ªpo ulaçao escolar total entre-as ,quafro eecolas em fun— 

cionamente em Barreiro e de 211 a1unoe,distrib01doe entre lªa 
& 

-8ê 

séries. Desta-pooulaçãe escolar.atual, de 101 alunos fierteg 
ografi ea de Bar r eira. Eles fazem parte da população 

e'e de cerca de 400, entre crianças e jovens que 
' 

o ' Samanta; Nesta escala de area ha 72 alunos .. .. f. ' 

e 59 de sexo femlnlno. ' Sao 46 as Famlllas que 
, ».-— .f. nesta escola. Em media da 3 alunos por Familia. 

. ' 
- I 

> 

. N o prlmarls'lncompleto, Alguns pals nao alfabe» 
. . I . L . . . , . “YBUDS' foram alfabetizados por uma 1n1c1atlva da r0 ria escola . . i 

. . 

udg nem todºs D=_pais de Sa rr eiro estao alfabetizados. A maioria 
__ ,. A . . ameaiuxa is com extrema dlflculdade.

~ , _ N ' 
, o ' . 35 :nformaçoee gerale, se passara em anallse 

. I ' , I v iurr;cuIe, Planos de aula, DbJetlvos, Programas e Conteudos, Tecnl 
na: ;; easino, a Funçan de Diretor e do Corpo Dºcente como agentes 

. ao CURRÍCULO 

N0 capítulc III, secção VII do "Regimento dos Estabeleci— 
' 

. ' . . . . ,
. 

“ whºa de Ensino Primarlo OFlClals do Estado", consta:

a '
, . ' . 

A 

I . . . l ,. 55 _ "D currículo do curso prlmarlc, Vlsando atlnglr os obJetl
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o : v- ' vos gerais da educação e os especiais desse grau, sera de— 

senvolvido, levando—se em conta, a capacidade de aprendizª 
' .A . '. 

gem dos educandos, o progresso das cienCias pedagogicas e 

a necessidade de adaptação as peculiaridades regionais". 

A f A ' .. 
. . . ' . 

>.

. 

D curriculo preve 4 areas com disc1plinas proprias a cada
o 
ªrEa: 

l. 

50 

Area de Comunicacão e Expressão: 

disciplinas: 

LínguadNacional, 

Educacão artística, 
. 

- 

'

“ 

Educacão física, 
(uma língua moderna). 

Area de Ciências: 

disciplinas: 

Ciências Física, química e biológica, 

Nat ema'ti ca . 

Área de Estudos Sociais: 

disciplinas: 

História (do Brasil: Sª e 6ª series), Historia Geral: 7ª-e 8ª se 

ries 
. 

º —' 
- . 

' 

, - 

Geografia, 

-DSPB (Organização Social e Política do Brasil), 
Educação Nbral & Cívica. 

f. '.. . . . '. Educação Moral e Civ1ca e ministrada como disc1plina e como prati 
. ,- 

, . .—.. N .. '.— 
cas educativas. EaaHCD disciplina sao ministrados conteudos "- ' '. ,. . N . teoricos; enquanto pratica educativa os alunos sao orientados pa 
ra a forma ão de comportamentos e atitudes.ç
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'“ ani caí- ca.-tª, 

_ - ª 
‘1-2 uªi-gis, 

'”".— ' 
». í J— Iepnlcoh . 'i'ÍL. “15,115. 

,. 
' 

: 
" 

_ A p. ' 

. “' ' 

D currlculo escolar da la ã oª series me lº Grau e desen— 
. 

A ,__ . n— _, m , .). Jclvgdo por ot1v1oades, "ou sega nao ha uma separaçea muitº r1gida 

2n tre as disoiplinas. Os professores trabalham a pa rtí r de um te 
. 

. 

' ' . ªe eu unifiede Oper ae onel de eeenvolvenoo programas de matematica, Lín 

“Tªda Na cional i—t’Lstoria, Geografia, Mural e Cívica e Educação Heligig 

A Área“ éc.iea aparece no Currlculo da 42 ã 8ª séries do lº Grau 
news "prática", ViSando a sondagem de aptidões e a iniciaçao ao 
" ' ' pratica e aoomoanhad de lufG“WaçuC teorioas. A 

inclu1da no Curracula do Ensino de l: Grau em cum— 

5.692, que, no Art . º ,§ 29 diz: "A parte de Fúr— 
de currleuloz a) tera o objetiva de sondagem de aº 

iaçao eo traoalho, no ensino de lã Grau e de habili- 
ion aL no ensino de 29 Grau" [Brazil. Leis Decretos 

N 33385 profissionais no Ensino'oo 2g Grau, 1972, Art. 
, § 29, Letra "a"). ' 

.A Area Técnica, ao n1vel das 4 ultimas series do lº Grau, na area 
cºiar rural de Ijuí, e ministrada pela (UNET) Unidade Nbvel de

: Inicia,ãe so Trabalho, de que se falara mais adiante. 

r‘ 
“x) 

RIO GRANDE DO SUL. Secretaria dos Negooios da Educaçao e Cultu 
ra, 

_ 
Pegimento dos Estatutos do Ensino Primario Oficial do Esta 

EXE. Porão Alegle, p. 27. '
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, & Da 4ª a 8ª series, o currículo e desenvolv1do por areas !. . .. ' . " especificas; onde se eXige um aprofundamento proprio de cada conteu- 
do programático. 

0 Currículo básico é pré—estabelecido pela Secretaria dos 
Negocios da Educação e Cultura do Estado. U Currículo e o ”mesmo"1 

para o ensino primário de todo o Estado. 

hh final do artigo 58 do Regimento, consta que o currícu- 
lo será desenvolvido levando—se em conta a necessidade de adaptação' 
às peculiaridades regionais". Este detalhe permite certa Flexibiê 
lidade ao meio onde a escola funciona: meio urbano de centro, meio 
urbano de periferia ou meio rural. Certo condicionamento dos pro- 
Fessores no cumprimento do currículo e dos programas exigidos pelas 
delegacias de ensino e secretari s municipais, faz com que essa *Ifig 
daptação as peculiaridades regionais", aCDnteça de modo muito restri 
to. Em'ultima instância, essa "adaptação que já foram Formadostiª 
tro de um treinamento de conteúdos e técnicas. Ds comportamentos 
dos professores tendem a estereotipar—se e as mudanças sempre impli- 
cam um grau de ansiedade, angústia e ameaça a segurança pessoal; o 

que dificulta as mudanças pessoais e profissionais. 

2. OS PLANOS 

Os planos de aulas dps professores que atuam nas escolas 
em estudo, comportam: objetivos, Conteúdo Programático, Atividades 
Docentes e Discentes e Avaliaçao. 

2.1. Os Objetivos 

Compulsando os planos dos professores que atuam no Barrei 
ro foram encontrados objetivos correspondentes ao primeiro semestre
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' I I : ª . censideraao satisfaturio se o aluno se meg 
quanto ao relacionamento, ordem do material, 

1.- ». ' . Tzrme, diª: níina & horario". 
'

' 

,.,51 wp, segurei: o aluno devera ser capaz de: copiar e ler 
compreensivav>nte formar frases, Fazer ditado ccrretamente, pas 
ser para o plural, separar as sílabas, resolver preblemas, adicio- 
nar, subtrair e fa aver exer 10105 com conjuntws' 

* "Cuidar da limpeza. Ser mais atencioso durante as aulas. Des- 
pertar o interesse pelas coisas criadas, procurando desenvolver a 
arte per si proprios".

U n N 
.A 

c 

" I ' — Rel1giao:reflat1r sobre o que vem a ser a semana da Pascoa. Eh 
tar.eer o qUe vem a ser "Caminhar Juntos". Ter gosto pela pintu— 
ra; Amar mais os colegas. Saber respeitar um colega enquanto 
esta apresentando algo". 

A 

. 
,. 

. . 
. 

c “ . "Executar corn relativa preCis'a'o -mov1mentcs ue 9x1 em marciana ao' . q g
. ' 

. ‘ 
. . f . ' ªsual e motora. Executar mov1mentos que ex1gem equ1librio estª .: .A. fica & dinamico". 

.. - '.,. '. Em relaçao aos DbJEtOS da 5ª ã 8ª series, constata—se u 
ma sistema ica muito parecida quanto a Formulaçac e o espirito dos 
seje iv se quer gerais, quer operacionais, identemente, variando 
de prsªessar para profes ser e segundo a disciplina ministrada. A ;_P..( J ...,.._. 

. .. . . 
:1tu1o-oo exempiiricaçao, serao relac1onados os segu1ntes ObJBtOS 
:cmados dos planos dos professores da 5ª a 7ª séries da Escola' de; .* 

.rea de Barreiro: ' ' 

— "Proponho—me aos seguintes objetivos: 
Do Curso: oferecer situações para o desenvolvimento das potenciali 
dades ,do Educando de modo que ele se disponha, participe, conviva, 

;jcscubra—se, comunique e crie em todos os momentos do processº
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“whip Sociais: Visa ajustamento crescente do Eduoag 
! . 1 .;e e cada vez mais amplo e comoiexo em que ' deve

A 
não apenas viu..—ª'ç & ndo G.;-. ”ase ao conhecimento do Brasil na pera — 

-- .-.4. ª 
. J..» .- v - pa. -33.- Ei v-1 1;: ªi I. -:' ln eu de sen/olvimento“. 

- "Do ieti vo da Esoo a: Proporcionar ao aluno condições de desen — 

volver suas potencialidades e aptidões para que possa atuar, aº 
Frentar as situaçoes da realidade em quê vive procurando sua auto— 

realização". 

— "Do Campo de Estudo (historia): deverá educar para a Formação da 
.A. !. ,.', 'n .o. . . conscienoia civica e patriotica, pela absorçao de ideias como oi — 

v.1 vi emo patriotismo sem falsidade, percepçao de valor de ideias de '. ., . . . secreticas e os males decorrentes de preconceitos raCiais e reli - 
. . '., . . .A . . giosos. Criar habitos e atitudes que Sirvam as ex1genc1as da Vl 

da prática, possuir iniciativas, trabalhar por Si mesmo, e quando 
a. . . 

"' necessario, em grupo, oapaoidade de ooservaçao, gosto pela consul— 

ta e pesquisa, investigação e leitura, e conduzir o aluno a adqui— 

rir um metodo de trabalho intelectual". 

._ “Preparo do cidadão para a obediência à lei, a fidelidade ao trabâ 

ivo e a into oraçao na comuni..ade". 

.f ». . .
" 

«w "Estimoio e desenvolVimento das habilidades e ati “udes necessarias k4 

. A . ' . 

a uma Vivencia democratica". 

» E ele TQ devera conclui: qUEu o carater se forma 33m o tempo, esfor 

ço pc-gsoal e entusiasmo, a educaçao deve ser completa, para abran— 

ger todas as qualidade humanas". 

N . N . . 
— *Na Área de Comunicaçao e Expressao: Comunicaçao eficiente e ex 

presSao criadora para a auto—realiZação e integração social"; 

' .A . . .A . . ' —

- "Na Area de CienCias: o enSino de Cienolas Visara o desenvolv1men— 

. A . - ' . f ,. to do penssamento logico, a Vivencia do metodo ClBfitlTZ. CD e suas 

etapas".
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.liª Eeligiãe: Gbservar a beleza e a ordem da naturBZa relacio 
‘uw a‘ com a existência de um ser supremo. Sentir que tudo o 

. . - , ' 
_ . qs, no» xHJulfi exigue e o que nos temos vem do Senhor. Dispor—se 

& inrur :qnwiumimentos ao criador diariamente por tudo o que tem to. Demunstrar amor ao proximo como a si mesmo. Saber -que 
. . 

. 
v 

, 
. " ajudando o pruxlmo 95:5 so preparando para a vida eterna . 

Luma eaten, muitos outros objetivos poderiam aqui ser re— 

lnnínnndos. Esses são suficientes para esboçar alguns elementos ' . dn analise. 

Primeiramente, os objetivos são estabelecidos pelos pro — 

+eeseres. :s objetivos Funcionam como metas que os profsssores ss' 
oruguem alcançar. Centudo, parece que sofrem alguma distorção ao 
“roem aplicados a alunos que vivem no meio rural. Os professores' 
vivenciam um meio e uma cultura de meio urbano, de onde eles prosª 
dum. A formulação dos objetivos, não faz referência ao meio pª N . “ . . 

. 

. ' '

. rei em que serao aplicados. Sao aliatoriamente pre—estabelBCidos' 
pulam professores, desvinculados das motivações da criança. ' 

Alem disso, os objetivos são estabelecidos e aplicados de 
mvwn ignrl e toda uma Sula de aula, perdendo—se de vista as caracte- 
«iaâlçah peculiares de cada aluno. Aliás, esta é uma dificuldade 
Ju +odo o professor: como atender às individualidades quando o núme— 

m dr: ali.:nos e grande”:“ Além de individualidade, há uma necessidâ 
nf un mobilizar a sala de aula como um grupo social, uma vez que a 

. ' I Personalidade de cada um e, beeicamente, o resultado das relaçães so 

Por outro lado, os objetivos de educação, bem como de 
taua unidade escolar podem ser perseguidos à semelhança do que Faz 

. 

. 
u " ' 

o . uma empresa. A respeito dessa aproXimaçao, Lu1z Pereira em "A Es 

....“ 

*“.—
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-v ª:. ,. ;- coie Numa .Ãrea Metropolitana“ dil: 

"Na medida em que , no estudo do grupo social escola: 
se da destaoue as relações mantidas pelos seus mem - 
bros tendo em vista a atingir determinados objetivos 
conscientemente definidos e visando de modo contí — 

nuo, esse grupo vem a ser encarado como uma empre — 

sa. Entendida como empresa, a escola consiste nu 
ma organizaçao social em que alunos, professores e 
demais funcionarios coordenam suas atividades a fim 
de produzir, nos proprios alunos, certos estados psi 
co—sociais e Fisicos". 53 

A escola vista como empresa, seja a de Barreiro ou de ou 
. . ." I I N . tra localidade, configura-se "como uma agênCia de spoializaçao inten 

cionalmente dirigida, destinada a transmi ir determinado setor da 
. . 

. . 

A 

. f . . nerança cultural e a levar certos individuos — os alunos — a partial 
,. ,. ._.. par de determinados sistemas soziais".u Neste quadro, os alunos 

aparecem como 'materia' a ser trapalhada eels empresa escolar, ao 
55 , mesmo tempo, como produtos das atividades dessa empresa. E de 

. . ' .
' se considerar, ainda, que a escola como empresa, e parte integrante' 

de um sistema social mais amplo, onde um subsistema escolar reflete 
o y ' . c o sistema global da empresa escolar em que aquele esta inserido. A ' 

, 
'.

A empresa escolar e representativa das forças desencadeadas pelas agen 
cias centrais de administração do sistema global, bem como encara 
as forças de outros setores dominantes da sociedade extra—empresa as 

56 colar. 

53 
,

. 

PEREIRA, Luís. A Escola numa Área Metropolitana. São Paulo ,, Pioneira, 1957, o. 53. 
'

- 

Idem, Ibidem, p. 54. 

Idem, Ibidem, p. 54. 

Idem, Ibidem, p. 55.
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-re sentido,_ os objetivos elaboraoos pela escola de 

“., no ::rpo de professores; não são em soa totalidade, DE 

a, * _s.;_; i- ;. dads e-dos professores, mas sim, as inoorpg 

çÍes ao :-.4 na. atitudes, comportamentos, ou seja das idéias da 
. 

I 

p
_ $cmâamgmow.maimonmue'ãnmuospmmmospnfaªme& 

.. . . . . f. 
Ja rygrrivos proposcos pela dissiplina Moral e Civ1ca: 

ordem e oheoiància, Fidelidade aos sentimentos patriaticos servem 
u . . v - . . "' . o para CUndlClOflaT a criança de hOJB um Cldadao conformlsta e pa551vo 

:— , . , . de amanha, pronto a serVir os interesses dos grupos cominantes. 
. . . . ' A . . . . Viste por-este prisma, & escola e uma agencia oriVilegiada onde as 

N . < . . . 
. 

I * 

açoes sociais podem reprodu21r—se continuamente de momo a organi— 

zer os Comportamentos e as atitudes das novas geraçães, na manuten - 
. f . . . gs; do'statos quo", Embora isso,.e presiso que se dlga que mUitos 

oLjetivos propostos pelos professores da escola de Barreiro consti — 

N . . ( . 
Nu<u e revelam um esforço de adaptação ao meio sonial espe31floo a 

QUE: servem. 

_ r I- ' 
9. Cohreudow Proaramatioos 

(ºx .. . . . ' , . . 
e “Hegimento dos Estabeleoimsntos de Ensino Primario Ofl 

. -_. y . u 
, ' . 3.315 do LSÉQDD“, em seu artigo 57 diz: "Os conteujos programaticos 

, .. .. '. . N .. N ' " 
mas_oisc1pl1na5'e praticas educativas saO'de elaboraçao dos orgaos 

carpetentes, devendo ser desenvolvidos os acordo com orieotação pe 
C: 

'I m , _ 
«47 iss mesmos Fixadas". 

57 
RIO GRANDE DO SUL. 

Ta ,, 
Secretaria dos Negócios da Educação e Culoª 

Regimento dos Estatutos do Ensino Primário Oficial do 
atado, Porto Alegre, p. 27. 1"!m
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. 4) Hum conteudo programatico e outro 9x1 

lDl — 

. * # AnaliSando os conteudos programaticos das disciplinascois 
tantes do curriculo da Escola de Área de Barreiro, observa—se que , 
seguem a orientação geral do artigo 57 do Regimento mencionado. Bb 
ta—se, contudo, que os professores usaram de certa flexibilidade na 
montagem dos programas, pois servem—se de varios livros didaticos re 
conhecidos pelo sistema educacional do pais para organizar seus pro- 
gramas. Em geral sao programas extensos, dificilmente vencidosrnm 
semestre. Neste caso, ou os programas são passados bastante rapi— 

. N N . damente, deixando ao aluno a sensaçao de nao dominar os programas 
propostos, ou então, simplesmente, ficam incompletos. 

Os programas de historia, seguindo a bibliografia existen 
te, tendem a uma abordagem onde acontecimentos importantes, nomes de 
figuras proeminentes e datas constituem a tonica dos conteudos de 
historia, onde as causas e conseqdencias, nem sempre estao em primei 
ro lugar. '" 

f . ' . Nos programas de Moral e Dix/lca aparecem topicos como 
estes: "Seja Feliz; As duas armas; Quanto vale sua felicidade; o Rei ' 

. 
. 

. 

. ' 
dos valores; Quê e moralr Sega democrata; Nossos maiores represen - 

. A ' I . . . 

. " tantes; Patriotismo e isso; o Brasil preCisou deles; A uniao faz a 
riqueZa; Objetivos nacionais; Trabalho, fonte de felicidade e pro — f . . .— . gresso; os Simbolos Nac10na1sg-m! =tas que falam". 

Um programa de Educ cac ão Religiosa tem em sua relação o se 
guinte: "Nao vivo so; tinha fafnilia a; tinha escola; Nunha comunidade; ' 

v 
>. 

. 
. 

. - 
. 

' .

, Uhnna igreja; Caminhamos Juntos; sou elo de uma corrente; Alguem 
me ama; Alguem pensa em mim; hbo l1de; e NEnsagem do amigo; o NUndo' 
e eu; A alegria- de ser homem; O homem na sociedade; o Fbmem constroi 
a sua historia". 

Nestes dois programas C Jem—se observar duas coisas - 

ste uma preocupação com a 
. _ 

» _ _ 
, _ . » '.. , iiçldªde" da Dessas- %: no “"'“ ""“"“— *““ '
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:“. fª, f:;icidade e proposta em ternas individualistas. E, 
“A; gnFan Jarsonslista da Felicidade, permite esconder

~ Jo homem; ele se realiza buscando soluções co 
. ' ” mz—u para axuniuwpz simone, e ate soluçoes comuns para problemas par 

~~~ ,”. '“. . o. . A “. ' ' ' , :ulares. «. :: pr'grauc os,ibral e Civ1ca, na um apelo para a de 
. N 

“, . - 
, f mocraCia, & ua eu, & trabaioc, para os objetivos, datas e SlmlOS ' 

. . . W 
. 

. N , _ h ' nacionais ÉHWL visao ampla do que sega-a formaçao do Cidadao de ama— 

nha. O aspecto negativo consistiria no Fato de que esses alunos , 
.--.. 

. . nem sempre tem conciçocs de atuar num nível mais complexo da “cai“~ ' . . f . se escial, o “ue determina due os programas de Moral e DiVica, pede— 

riam estar mais comprometidos com a criança e o homem do meio rural. 

”D -or sua vez, o programa religioso carrega um acento sobre 
(ª) 

.. 'ª' .'. . N 
. “ Jimensao comomitaria; a integraçao do homem numa comunidade. Nao 

raro, as pessoas compreendem por "comunidade", meramente uma Forma 
, r“. 

r— .. , a: conv1v1o comum, mas que nao se'mobiliza em torno dos problemas 
comuns e uma forma de participaçao mais plena da vida pessoal na vi 
da do grupo. ~ ~ ~ ~~ 33 docentes e discentes 

. 
, . ' 

. . n l figs :lanos de aula erarecem tambem as atiVidades canelde 
, '. ' ' ' rasas b”FlCuS tanto da parte do professor como do aluno. E e pra 

r—l 
). 

. . ., 
.

. & DÉUnÚDaICB, propriamente dita, onde os valores progetados nos ..N ' I,. N -;@:iJ e a aquieiçao dos conteudos programaticos estao em Fase 
' “isbn grão mental e introjeçao. Em todos os planos, encontranh 

moi; ou menos essas atividades: 

f"íuidadee decentes: Atividades discentes: ~ ~ ~ 
Trabalho em Grupo, 

_ . N . , 
. . — posiçao didatica, 

, 
. ' . Dialogo Responder Questionario, 

“ Votudo Dirigido, Leitura de Textos,
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- Debates em mesa redonda, 
— Analise de situações proble - 

mas, 

— Trabalhos de pesquisa; 
- Leitura silenciosa e oral, 
- Composição,, 

— Atividades recreativas, 
- Dinâmica de Grupo.

N 
Em relacao aos Recursos: 

_ Quadro verde e giz, 
— Folhas mimeografadas, 
- livros didáticos, 
— Consultas e pessoas—Fontes, 
— Dicionário, 

.A . ' . - Experiencia praticas, 
_N (. — Resoluçao de exerci01os, 

— Confecção de cartazes, 
— Jornal mural," 
— Teatro, 

— Excursões. 

Para uma análise das atividades, quer docentes, quer dis— 
centes e os recursos empregados, parece bom enquadrar tudo isso deg tro das relações tecnicas. As relações técnicas são habilidades e 
instrumertos utiliZados para transformar a matéria em outro produto. 
No caso do ensino, as técnicas servem de meios e instrumentos para" 

. . 

. , . 
modificar lentamente as pessoas, em seus conheCimentos, habitos, va 

("J

\ . ' . 4 , 
lores e comportamentos. A pr—ta pedagogihâ requer que o profes— M &' 

S'Ík
. 

N 
, . . ' . diª . ! - 

sor lance mao de determinadas tecnicas, ou seja, tipos esoec1flcosde 
atividades docentes, discentes e recursos, que possibilitam a concre . N ' _. . ».

. 
tlzaçao dos conteudos orogramaticos e, por consegu1nte, a transforma
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produto social. Os 

introdur ão de novas 

técnicas que ,adem ser manipuladas pelos agentes diretos da eduoª 
ção, como meio de tornar a aouisiça o dos conteudos mais ºleXivel 

.: Existe boa quantsdsds-. e r lagosn tecnicas e recursos em uso, em con& 

traposição-ãs limitadas atividades diretamente empregadas pelo pro — 

. ' _, . .
- fessor na Escola de Area de sarreiro. .Ainda que os recursos â dis 

posição dos professores e alunos seja muito pobre, no sentido da in 
fra—estrutura material, uma vez que as salas de aula pouco comportam 

_1' . . . alem de carteiras, quadro—verde, giz, seeim ra,,g, 59 somados com as .'. . . ,. . N' tecnicas de en51no—aprendizagem, revelam um esrorço de modernizaçao' 

da escola: uma passagem lenta dee & no—transmis são , para a aprendi; 
- ' '. .l-L- N '— zagem ativa do proprio SUJElLD do processo. As relaçoes tecnicas .*. .l. 

. N . . da pratica pedagogica e os recursos acima elencados sao indicadores ' N 
. '. '. do nivel das funçoes na escola eo estudo. Eats pratica pedagogica 

—. s . . .I. . centrada na pessoa do aluno o predispoe a aprendizagem significati — 

«va: a auto—aprendizagem. 

2.4. Avaliação como Controle da Aprendizagem 

N 
. 

% . ' Na relaçao constante c.3s planos de aula da Escola de Area 
de Barreiro, pode—se observar o seguinte, quanâo ao sistema de ava — 

liação: 

l) "Realizaremos a avaliação da sorend dizagem através 
de aspectos qualitativos, levando em consideraçao 
os seguintes: ªreodênoia, participaçao, interes - 
se, responsabilidade, integraçao social, observa—j 
çao dos alunos nos trabalhos individuais ou em 
grupo, durance a recreaçãoª 

2) "Realizaremos a avaliação da aprendizagem de ag 
pectos quantitativos, levando em consideraçao: : 

“provas realizadas mensalmente; testes aplicados 
ao termino da unidade; consul as bibliografioas ' 
para re.orçar e completar os conteudos; testes
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« ,. :ºmgzsiçãm; criativida— 
ª_w-wns Cit: hum; trahalli‘ms 

jia ªs.-imgãa- :'a aprendizagem escola-r cºnstitui—se num Obª tem para um meti—“essay. De um lerªm, made a aprendizagem, quandº 

; 
eficaz, dgweria levez— a mummwg. Eis atides e cºmpºrtamentºs; de ou

~
[ %m ( J! % 45 J (“1 v— n -: 

%: 'éQ “I (% tn cam“: Cel” DUI” "' nZUES EMulQnaiS' & 

‘1‘. 

" 
ser espalmada 

_ 

Sºmemte 

bride fatalmente. 

m '— 
'“ » ' ª 

— * vª 
v 

- * " 
« 

* ' .::.—, even—ge: gama., arma.-“155. :s aspectºs qualitativas, e 
'. extremaman'te ºre Ll. iªm:— .573: JED-US$151" "interesse res “sabi... ; “ªº" mp“— ! 

«'E'-(JWÓGS ea mesma: “mar:—we Etc: Embers as causas sejam,- diferemtes & 

=33;a penne : cºmº“; ...:le» 59e 35515355 !mtivos inczustadas ma estrutu 
43— Elºª—“fªl ªªa fiarsamalifikge date-s, alunºs. um aut-ºa made mn:- mmm ' _ “ . . _ _ ,_ .. - ;SDGWEaX/EL per sanar—se insegura em aglr‘ :snm_ as dismal-.9395 ge 

* :1; a"; ‘fismla. 535 infere—fes, igualmente, variem mm certas tem-— 
.º .. _ 

, . ,, . Cºrel,—":s de cada aurª-": e a atlmde :s resecti (' made ou; agrº “SSI-Vidªgº 
!: " ªn " ;;v-v T‘r‘“‘t j "» Jºc"— 7—« É ;*"— ª'º "ª ““T— º" 

É “E:—""— _._ .-f"»...._.—_._a W:. 0 wmllvesºª- . _ “cal {31734. u..a--:B.

& 

fê __ * 
, se. 

DF.: Planas de ªulas da Escºla De àrea de ãarmim, 1976.
A

, 

uneasy

;
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A a 4,1dn o cUantitativa recente—se das mesmas Falhas ou 
a0 menos muitu parecidas“ Em geral, as condições e desigualdadesr '_ In“ N N., .

n apoio—econmmarxe nas sem levadas em conta, porque o proressor parte 
. P.. do principio de que uma classe de alunos é bastante homogênea, uma 

vez que todos passaram de síria. A Saude, o regime alimentar, o 
meio Familiar'e outras variaveist ambem atuam no processo de aprendi 
zagem, e dificilmente, o profesSor podera dar conta de todas as im — 

plioaçoes que agem neste processo ensino—aprendizagem. A consciAn 

ú! ": 
cia dos limites da avaliacao deveria ser o primeiro projeto de 
professor. 

Alem disso, se se comprar as relações técnicas ou instru— 
mentos de aprendizagem utilizados pelo proFesSor, na escola em estu— 
do, com os mecanismos de controle da aValiação; notamàse algumas con 
tradições. “Assim, enquanto há um predominio de relações tecnicas' 
permissivas,v os mecanismos de controle de aprendiZagem nao dao ma: 
gem a que o proprio sujeito do processo se auto—avalie. A ele ca 
beria o primeiro direito de informar o professor sobre seus progres— 
sos; eua eatisf& 

. 

& ou insatásfaçao, sua realizaçao ou irrealizaçao. 
Ainda; mais , os mecanismos de avaliação lealetem a forma de controle 
de sistema escolar particular e glooal sobre a conduta dos indivi — 

dwg. Aer (U formas de ensino qua de quando em quando se sucedem , 
Servem para reajustar a escola aos mecanismos de modernização da tag 
nologia na sociedade global. 'No Barreiro, por exemplo, a escola 
esteve estacionária durante toda a fase de subsistência e de policul 
tura. ' 

Cnm a Fase da modernização da lavoura, heave necessidade de 
mudanças, ekigidae pelas próprias condições do meio social ela 

produ 
cão através da mecanização. A reforma do ensino: Lei 5692/71, em 

termos de país, não passa de tentativa de ajustamento às transforma— " l . n _ 
' M

_ çoes apoio-economicas da Formaçao Soeial.
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_ r .5. Mecanismos de Formacao escolar: os Simbolos 

. f . . * D uso de SlmlDS e-as eXigências de conduta que.corres — 

penda ao que os símbolos significam serve de guia na formaçao do ca 
reter e da personalidade da criança. 305 simbolos _e comportamentos 
exigidos, conforme se lê nos planos dos professores de Barreiro, sao 
os seguintes:' 

— "uso obrigatorio de uniforme". 
"disciplina: entrada em silencio um atras do outro". 

. _ ªna _sala de aula, cada um -devera ter o seu lugar". - 

f}:9_"quanEE alguem quer falar, deve leVantar a mao". ' ; "procurar manter a Sala em ordem". 
-_ ; "nao sair da Sala a todo o_instante". 

'Essa orientacao de comportamentos nao deixa de ser ' 
uma 

"forma de incutir desde cedo na mente das crianças, a ordem, a disci— 
plina de carater, numa palavra, a gradativa estruturaçao da persona— 
lidade segundo a ordem social estabelecida. 

'«, 
3. AS FUNQEES DO plasma E As RELAQEES COM 08 DEMAIS AGENTES DIRErUs 

DA PRÁTICA PEDAGÓGICA, FUNCIGNÃRIDS E ALUNOS 

N0 artigo 59 do ja citado Regimento das escolas primarias 
do Estado, estao previstos 31 itens que dao conta das funçoes do Di 
reter de escola. Esses itens orientam desde o uso das coisas mate. 
riais da escola, controle dos comportamentos dos professores, alu— 
nos, ã orientacao didatico—pedagogica . Para a analise, ora .-em 
questao, o item da letra "e" do artigo Sº o seguinte: 

"Ao Diretor compete: colaborar com os orientadoresde « 

educaçao primaria no sentido de melhor ajustamentn' 
das tecnicas educativas empregadas no estabeleci -
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U) ;XigênCiªE da aprendizagem, comprometendo — 

N 
. . se com os mesmos na execuçao e controle das at1v1da— 

__. “c‘ :: ,._. n eu 1112".- ,Ji ...\fl‘.'. .1 ª . 

1r»): L."! Ha;_w &. :qo "9 do Regimento observamese duas coisas com 
plementares: uma :revê que o Diretor deve colaborar diretamente com 
os agent% da edu;açam para ar ever tecnicas adequadas a comunicaçao . o

_ dos conteudos programaticos; e a outra refere—se ao dever de contra— 
le de execuçao dessas mesmas técnicas que acima ja Foram discutidas' 
sàaadammkzgmcm'Támç %i.&muay'. .] 

_ 

"' 
r ' 

' 

.

' 

No item da letra "b" do mesmo artigo 59 lê—se que cabe ao 
diretor "superintender os trabalhos tecnico-pedagogicas e tecnicos a 
dministra ivos do estabelecimento". 

, .
_ 

Este item diz respeito as Funcoes que vao desde as ativi— 
.ades pedagogicas as adminis trativas. Outros itens especificam me, .—, ,N. '. ". .'."" '. inor essa dupia fu.çao ourocratica da pratica e orientacao pedagogi- 

ca e de administraçao de pessoal e das coisas materiais da escola 
Ele é o legitimo representante das instancias Superiores e Seu papel 
está dir emente ligado a uma funçao burocratica, portanto, direta - 

' avg 
, 'a v ' . o . nen;e nwda a organizaçao Formai, baseada em criterios raCionais-ig 

- . ' 
, 

. o .“ 

. 

_ . «; .;is. "'A burocracia e uma estrutura grupal secundaria, destinada 
"! desempenhar certas ativz dades que nao podem ser satisfatoriamente' 

-. ., . . . . . 61 reaiizadas com base em criterios inerentes aos grupos primarlos". " _. 
, . . 

A“ . .

" 
Conn burocrata, suas rãàaçoes seriam, beeicamente, secun— 

dárias em relação aos demais membros que participam da vida escolar, 

59 
Rio Grande do Sul. Secretaria dos Negocios da Educaçao e Cultu ra,, Regimento dos Estatutos do Ensino Primario Oficiais do 

Estado, . Porto Alegre, o. 12. 
60 

_

. 

Idem, Ibidem, p. ll. 
fÉ 

fTªTON, berto K. In: PEREIRA, Luis. Op. Bit., p. 97. 

., «...—___... __...
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. " ' Na realidade, existe uma certa discrepância entre as funçoes burocrª' 
ticas prescritas no Regimento e as funçães baseadas nas relações 'ig 
formais que acontecem na vida de um diretor com os outros rmembros

' 
da escola. A impessºalidade burocrata e duaSe inexíqufvel em qual 
quer organiZação formal. Ao menos não é possível que vigora somen. 

te a impessoalidade burocratioa durante longo tempo de desempenho de 

funções numa instituiçao ou empresa. 

Nas repetidas visitas âs'esoolas de area de Barreiro qº 
servou—se que existem relações francas e espontaneas entre direção 
e professores, bem como entre estes e os alunos. 

' 
Em entrevistas' 

com professores e alunos, pode—se confirmar que o Diretor da ESCDla 

de 'Barreiro, permite certo espaço sooial para que todos, dentro da 

vida da escola, se "sintam como que em casa". Por conàeguinte , 

ha um esforço da parte da Direçao para que o ambiente seja franco e. 

o quanto mais comunitario possivel. Alias, Luis Pereira, em sua 

obra, faz esta oonstataçao de ambito. mais geral da tendencia da edu- 

caçao moderna: 

"A pedagogia moderna valoriza positivamente as rela— 
- ções simpatioas entre os membros da escola, sobretu— 

do entre os professores e alunos, chegando alguns 
sistemas pedagogioos a fazerem repousar a organiza - 
çao formal dos grupos de ensino na vida social espon 
temas das crianças". 52 

52
. 

PEREIRA, Luis. Op. Bit., p. 98.
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. P , . . . . . Parsee cpa as caacterismcas pessoais do Diretor faCili 
63 ' . . ' . . ' . . tam esssa ;:çcus Simpatzeas e primarias. Pelo Fato do Diretºr 

“' ' 
1 ,‘_ “-‘,,.,'1 ser T'llnff- Li.").gvblu wit-.311: .idade, conhecedor direto da vida dos pais e 

. » . . I 
. ' das cria.r ª.as-.= qem frequentam este estabe1901mentc de enSino, lhe da 

mais espontaneichagjca de contatos. Tanto o Diretor, com os profes- 
mi sores, afirmam que na alguns anos nao se dao conflitos entree1es... 

D mesmo em ntere entre Direcao, professores e alunos. 

E: rf E'. C a ”W:“.ZLED d0 [311 “CED!" da BYTE £337 df3, Área de Bam-gm 
- 1 ,. Contudo, uma professora inrorman e diz que as cºisas nan se“ pass—m um 

{D tão traqªllª assim. Diz ela que o Diretor da liberdade aos pre — 

fessores e alunos porque ele mesmo e muiw liberal consigo mesmo . 

Evita assim as criticas de seu pro Fesscradp e dºs alunos. Ele tem 

63 
Com base na Obra citada de Luis Pereira, as relaçães primarias e 
simpaticas sao tomada s wm_sin$nims. 
A escola, a semelhança de outras empresas, possui uma organizaçao 
formal e outra informal. A organizaçao Formal ou ,burocratics ' 
(...) "e uma estrutura grupal secundaria, destinada a desempenhar 
certas atividades que nas podem ser sa tisfatcriamente realizadas 
cpm base em ca "iteries inerentes ass grupos primários. (...) As 
rela-ções primari as no interior de uma burocracia, constituem o 
que se costuma L.mamar de organizaçao informal, em contraposição ã 
organizaçao fbrmal., baseada em crite e'rios racionais-legais". 
Este criterio de organização. informal, transposto para as rela 
ções primárias de uma escola e entendido pela direçao e carpo dis 
cents, em muitos casos cuz-'no soa este Fr ase a nivel de proposito: 
"A disciplina nas escolas ha de repousar essencialmente na afei : 
çao que diretor, professores efuncienarios devem dedicar aos alu 
nos de modo a serem estes dirigidos mais pelos conselhos e persua. 
ção amistosos". 

PEHEÍRA, Luis; 0p. Bit., p. 97—98.
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na direção da escola um bico, apenas. Passa pouco tempo na escola. 
No mais anda preocupado com null coisas, alem do cuidado com suas la' 
vouras. A informante entende que e uma escola sem direçao, sem orientação. Escola acefala. Os serviços de secretaria cada prº fessor tem que fazê-los, do com,-rario ficam para tras. Isto é mn sequência da Direcao que nao assume seu papel, e porque a escola nao pOSSUi uma pesSoa com a funçao de secretaria. Segundo a informan- te, os pais nao tem confiança no Diretor e por isso nao mlaboram. 

(Alem disso, existe um descompasso duplo: ha professores ' 
' 

que sao obrigados a sair antes do horario por causa da corduçao. 0» 
onibus passa meia hora antes do termino das aulas, o que obriga os professores abandonar as salas antes do tempo. Alem disso, o oni— 
bus passa uns mil e quinhentos metros dietante da escola, obrigando 
as professoras a percorrer a pe essa distancia. ' 

Apenas duas pm - 
fessoras dispoem de conduçao particular. E isto acarreta despesas de combustivel e desgaste do cano, especialmente nos dias chuvosos. Outro aspecto do descompasso e a continua mudança de professor. Poª- 
cas deseJam ensinar nas unidades rurais, ganhando o mesm ordenado daquelas que ficam na sede. Estas têm a vantagem da proximidade ' 
geografica, do contato com o aluno por mais tempo. Aquelas profes soras que residem na sede e vao para o meio rural, se obrigam a redu. zir o tempo de contato com os alunos e os pais. Os pais reclamam 
da liberacao dos alunos antes do termino das aulas, mas as professo- ras nao tem meio de fazer frente aos fatos. Por tudo isso e tal ,vez outros dados nao identificados mostra que a situaçao da escola 
de area de Barreiro e precaria. A direçao e professoras tem pra blemas muito especificos e ha dificuldades dos pais em dar ac'ompanha 
mento ao .estudo dos filhos. 

bs alunos possuem um padrão bastante homogêneo de vida, 
uma vez que seus pais são minifundia'rios. Us vencimentos dos p12
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fessores esta ccndi cionado à preparação didatico—pedagogica de cada 
:— o ._ ... . . . . .º '

. um. J Lªins fansicnaria e mantida pelo Circulo de Pais e Mbetres, 
que se I -rrm uma J32 por mês, com a direção da escola para discutir 
problemas ou melhorias em geral, das condições materiais da escola 
e compra de litros para a biblioteca. Por ser escola gratuita, os 

pais contribUer, espontaneamente, com o que podem. 

4. A PRÁTICA PEDAGÓGICA ops PROFESSORES, A PERCEPÇÃO QUE ELES . 
*êv

~ 

Dos ALUNOS: A PE.,EPÇÃO QUE ESTES TEM ErQJLEvs r oa navªª “~ 
PERCEPÇÃO QUE os ALUNOS TÉM DO SEU FUTURO. 

Em entrevistas com os professores pode—se observar que 

[eles aplicam as relaçoes tecnicas como acima Foram relacionadas, “em 

seus planos de ativi: Md A atividade pedagógica procura ser cen 

trada sobre o aluno, com variaç ces entre as primeiras e outras 53 
. - ! . ries de nivel superior. Assim, da 4ª 

a 
8ª series ha bastante semi 

do individualizada e atividades grupais, sob orientacao do professam 

Segundo informaçoes de professores, os alunos sao muita 
motivados para o estudo, Uma raZao dada e de que eles vem a esco— 

o 
. 

n ' . ' . - la livremente. A TreouênCia dos alunas e alta, mesmo em dias de 

chuva. Os trabalhos de“peequisa Feitos pelos alunos são considera 
' . . . dos pelos professores de bom nivel. - Vão pesquisar nas bibliotecas 

da cidade, sempre que necessário. Os professores têm a preocupa — 

!. 
cao de levar os aluxos a perceber a Face da zora urbana, enquanto 
procuram ajusta-los ao meio rural. 

. . ' . . .
. 

Numa sondagem feita na 7ª serie sobre tendênc1as profis — 

sionais, a professora constatou qUE‘apenas um entre 18 alunos pensa 
em Ficar no meio rural. Eles asDiram cursar medicina, engenharia, 
direito. -Quando são perguntados sobre as possibilidades, eles res
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pondem que vão trabalhar durante o dia e vão estudar à noite. Em sua maioria, as condições dos pais não lhes permite-nem cursar o 29 
grau na cidade. Os pais não têm grandes motivações para que seus filhos continuem seus estudos. ' 

A eles interessa que saibam ler , I 

I ' I 

. 

c
' 

escrever e calcular, como Ja se disse. Os pais, por vezes, acham 
que a escolariZação do Filho não tem grande proveito, porque nãp eº bem calcular juros e taxas nos primeiros anos de escola. Quando , porém, dominam estes cálculos, os pais dãoQSe por FeliZes. Eles 
admiram, contudo, o largo conhecimento de informação que os filhos 
têm sobre assuntos gerais. 

-Em entrevistas com os alunos, pôde—se constatar e config 
mar muitas dessas informações recebidas da direção e dos professores. 
Os alunos disseram que gostam de sua escola. São motivadas ao as- ' 

tudo. Têm FranqueZa com os professores. Estes lhes dão muita liberdade para discussões, debates em grupo. Alguém disse, em 
nome de outros, que é "válido estudar com vistas ao futuro. Sem is tb não podem escolher boa profissão". Realmente, foram confirme — 
das essas aspirações em relação as profissões de medicina e engenha— ria. Eles vêem nestas profissões um alto "status social", e garag tia Financeira: Dútro disse que, ali entre eles, todos querem cds tinuar estudar" para não ficar na lavoura, ser independentes, conse— guir boa profissão, ter melhores condições de sobrevivência no futº r0 e ter bom nome". Contudo, a realidade-material e social se en—' ' 

N . ' . "ª 
- " Carregara de lhes-mostrar quae ilusorias sao essas aspiraçaes. 

5. A ESCCLA DE ÁREA DE BARREIRO E A UMET (Unidade Navel de Iniciação.. 
ao Trabalho) 

A partir de 1974, a Escola de Barreiro foi transformadaem "Escºla de Área". Significa que as demais escolas, dentro de áreª
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" . . . _ de.Earrs;r:; was tsloutarlas, encamlnhanoo seus alunos para a asas;: 

. . \ ;— » ' . da sede se sarrelrt, sa aisangar a eª serie do lº grau. E Dara 

despertar, maiivar & identificar aptidEes das crianças para o trabe—~ lho, o Estado a. war-1a de Educação e Cultura do Estado do Rio 

Grande do Sul, em Lenvênia com as Secretaries Municipais de.Cultura, 
instaurou em varias cidades do Estado, Caminhães—Escola com um ins — 

trumental humano e témnice para Fazer uma iniciação ao trabalho em 

nível do lº grau. Este apalelhamanto fai donominado de !HQIU ’fif 
toricamente, a UNET foi uma experiência Feita pela secretaria muní— 

cipal de Educacao da cidade de Estrela RS‘ e Que Foi depois abszr i a ] , 

,, . . . .r. de pelo Estado oo Rio Brande do sul e difundida em oito mun1c1pisaº 

' . . . . . . fu.," Antes de esclareber es prop051tos e atiVidades da Lisa 
: 

' 
. . . ! na Escola de Area de Barreiro, cumpre expllcltar o "Curriculo ser 

. . ' Atividades" e o "Curriculo por Area". 

I! It h Lei nº 5.692/71 que previu uma escolarizaçãº da 
oito anos, não Fixou as séries em que o currículo e“ 

organizaria predominantemente por uma ou outra das 
categorias curriculares. Diz que as atividades :» 
destinam Dredominantemente às "séries iniciais", :“ 

clarecendo apenas que essas séries iniciais podem 
abranger de dois a cinco anos letivos. Diante dis— 

soy a Secretar a de Educação e Cultura do RS, on 
*:incípio, hºuve por bem consiccrar como series ini» 
ciais" as três priweiras'séries. Portanto; quand: 
se fala em "currículo por atividades", esta se fale“ 
ª em lª, 2ª e 2ª séries do ensino'de lº grau. Hª' x...- . 

s series, o ensino, essencialmente ocasional par 
o aluno — não para o prof ssor que o planeja e tev 
definides os objetivos que os alunos devem atin ir 
— deve ensejar a que o "fazer" [a ação do aluno) "se 
ensine, aprende e avalia no próprio fazer em Deris-— 
dos mais amplos e sem provas ou exames formais pro » 

gramados nom muita regularidade". 

(...) Pelas próprias características do currículo_ 
por atividades, já se antevê a necessidade de que v 

"ensino seja prºgramado em períodos Flexíveis, para 
ensejar esse Contínuo acompanhamento aos prugressc;
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do aluno. C currículo por atividades caracteriza—— 
se pela ênfase nas experiências de aprendizagem em 

situaçoes concretas. Quer isto dizer que, para o 
aluno, os conteudos aparecerao de maneira assistema— 
tica, porque irao surgindo a medida que a continuida 
de das experiências os Foram exigindo".. 

Pelo que se pode perceber,. o espírito do lcurrículo 
" .por 

atividades esta Fundamentado no amadurecimento peicologico daI cri-an— 

ça, que percorre o caminho do concreto ao abstrato, em seu desenvol—j 

vimento intelectual. Razao porque, durante as tres- -primeiras vsá 

ries do Fundamental, 0 ensino deve ser oferecido do concreto, prókié 
mo, imediato, partindo das experiencias Icolhidas em situaçoes reais, 
para ascender ao nivel cada vez mais complexo da abstração. 

A me codologia decorrente ldessa nova concepçao- requer que 

ela nao seja sistematica, mas .sssiste-mat'ipa, pois nao Se- pode exigirI 
uma sistematizaçao muito rigida em idade tao' precoce. O aluno en 

sinado de modo assistematico, aos poucos, por Força das experiencias 
vividas ira sistematizando seu conhe cimento por exigencias do 

“ 
pré 

prio desenvolvimento. O professor, porem, devera sistematizar TBS 

situaçoes—problema a tim de que propiciem ao aluno Uma vivência com 

os fatos a serem testados, experimentados, *induzidos e 
I 

finalmente 
generalizados. 

Os objetivos gerais que orientaram a ação pedagogica Ida 

SEC no Estado, em relação as três primeiras séries do Ensino Funda e 

mental são: 

. Desenvolver a cape; dade de integrar-se ao novogn: 
po social, aceitando normas que Favoreçam & vida 

RID GRANDE DO SUL. sac. Diretrizes Curriculares para o Ensinoce lº Grau do Meio Rurzzl. , Porto Alegre, 1974, p. 45-
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harmoniosa do grupo, agindo oooperativamente e 
assumindo responsabilidades. 

. Desenvolver os hábitos e as habilidades Fundamen - 
. - ' . ' cais aos processos de analise e Sintese presentes 

ªna leitura e na escrita. 

,»Dsse envoLver a capacidade de observar os seres e os 
fenômer.os do meio que o cerca e estabelecer rela — 

(çoes entre eles. 

. Satisfazer sua permanente curiosidade pelo prazer 
.5na redes coLLr+', atrau 055 do uso do método cientiFi 
wl 

. Comunicar-se com Facilidade e eficiencia adequaLcs 

a Faixa etaria e ao nivel de escolaridade c o r ª— 

r e s p o n d e n t e 5 as duas primeiras series 
utilizando o vocabulario adquirido e ouvindo com E 

.tençao. 

.. "Observar a beleza e a ordem da natureza, rela 31.0- 
-* nando-as com a existência de um SerESupremo". 55 

Estes objetivos, estabelecidos. a niVel de proposito da 

parte .dos encarregados oficiais do ensino e em seus trabalhos para 

orientar o ensino em geral e o lº grau em particular, procuram dar 
uma serie- de sugesm se a Fim de qua esses objetivos tenham condiçõe= na 

de serema1cançados. 

A partir da.4ê 5 ie do Fundamental, inicia—se o ensino ' 
“pOr áreas. As Áreas basicas comuns são: Comunicação e Expressão ; 
Estudos SDClalS e Ciências. 0 obgetivo mais geral do curriculo 
de lº Grau por Área e assim formulado pelo grupo que dirige a educa— 

çao deste grau de ins truçao: 

O aluno deve ser capaz de: disporuse, participar, convi 

ver, redescobrir, comunicar, criar, em todos os momentos do processo 

educativo pelo qual passa. 

65

! RIO GRANDE no SUL. SEC. Brasil 71£74. Porto Alegre, SEC, 1971 
;p; 5..' '

*



'. 

War!-44

« 

u 

emamywwwmr 

ªªª—Wªªªªª'ªª'“ 

- 117 _ 

Em muitas escolas de lº grau, alem das três áreas acima 
. . '. .. ' 

. ª' . 'menc10nadas e obrigatorias, Funoiona uma area ohamaoa de Area Diver- 
- N . ' siflcada. Esta compreende a Formaçao ou encaminhamento para areas 

» . » . . . . » . ' . » . , tecnicas; tecnicas industriais, tecnicas domesticas, tecnicas agrlqg' ' .. 
u u- A ' A

. las e tecnicas comerc1als. Estas areas, no segundo grau encamª 
. - 

' 
. 

'. 
. .. » nham diretamente para a profissionalizaçao. Estas area tecnicas — 

f 
U . a0 nivel do 1- grau para o meio rural em Iju; estao a cargo e respon 

sabilidade da ja referid a UNET. Em todo o municipio a UNET tem 18 
escolas de Área para atender e orientar dentro de seus principios 
A esoola de Area de Barreiro esta incluida entre essas 18 escolas . 
A seguir sera oaraoterizada a UNET em seu instrumental humano, Fisi- 
co e atividades que ela vem desempenhando nas escolas rurais de Ijuí ' 

e portanto tambem de Barreiro. 

_ 56 5 .1 . A — UMIT Define—se, oomo: 

» . Um recurso-instrumental destinado a impulsionar o processo ensino— 
aprendiZagem; especialmente, no meio rural; 

. Um recurso'experimental, na dinamiZaçao, integraçao e complementa- 
çao do curriculo escolar, principalmente na area de Iniciaçao ã 
Teonioa; 

. Uma alternativa de solução â problematica do ensino de lº Grau, no 
meio rural, assim configurada: 

— Carência de dependências ou de ambientes apropriados para ateu 
.der qualitativa e ouantitativamente a demanda escolarízâvel de' 
5ª a 8ª series na parte de Formaçao espeoial do curriculo do en 
sino de lº grau; 

66 
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... A . . . _,- . . . — barencla de equipamentz “ZFlmO essanc1al e material permanente 
.. ª. . . n ' ' ' para azenóer aa exagenslas currlculares da Area de InlClação â 

., 
E sem 4 — .. ,-. 

, ,,. _z' Eparta ;;42r£;2;3ada GO parriculo); &' 

; - 

a , 

' 
_ ,. ' . . . - ¥alta de escraesores BSDSGlaladQS e tecnicos habllltados para 

“ f _, “' ___ 
_ .v g“. l . . « Q O , J axerc131a gag vumgaes .szec;rlcas da area de Inlalaçao a Tecnl 

ca; 

. —J 
,.4 - Auser8n ‘l v , . 

. 

. . .
n e aescraâçrzss e elblzctecas nas escºlas do melo rural. 

Em face deste estado se fato da educação, sobretudo, para 
e meio rural, O empreendiment: da H&ZT conscitui—se um organiemc *a 

terial e social que prncura faze Fuente as carências acima aponta —W 

. . ' das. E'lsso 0 Faz atraves de: 

. l' . 5.2. Instrumental F1512: ___—____________.m 

A unidade %%»: 
.N .! . Clagaa ac Trabalho é const1tu;daçxr .'"' _ . . . '. um caminhao—escola aquapads ser: gablne dupla; carrocerla metallca ; 

com prateleiras internas, onde fica o material de trabalho, comporti 
mentes laterais externos e rampas, na area interior, para tranSpor - 

. . . ' _ f o ter equ1pamentos e materials permanentes de Tecnlcas-Agrlcolas, Teo— 
. . . _ ' . .. . o ' . ' l macas Comer01als, ;ecnlcas industrials e Tecnlcas Domestlcas montada 

sabre um Chassi DODGE — TSO, distância entre eixºs alongada para 
» 

_ . 
_ ., ' 5,70 m com 80 cm, de acreeslms no comprlmento totai; e um reboque 

. .J— 
_ ' com d15p031t1vo para engate, para trªnsportar os lmplementns agr;co— 

las. 

O caminhão—escola da UNET está aparelhada com o seguinte 
material de trabalho, ao alzance dos alunos e sob a direção dos ppª 
fessores: '— 

Anemômefro, 

ancinhos,.
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aparelho de injeção e agulhas 

aradof 

bigorna, 

barômetro 

baldes plásticos 

banco duplo para carpinteiro 

cavadeira 
Iv 

cavínete de-enxertia 

«colheres de transplante 

caixas para abelhas 

completas 

colher de pedreiro- 

carrata 

destnrcedor para desdobrar madeira 

grossa 

enxadas
' 

fasmeril manual com bancada 

enxóa 

enxadas rotativas 
- faina de mato 

facões" 

fumegador 

Forja 

gadanho 

higrametm. 

jogo'de tenazes para ferreiro 
jogo de marretas para ferreiro 
jogo da talhadeiras para Fer - 
reira '

: 
kit pafa'daterminar & reação do 

solo
. 

vários tipos de limas, 

4119- 

machadinhas, 

máscara para apiúuitor 

marteio para pedtsfiro 

metro (zigue—zague) 

*míní—tratur 

moto-serra 
“ machados 

maçarico 
' 

nível de predeim'“ "(may 

vários tipos de pás de corté 

com cabo
( 

pés de concha (de bioo) 

pulverizador postal não motopª 

zado 

polvilhadeira postal 

prumo para pedreiro 

picadeira 

pulviômetro 

pedraa de afiação 

regadores plásticas 

semeadeiras adubadeiras 

sachos 

serrotes (poda) 

tipos diversos de tesouras pª 
ra poda, 

termBmetno clínico 

trama de 25 matias 

unhas escavificadoras 

amperímetro AC 

acoplamento serra circular 

acoplamento torno 

almotolia com bomba
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arco de Dus com catraca 

arco para serra metal 

vários modelos de alicantes 
aparelho de soldar serrafita 
banco de marceneiro duplo com 4 

prensas de 1,60 x 0,80 x 0,50 

canivete para eletrecistal 
calibrador para Fioso'

. 

chaves de fenda de caries tipos-: 
chaves Philips 

A
. 

chave inglesa bico de papagaio 

em vários tamanhos. 

calibrador para fieiras de arame 

compasso de ponta seca 

compasso de medidas internas 
compasso medidas externae 

calibrador de lâminas em milímetros 

calibrador de lâminas em polegadas 

carregador de bateriasl 
.“ . 

densimetro para baterias 

escovas de aço para limas 

escaraador para madeira 

vários tipos de esquadras 

esmeril com ponta dupla 

ferro de soldar 

Furadeira manual 

Furadeira elefrica portátil 
e outros mddelos 

grosa meia cana em diversos 

formatos 

grampo "C" com abertura de 100 ms 

Jºgo de brocas de aço carbono 

em variaa xamanhos 

17 gafe de Ferros de pua( 

graminho de metal com haste du 

jag: de verrumas 

jogo se cnaves de boca., 

jogo de chaves estrela'e 

jogo de Formão reto de entalhar 
joao de chaves de boca 

jogo de goivas 
... N 
Jogo de Formao para tornear 
Kir 2 velocidades 

. ' lâmpada teste de gas neon 

lâmina de serra de aço carbono 

de 12 e outras 

lubrificador manual para graxas 

'com bombas 

5.4 ima bastarda chata e outros no 

deles. 

'lixadeira orbital 
martelo de pena de 200 gr. & 

outros mais pesados 

martelos de bola 

martelo de unha 

macete de madeira 

mesa portátil 
mesa de Ferro 

6C“LDE protetores com lentes 
trau:pa“entes
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paquímetro 

plaina manual 

riscador de ponta dupla 

régua metalica para retificador' 
pedra esmeril

. 

repuxo 

serra circular 
serrote comum 

serrote de costa 

serrote de ponta' 

suporte para Furadeira 

auta com cabo de plastico 
torno de bancada giratória 
tesouralreta, 

travadeira para serrote tipo alicate 
travadeira para serra circular 
transferidor de aço com haste móvel 

torquez 

extintores de incêndio 

diamante para cortar Vidro 

pé de cabra 

prensa 

jogo de tarrachas para canos de 

Ferro 

e canos plásticos 

seringa
. 

bolsa de gelo 

pinça 

estojo para curativos 

conta-gotas clínico 

transformador ara solda eletrica 
grupo gerador a gasolina trifasico 
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Ferro para passar roupa 

mesa para passar roupa 

abridor de garrafa 

abridor de latas 

açucarreiro 

assadeira de aldmínio 

bacia de plástico 

batedeira 

“batedor de carne 

batedor de ovos 
' (. bule de aluminio 

cafeteira grande '. caneca de aluminio
f centrlfuga 
. 

.. l'. chaleira de aluminio 

colher de açucareira inox' 

colher para sobremesa 

colher para sopa 

concha (sopa) inox
, 

copo para agua 

descanso para prato 

tamanhos diversos 

deeencaroçadpr de azeitona de 
f . aluminio 

escumadeira inox 
. ' . . esponga plastica para limpeza 

faca almoço inox . 

faca cozinha 

fogão quatro bocas com ligação
a 

ara gas T} 

fmwapnexrwmwa 
' . »forma refrataria qUadrada
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Forma para torta de alumínio 
forma“ nhas empadas 

Frigideira inox. 

garrafa para água 

jogo recipientes para alimentos 

lidiFicador 

maquina para moer carne 

máquina Dara esoichar e cortar 
talharim 

garfo para almoço inox 

jarra para água de vidro, 

panela de pressão 

panelas de alumínio diversos tama; 

nhos
. 

peneira de arame 

tela grossa 

prato para bolo 

prato para almoço (sopa) 

refrigerador pequeno 

balcão de cozinha 

copos de alumíoio 

conjunto Facas para cozinha 

ralador 

saleiro plástico 
secador de pratos 

sopeira colorex 

tâbUa para carne 

tijelas colorex 

travessa colorex 

tºalha para mesa 

vidro para especiaria 
f o cara cafe 

' shale de lã para enrolar 

mamadeira pirex com bico 
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colorex 

babador (puericultre) 

banheira de plástico_ 

bebê de plástico 

cama para bebê 

camiseta 

camisinha 

carro cara bebê 

caeaquinho deºlã 

fi“ w !.] (B) 

I
, 

cobertor 

colcha 

cueiro 

Faixa de unbigo 

Fraldas 

fronha 

lençol para cama de bebê. 

manguito 

recipiente para talco 

eabonete 

sapatinho de 15 

sabonete infantil 
terúômetro para banho 

travesseiro para bebê 

alba para banho. 

talco-infantil 
'agulha'crochê 

agulha estofària 

bastidor para bordado 

bastidor para tecelagem manual 

carretilha para macacão



“na para roupas 

. J..., CGTL:~ 
cortadores de Flores '! U

d “:5. de prensas para Flores 
» . ' . ':;Ulne de costura portatll. 

ríoua para corte de madeira- 

íesoura pequena 

-uura para oiootar 
, 

, 4. ( cat para CUtUlaS 

»Lçoate para unhas 

"o; asséptica para pedicure 

“:uinnp para pedicure 

';Ja para corte de cabelo 

._sanso para pés para pedicure 

"ov: para pentear 

:lho pequeno 

_ , ' 
' _ ._llcador oe alcool 

,ríeador 

,. &)

n

I J (___1 ’u’) xl .U Anyway" 

perfurador 
'. f. ecado clorldlco 
'

v agua px1genada 

alcool absoluto 
!. ' alumlnlo em po 

balahça 
VA 

barometro 

benZina 
I '- blcarbonato de SOdlD 

bico de Bunsen 

simples 

naeipna 

bisturi completo 

botijão de gas "liquinho" 
.* 
bussola 

cadinho 
. . ' calxa de lâmina para mlCTDSCQ— 

pip 

calorímetro de Bunsen '.. canos de plaetloo 

chave de Fenda 
N !

_ coleçao de Fossels 

coleção de minerais 

colecao de rochas 
. ' colherlnhas para cha 

. f. . copos oe alumlnlo e vldro 
. 

y '- conta gºtas de pota551o 

:rietalizador 

papa de vidro 

! o - c , . “neooeltlvos metellcos para se
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gurar tubos de ensaio 

enxofre em pó 

forwol 

fresco do corante 

imã 

jogo de Furadores de orelhas 

jogo de pesos 

lupa 

microscópio 

panela de alumínio 

pipeta grande 

diversos modelos de pinças 

pinçek 

placa de Petry 

prisma optico 

proveta. 

retorta de vidro 

sacarrolhe 

mercúrio ' 

nitrato de prata 

papel de filtro 
papel de tronassol 

serpentina 

suporte metalico 

tripª de ferro 

vzlvula para instalar gás 

laboratório de ciências físicas e 

biológicas 

equipamento didatico dessas Ciências 

gravador phillips 

maquina Fotografica 

projetores de dispositivos 

projetor 

_ 124 - 

projetor sonoro 

projetores de filmes 

tela de projeção 

toca—fitas 

cortinas pretasi 

existem dez filmes sobre pssoª 
tos diversos, como matemática, 

Fotossíntese
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Há também sete Filmes sobre higiene, bactérias, etc,. Dez 
Filmes são sobre geografia física, três sobre eletricidade, mais viº 
te Filmes sobre temas diversos, como nascimento humano, Floração 
etc, Há três Filmes sobre técnicas domésticas, oito sobre artes , 
sete sobre educação Física, seis sabre ciências; ha 31 conjuntos de 
SLIDES sobre temas diversos, como flores, geografia, introduced & â 
química, anatomia e Fisiologia humana etc., e ha vinte e oito conjun_ 
tos de SLIDES sobre livros com- conteudos diversos. 

5.3. 05 Objetivos da'UMITª 

Sendo a.UNET um órgão de prestação de serviços às Unida « 

"'J 
des Escolares e respectivas comunidades em termos de equipamento 
recursos humanos, espera-se que ela possibilite atender um mais n Cs 

mero de Unidades Escolares para o meio rural e da sede dos munici 
pios mais carentes de recursos instrumentais e humanos, para favors 

' 

Car: " 

— a alcance do objetivo de sondagem de aptidoes e inicia— 
cao ao trabalho, do ensino de lº grau; 

.x 

— a atendimento prioritario as duas ultimas series exis 
tentes na Unidade Escolar atendida pela UNET [Sª, 6a ou 73 e 8ª); 

- o alcance do objetivo de qualificação para o trabalharª. 
lativamente ao Ensino Supletivog 

- um mais adequado desenvolvimento do currículo no que se 
O O refers tambem ao Nucleo Comum; 

- a aspecto de integraçao da comunidade com a Unidade Es 
colar Ino processo educacional- 

- orientação das horas de lazer; 
- a asoecto de valoriZação do trabalho, para a meio rural-
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oomo recurso de obtenção de melhores cºndições de vida. 

Para implantar esses objetivos a UMLT articula—se com os 
orgaos do sistema -estadual de ensino: Secretaria de Educaçao e Cultu 
ra, delegacias de educaçao pzefeituras municipais, unidades escula— 
res e a comunidade. Is' a mstra uma organizaçao consista, em t8}: 
mos, nao somente de material como 0 acima descrito, mas ainda de Víh 
culos entre as diversas instâncias de Funcionamento da UNET. 

Além disso, a um prevê, através de seus órgãos cometª. 
tes, como prover os recursos humanós, a equipe de execução, as fun— 

çoes de cada participante, do supervisor, a carga horária, as reqg 
Sabilidades das prefeituras municipais, da mnunidade onde funciona 
a escola de Área atendida pela UMD”, as formas de atendimento, aqui 
pes de trabalho. 

5.4. A Organização da Equipe da WU de Ijuí 

Esta equipe é constituída de dois grupos: A: monitoramofig 
riste, professor de Técnicas Agrícolas, professor de Técnicas Domés— 

ticas, professor cie Técnicas Conerciais, professor cie-Técnicas Indug 
triais e um Supe1.isor , D Grupo B possui a mesma estrutura, apenas 
com out“as pessoas. No total a equipe da UMIT se cnmpõe de 12 msg 
bros. Ab ano passado, enouanto uma equipe estava no trabalho jun 
to a uma escola, a outra equipe Ficava planejando as atividades para 
sair para a próxima escola de area. Cada escola de área era, no 

ano passado, visitada durante três dias por mês. Neste ano, 1976, 
as duas equipes vão no local da escola de area CDUID caminhão—escola 
e ali, enquanto uma equipe dê as aulas teóricas e práticas, a outra 
planeja as suas atividades para outro encontro, Neste ano, o 10113: 

. ' . , zio para as escalas do meio rural e feito duas vezes por ano: uma 

em cada semestre, mas com dura açao de uma “semana inteira em cada comu
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, o quanta poseivel Com 0 uaa.; 
. . , . . ' . N

. ariel eXistente na Unioade Novel: caminhao-escola. 

[: “e. Os Objetivos Gerais e Específicos da mm de ijuí 

Gerais: 

— Sondagem de aptidões e iniciaçao para o trabalho; 

— Integração Escola Comunidade; 
. 

. . N ' . .

. 

— Iniciaçao & Tecnica nos quatro campos; 

— Valorização do trabalho no meio rural. 

Específicos: 
.» 

_ ' ecnicas Agricolas ____i_i__i_______ 

— Conscientizar alunos e pais da importância do uso de ' 
v . .. : I 

I
N tecnicas adequadas para o maior rencieento na agricultura ( roíaça: 

N !. . . de culturas, adubagaoaqu1mlca e orgânica, uso adequado de corretivos, 
adubos, inseticidas e herbicidas, combate a erosão, etc); 

culturas regionais, oportu 

mento dos elementos nutritivos do 5: 
. . f 

, evitando os preJUizos. causados 

Tecnicas Comerciais: ._____u_____________ 

— Pôr os 
» 

, . ' . . . alunos em concato com o comercio, instrumentali— 
, ' . A . » 

, . . zanoo—os, atraves d2 VivenCias em sala os aula, capaCltando—os a en— 
., . . .. .. . I“ . Trmntar as mais diferentes situacoes reais que se lhes apresentem;
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. n ' . ' . DportuniZar—ihes a pratica com maquinas de escrever, so
I mar e calcular, bem como todos os materiais existentes nos escrí to— 

rios; 

- ConscientiZa—l os dos principais documentos comerciais 
existentes e das principals leis de ambito comercial. 

o . ' . Tecnicas Domesticas: .___._______________ 

— ConscientiZar os alunos sobre o valor nutritivo dos aiª . ,
. 

mantos, para que saibam emprega—los adequadamente em suas refeições. 
1 (portunizar—lhes a pratica de corte e costura, trepª 

lhos manuais e decoraçao para aux1lio ao melhoramento do lar. 
T ”T) ,.cnic cas Tndustriais: 

_ Desenvolver nos alunos a habilidade manual e a criatívi 
dade atraves da conrecgao de trabalhos em madeira; 

Dportunizar—lhes treinamento em ligações elétricas e 
consertos de aparelhos eletrodomésticos; 

"nª, 
_ ' , . u — Esclarece-Los sobre cuidados necessarios a conservação 

. . ». . . 57 e uso do material, levando-os a pratica desses cu1dados. 

5.6. Conteúdos Programáticas da UNET para o Ano de 1976 

f '
N A sintase desses conteudos mostra as preooupaçoes que a 

UNET tzem em relaçao a preparaçao profissional dos alunos em zona de 
35'7”1*3.U-*-Ur'r:. 

Técnicas Agricolas: Entomologia: estudos dos índetns e __________________ 
sua classificação. Entomologia aplicada: prejuízos dos insetos 
as lavouras. Defensivos agrícolas: composição e uso cnrwetn dos 
67 

Fonte: Planos de Aula da UNET Ijuí, 1976.
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defensivos. Os herbicidas: as ervas daninhas e maneiras de comba— 

tê—las e aplicação dos herbicidas. Os Inseticidas: tipos e modos 

de emprego; os cuidados no seu uso. Introdução ao estudo das rg 
chas,_minerais e fósseis. Acidez do solo, oalagem, rotação de cul 
turas, cultura do trigo, cultura da soja, cul cura de hortaliças. 

' . l I 
.

. Tecnicas ComerCiais: Nece351dades humanas. Bens e ser—- ___________________. 
» 

_ ., 
. ! .*. . .I

. Viços. Titulo de credito, reCibo, notas promissórias, cheque e re 
. I . I” . '. . . ClbO, institUiçoes de credito. Os bancos e sua 1mportânc1a econô— 
. l 

— 

. 

l I ” 
—. T « mica: origem e claSSificaçao. Compra e venda. Empresas. impos 

tos. Moeda. Escritorio. Noções de contabilidade: arquivo, dscla 

ração de rendimentos. Contabilidade rural,e domestica. GHie 

do Produtor rural. Transportes. 

Tecnicas Domesticas: Nutrigao: principios nutritivos ro ___________________ 1 
da dos alimentos: grupo do leite e derivados e grupo da carne e Aer:L 

vados. Grupo das frutas e hortaliças; sais minerais e vitaminas ; 

grupo dos osreais. Forma de aproveitamento dos alimentos ; conserva— 

ção. dos alimentos; planejamento das refeiçoes; preparo de alimentos” 
ricos em proteínas; Higiene e saúde. Vestuario. Administracao do

5 
lar.v Puericultura.

T ecnicas Industriais: madeira: classificaç_ºâ eStTUÉZ 
' 

I ' 0V 4 

. ra; trabalho da madeira, corte das arvores; secagem da madeira; doen 

ças e defeitos; tratamento. Trabalhos práticos em madeira. No 
N 

_ N .. . . 08 goes de NECânlCa. Noçoes de eletricidade. 

Segundo se pode observar nas aulas da UNIT de Barreiro , i 
são elas conduzidas em duas direções complementares:“ aulas teóricas 
e aulas práticas. As próprias aulas práticas requerem a presença'- 
contínua do professor, pois os aspectos teóricos são novamente reco; 
dados durante a sua aplicação. Este processo facilita a assimila— 

68 , , ,. 

_

' 

Fonte: Conteudos Programaticos da UNET, 1976 - IJuí.
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lação por parte do aluno, uma vez que ele executa uma práxis: conjg 
ga a teoria a uma prática efetiva, sendo que esta prática força a 
mudança da posição teórica, quando necessário, ou Facilita a incorpg 
ração de teoria. Pela síntese dos objetivos e dos conteúdos png 'gramâticos pode—se perceber que a UNET consegue efetuar um trabalha' 
que atende as necessidades das escolas do meio rural, uma vez que 
são carentes de inúmeras possibilidades materiais e de recursos humª 
nos. Isto permite apontar, agora, as Vantagens e as difículdadesª 
porque a UNET de Ijuí já tem passado. 

5.7. Vantagens da UMIT e Dificuldades da E ipe de I uf qu 

Os professores que trabalham com a UNIT são especialmente 
preparados para atuar no meio rural. Na entrevista Feita com cada 
um dos professores da UNET de Ijui, percebe-se que, segundo eles, ha 
uma vantagem de materizal, pois um caminhao-escola bem aparelhada po 
de servir a todas as comunidades escolares do município. Seria 
totalmente inviavel, segundo eles, aparelhar as escolas de todo esse 
instrumental didático e de manuseio. Alem disso, para eles, e uma 
oportunidade para esclarecer aos alunos sobre realidades vitais em 
que eles estao imersos, como se pode ver nos objetivos e conteúdos 
programáticos. .-a possibilidades da equipe fazer reunioes com os 
próprios pais dos alunos e oferecer—lhes algumas bases do que os pré 
prios filhos aprendem com a UNIT. Assim se estabelece uma integra 
ção de propósitos e de experiência que abrangem a comunidade toda . 
de mfessores sao unanimes em afirmar que para eles e uma Forma ex 
oelente de contato com a comunidade rural. Eles podem sentir e vi 
venciar a vida, as Formas de expressao cultural, os pontos de vista, 
as experiencias dos agricultores e dos filhos dos agricultores. fig 
sse contato com os agricultores, no ano passado, era facilitado po_r_ 
que a equipe toda se hospedava em casas diversªs dos próprios agrí- 
cultores que eram atendidos nos três dias do mês, Faziam as refs;
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. 
goes tambem nas residênoias deles. Este processo lhes favoreciacas 
contatos. Este ano a e ui e não ou5a ras casas dos aorioultore“ : q 

» ªv 
. . .N . ‘f. mas continuam Fazendo as refeiçoes Junto àquelas familias. Ubs o 

. . ' ., '.
. 

prinoipal contato com eles e Feito atraves de encontros com os pais 
dos alunos para discutir problemas que afetam e também para a orien— 
taçao dos pais sobre assuntos diversos. 

Na opinião dos professores.da UNET, e uma Forma de desco— 
brir as habilidades, tendências e aptidões das crianças desde o lº 
grau, o que Faoilitaria o encaminhamento posterior, quanto a prof s4 

. I N ' 
l 

o » 

elonalizaçao. Para isso, os professores da UNET são obrigados : 
Fazer ficha de cada aluno com relatorio minucioso sobre cada um de 
les. Isto, segundo eles, serviria para auxiliar o aluno a sua &) 

escolha profissional. 

. , . 
!. 

..,... A equipe de IJUl, como todo grupo humano teve suas '"f: 
ouldades. Assim, eles mesmo relatam que no primeiro ano de traba 
lho com a UMIT, 1974, a equipe não estava entroSada entre si e nem 
muito bem com o tipo de atividades que deveria desenvolver. ª his 

. . 
. . . . " . ( rarouia interna estabeleoida pelas instânoias superiores e mu1to ri— 

. 
. 

< . . . '. gida. ssim que a superVisora da equipe, diz ter sentido obstacu— 
los no entrosamento com os demais membros porque o esquema de “ açao 
e controle que ela era obrigada a desenvolver Fazia dela e sua fun 
ção um elemento indesejado. Por sua vez, o motorista—monitor 
ue tinha a fun ão de auxiliarç vb a equipe dos professores com o manu — 

seio das maquinas, mais pesadas, muitas vezes, desmontaVa—peças de 
maquinas e a pretexto de estarem com deFeito voltava com o caminhão 
ate a sede, onde Ficava o dia todo. 

Outro obstaculo consists no Fato de que o aluno aprende 
manejar instrumentos de trabalho, oem como a arte de criar outros 
mas quando o instrumental da UNET se afasta, eles ficam sem instru —

7 

, 
. ' r I 

. 
A . . 

msnhãã e mesmo sem mac ria prima'pmra dar continuidade ao Que abreu
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deram. A UNET, alem dos instrumentos de trabalho fbrnece a mate— 
rial Sabre que se trabalha. 05 alunos-do meio rural, nao dispoem 
desse material, e nos dias de hoje, nem sequer de madeiras para com 
elas fabricar artefactºs que aprenderam a conatruír. 

Além das metas já apontadas nos objetivos acima, & UMTT 
visa reter o filho de agricultor no meio rural. No entanto, tanto 
os professores, cpmo um levantamento entre os alunos da ultima série 
da Escola de Area de Barreiro; revelou que a meta deles não é fixar— 
se no meio rural. Em entrevista com esses alunos, pôde—ee saber 
que eles pretendem seguir os estudos do 29 grau na zona urbana. 0 
Farão mesmo que tenham que trabalhar durante o dia e estudar ã noitz; 
segundo eles. Eles alegam que seus pais não têm terras para oqº 
tinuarem na vida da agricultura. 

De resto, os alunos gostam muito dos trabalhos de UDET, 

principalmente porque é um trabalho prático e uma semana diferente 
das demais.
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QUINTA UNIDADE 

0 INSTITUTO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE A SERVIÇO DAS TRANSF-"05 

MAçõEs DE BARREIRO 
' ' 

Na unidade anterior, teve—se'a preocupação de situar a es 

cola dentro de um contexto do desenvolvimento econômico da agricultu 

ra da região e de Barreiro, segundo suas fases evolutivas. 0 pro 

. . . ' ' . ' . ' ' . ' 
prio apareCimento da area tecnica: tecnicas domesticas, agricolas , 

.; 

industriais e comerciais, ministradas pela UNET para o meio rural, 

'indicativo das exigências da modernização da agricultura. - Não fog 

. N ' . . 
. 

N . . N ' . ' . 

se isso, nao Faria sentido e nao haveria condiçoes scsio—culturais ' 

. N . _
o 

para sua introduçao, ao menos nas escolas do meio rural, como e c ca 

so de Barreiro. 

O mesmo se pode dizer do surgimento do Movimento Comunité 

rio de Base (MCB) que nasceu como um movimento de mobilização popu - 

lar para cada bairro procurar a solução de seus próprios problemas , 

sob orientação da Faculdade de Filosofia local. Este movimento nêb 

teria tido condições Deise—sociais e econômicas se tivesse sido pro- 

jetado em outros tempos em que as Forças de trabalho não estavam em 

Face de percalços para seu desenvolvimento mais completo. 

Por isto, esta unidade destina—se a análise das circuns — 

tâncias históricas que fizeram nascer-o "Movimento Comunitario de 

Base" em Ijuí; o Instituto de Educação Permanente (IEP); o Instituto 

de Educação de Base (IEE), como instrumentos de ação do Movimento Q2 

munitârio de Base (MCB): suas finalidades, objetivos e metas; reali— 

259595; impasses e alternativas; a atuação deste movimento comunitá— 

rio junto a população de Barreiro.
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,Triti'cola Serrana hoje "commuf", 

. v . -- n' "
, ua primeir; un1Cada Jô se caracterizou esta regiao do 
mg 

roasts do Estado. do conto de vista sócio-econômico. Cabe suor; 
. 

. . . A . ' reassumir uns poucos sacos para caracterizar as Circunstancias hiªtº 
ricas das ts regiao, Que era criada a Faculdade de Filosofia, Ciên — 

‘-.1j, entao mantida pela "Sociedade Literá - 
.r1a Sao Boa"entura" ecs Freis Capuchinhos, com sede em Caxias do 
Sul {RS} e posteriormente. o Movimento Comunitário de Base, 0 qual 
serviria de campo da pra'.ica pedagogica da Faculdade, de um lado, e 
de uma forma intencional de provocar mudança social, de outro. 

.,. 

..L juí, ocupado pelos movimentos migratórios internos do 
fim do seculo XIX, cresceu bastante rapidamente em populaçao, produ 
çao artesanal e agrícola. Contudo, seu desenvolvimento socio—ead- 
nômico não Fei homogêneo. Houve períodos de maior desenvolvimenui 
e outros de decadência, como já Foi assinalado na primeira unidade ' 
desta dissertaçao. 

Por volta de 1950, as terras estavam cansadas, a praga 
da Formiga dizimava as culturas. 0 artesanato de produção de bens 
industrializados esmorecia Face à crescente importação de objetos 
industrializados de centros mais desenvolvidos do país. O artesa— 
nato de produção e transformaçao de produtos agrioa1 -as, especialmen— 
te erva—mate, e a Fabricacao-de cachaça, aos poucos teve que deixar 
apodrecer as suas instalaçães e substituir as plantas de cans—de—açâ 

car e erva-mate, pela planta de trigo. Esgotadas as possibilidades 
das culturas tradicionais, aos agricultores nao restava outra alter 
nativa senão entrar para a produçao de trigo e soja, Uma vez que' pg 
ra essas culturas havia Financiamento dos bancos e incentivo governª 
mental. 

É em 1957 que um grupo de granjeiros Funda a Cooperativa 

motivados pelos incentivos gover- 
namentais para a produção de trigo, visando a auto-suficiência no
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abastecimento interno. Em 1962 os minifundiârios são-convidados & 
'participar da Cooperativa, através de um largo processo de mobiliza— 
çao e consciência realizado pelo MCB de Ijui. 

É dentro das ªte contexto socio—econômico de Ijui, que a 
FAFI é criada (1956), iniciando suas atividades em 1957. De um 
lado havia terras cansadas e as Forças produtivas urbanas e rurais 
estagnavam e, de outro, o começo da reabilitaçao dessas Forças prº 
dutivas pela mecanizaçao da lavoura. 

A FAPI, inicialmente, abriu os cursos de Filosofia e Fada 
gogia.l A orientação Geral da Filosofia pautaVa—se pelo Tomisrn . 

No meio religioso de Ijuí, os credos católicos e protestantes ali-=BL 
tavam antagonismos. D espaço social da Faculdade seria considera— 
do, aparentemente, um espaço neutro, onde os grupos de credos coring 
rios poderiam defrontar—se... Em muitos casos, estes confrontcs 
eram desiguais porque a orientação da Instituição Acadêmica era Fei 
ta por religiosos da Igreja Católica. Contudo, estas diferenças , 
aos poucos foram sendo superadas, uma vez que, esta Instituiçãw de 
ensino superior procurava orientar—se pela idéia original que havia 
determinado sua criação: um centro de ensino aberto aos valores ' 

— - 
. .t. ." da epoca e capaz de instrumentalizar o municipio e a regiao noroeste 

do Estado para as tarefas de seu desenvolvimento. 

Desde sua criação, a Faculdade procurou integrarhse na 
região, habilitando professores para o ensino médio; promovendo. cur 
sos de extensão universitária, cursos populares, palestras, 

_ 
reu 

niões, encontros e seminários, programas radiofônioos, atingindo a' 
imprensa Falada e escrita. Estes eram instrumentos de uma presen— “('. 

ça ativa na regiao. 

69 

GRZYBUWSKI, Cândido. Estudo de Participaçao em Grupos de Existên cia de Escacao Comuni taria de IJUi—Hº — Brazzil. Ijui, FIDENE, 1973, p. 76.
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Ja pre ocupacac constante de buscar novos instrumentos de 
integraçao e açao e em força das novas ideias em debate no 
em março de 1961, a Faculdade de Filosofia, 

país, 
Ciências e Letras ' de 

Ijuí, cria quatro centros de estudos e pesquisas: Centro de Estudos 
Centro de Estudos e Pesquisas Filosoficas, 

Centro de Estudos e Pesquisas Sociais e Centro de Estudos Teologicas. 

. o '
n e Pesqu1sas Palcologicas, 

Os centros congregavam professores, alunos, ex—alunos e elementos es
— tranhos a Faculdade. "Os centros tinham por finalidade a organiza 

ção de Ciências afins, o-Ensino e a Pesquisa. Desde sua implanta- 
cao, os centros criaram equipes volantes de professores para prºmº 

70 ver cursos em Ijui e na regiao". 

Estes centros tinham como objetivos principais: 

. , ' ' "Desenvolver e Fundamentar a consolêncía ltaria; 
"Recolher e difundir o patriné‘nio Cultural dos antepas— 

gados". 

Os Centros de Estudos e Pesquisas polarizavam as discuâ 
sões acadêmicas e transformavam—se em "praxis" junto ao meio extrª 
escolar. " 

O penSamento acadêmico, fundado na filosofia tradicional, 
aos poucos, perdia vitalidade e era substitu1do pela reflexao sobre 
a 3xietencia, tendo como ponto de referencia, a filosofia existencia 

situado e historicamente datado, vivendocnn 
diçoes socio-ecºnomicas peculiares. 

lista: o homem concreto, 

Enquanto isso, durante os anos sessenta, os trabalhado — 

o .

. 

rea da lavoura e dos pequenos negocios procuravam reorganizar sua ª 
70 

Idem, Ibidem, p. 76 

71
. 

Idem; Ibidem, p. 76.
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:onomia, nesta região, sono de resto, acontecia em todo o — Estado 

do Rio Grande do Sul. Diante disso, os quatro Centros de Estudos' 
e PesquiSas criados pela Faculdade de Filosofia, mais do que nunca , 

procuravam estar atentos a realidade que Fluia da vida do povo. 

U Centro de Estudos e Pesquisas Sociais levou a efeito d2 
versos programas como: "Nossas Coisas e Nossa Gente", programa radiº 
Fônico de emissora local; com transmissões semanais. O programa 

foi levado ao ar de abril de 1961 a meados de novembro de 1962, ver 
sando sobre a historia do Rio Grande do Sul e de Ijuí. D seem" 

“Centro iniciou um curso popular denominado: "A Integração na Ccm;ní— 

dade e Marginalidade Cultural", do qual participaram professores 
profissionais liberais, homens de empresa e operários. 2 

Ao Final 
do curso,f“os participantes rejeitaram a proposta da mesa de fuidér 
uma entidade formal com estatutos e diretoria. O grupo sentiu sua " . 

I ' _ nao valia apena transplantar modelos, talvez bem sucedidos ew i;:"w 
contextos culturais. 

"Fazia—se mister criar Formas adequadas ao meio em 
que se iria atuar, formas originais que brotassem pau 

. 

N .= latinamente da experiência como a constru ao da orn ! 
, m u . N ' . pria Vida. Nada de soluçoes pre—Fabricadas, portan- 

to. Nada de esquemas fixos ou de sistematizeçoes € 
pressadas". 

Aibda no ano de 1961, o Centro de Estudos e Pesquisas reª 
lizou duas pesquisas: "Condições Socio-Econômicas de Empregada Doméã 

tios" e "Mentalidade Educacional da Família“. Em 25 de maio ' de 

1961 criou o "Museu Antropológico Diretor Pestana", com a Finalidade 
. . - . , 

' . ' de coletar objetos relacionados com a historia de IJUÍ e com a cultu 

73 

MARQUEE, M. G&Grio & BELL, Argemiro Jacob. Uma Comunidade em Bus 
ca de seu Caminho. Porto Alegre, Sulina, 1972, p. 9. _____________i___
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** tura e costumes de seus nabitantes, HOJE, o museu comporta tres 
secções distintas: a do indígena que precedeu o imigrante nesta rg 
gião; a do indígena atual, e do imigrante europeu e coloniZadores da 

região. 

O Centro de Estudos e Pesquisas Soeiais, então, 
. 

tinha 
duas finalidades basicas: internamente, realizar a organização depag 
tamental das ciências sociais; e externamente, vincular—se as exigêº 
cias concretas da região, onde os princípios de Desenvolvimento e QE 

ganização de Comunidades poderiam ser aplicados. As preocupaçõea 
constantes voltavam—se para os problemas sociais de produção que, nª 
seila conjuntura, vinham redefinindo—se de uma lavoura tradicional ' 
pastmalammarmmwMZâa. 

Passados poucos meses, a equipe do Centro de Estudos e 

os que haviam participado de cursos, sentiram a necessidade de caº 
clamar todo o povo ".... a um trabalho conjunto, consciente e para 
joso, diversificado avorgé‘lnioo"!74 visando atender as necessidadescnfl 
cretas que afloravam da mobilidade das Forças de trabalho. Surgiu 
então, o "Nbvimento Comunitário de Base", propriamente dito, o qual 
convocou a Primeira Assembléia Geral em 22 de agosto de 1961. 

D Nbvimento definia o sentido comunitario como: 

— "Consciencia da comunidade, ou percepçap - wgnos 
çitiva e emocional - da propria pessoa e de todas' 
outras que .ormam o grupo (dos interesses e valo 
res culturais de todos) como uma unidade ( unidade 
e identiricaçao: nos, nosso); 

— "Consciência de uma missao a cumprir dentro da co 
munidade, missao propria, intransfer1vel: o indiv1 
duo percebe que nao e um ser inutil, pode e deve 
algo fazer, e solidario, co-responsavel do todo 
social; 

74 , 

Idem, Ibidem, p. 10.
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mum: 

,. 'n- , A . . 
v . , . . f UJFSCLEHCIE cc depender da comunidade: o ind1v1 

duo bercebe quc Jela necessita. Sem ela nada “99 
—"T 7u 

' _ ' . d=r5 fazer. : seu refugio e segurança". 

Desde a baa¢;;acgo dos primeiros cursos no meio urbano , 

os mentores do MDVimento Comunitário tiveram a preocdpação com uma 

gramas maioria de trabalhadcres urbanos que sofriam da "marginalida— 
in e da demora cultural". A marginalidade cultural Foi de7inida ' 

',4 «I 
,-.. 

. ... .N '. .. tom:: "Car”lltO mantal originado pela poeiçao dubla do indiv_UUo &“ 

tre o rupo ou cultura diversa, nao ea integrando em nenhuma9 
”J!: 

las", DGlS, neSta conjuntura a mobilidade social determinav-

u 
crescente êxodo rural para a zona urbana e, consequen em; " 

_. ' 
. 

' 

- 
. .' . . >.. ( ,. . da para as fabricas e o setor tereiario, por indiViduos protiSSione_ 

mente despreparados. 

. . ' .
. A Força do Nbv1mento Comunitario assentava score o traces 

. N . . . ' ..,. so social e 0 nao estabelecimento de objetivos pre-fixados. Maj 
. . 

. 
' 

. s . ,, . 
__ 

eXistia um plano acabado, ao qual devesse seguir a risca. Arlenpe 
. N . . - . ' . - va—se por uma direçao, um sentido geral da Vlda. A propria ccm;:; 

dade envolvida selecionaria os planos sucessivos e compíementa“ªº a 

serem seguidos. Os objetivos, a previsão das etapas a serem per — 

corridas, as causas e os efeitos das mudanças a serem introduzidas, 
F'n. , . .. '. .A. . tudo, enfim, seguiria a propria dinamica social em andamento. 

Nesta Fase, 0 Nbvimento todo era marcado pela Equipe Den "' . . . 
’ 

. '- tral. "E ela, prinCipalmente, que representa e expressa a ideia , 
. . ' .. 

. ' e a continUidade. Da solidez e segurança ao Nbv1mento. Da—lhe, 

75 

Idem, Ibidem, p. 8.

D Idem, Ibidem, p. c. 

(D Idem, Ibidem, p.
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também, unidade na diversidade. 
É grupo de estudo, análise e crí— _ 

78 tica constante de tudo o que se Faz ou pensa Fazer". 

Ainda em sua fase inicial, o Movimento Cºmunitario foi 
extendido ao meio rural, em 1962. Para manter o Nbvimento vivo ,e atuante, foram criados al.guns instrumentos: dois programas radiofôni 
cos nas emissoras locais, onde os próprios agricultores participa/'em. 
Por meio destes programas, divulgavam—se as ideias e o espírito 'ªdo 
Movimento, conoitaVa—se a classe dos agricultores e unir-se para re 
solver seus proprios problemas. Um primeiro empreendimento oonsis iu na Campanha de Combate a Formiga, qUe dizimava 30% das colhei — 79 
ae = Outro instrumento criado foi o "Comunitario", suplemento 

(+ 

nuinzenal do Correio Serrano de Ijuí, cuja primeira edição Saiu em 
se embro de 1962. Pelo Comunitario divulganhse notícias de todos 
os setores e experiênciasj e incutia—se a formação de uma consciên — 
cia comunitária. "J Comunitario Foi o orgao de defesa dos interes 
ses dos moradores de bairro, minifundiarios e parceiros". 

Ainda neste periodo inicial, surgem espontaneamente 
» os 

Clubes Infantis. Era uma iniciativa das próprias crianças, cano reflexo do que viam os adultos Fazerem. Elas quiseram organizar — 

se, pois tinham problemas e interesses comuns. Cada Clube tinha ' . . N 
. . . 81 

sua propria organizaçao, suas finalidades e atiVidades variadas. 

O Movimento Comunitario, no'afã de atingir as categorias sociri , e profi si.nnais; e, na Falta de delimitação de objetivos , por vezes via—se confuso em meio à lar a mobiliz ão ue consegui — 
i 

g ªç 
. 

C] 

GR7VBUWSKI, Cândido. Op. Bit., p. sl. 
SD

, 

Idem,-Ibidem, p. 81. 

81 

Idem, Ibidem, p. 80.
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. . . - A . ,— _- *— Anº., ra em seus dois primeiros anos de eXistencia. rDP isso, em lguç, 
ao terminar seu segundo ano de vida, o Movimento revizava—se e preso .r, . r. ,'.' . . ra estabelecer principios gerais, FleXiveis, tecnicas, diretrizes 

. 'n .. que orientaesem a "praXis" dos anos seguintes. 

. a'. N .. De principios, entao estabelec1dos, foram: 

lº — "A pessoa humana: como valor, como dignidade
5 

Todo homem vale por si mes— 

Possu.i Finalidade propria, distinta, sepa 
rada, autônoma. Nao 0 homereentgeral. Nas o 
homem em concreto: o Paulo, o Jeao, a Maria. Q2 
da qual vale, sozinho, o mundo inteiro. 

A . como excelenCia. 
mo. 

. ' 29 — “A pessoa humana: como capacidade de acao pro 
pria, inteligente e livre. Capacidade de ini — 

. . ,— 'º ' 
. ' . (__ manta Uhmwmhazeume&ªansade. ea 
vida; 'Sem repetin 

Sem copiarª Faz parte do hcmen criar coisas 
novas, idear, planejar, empenhar a propria ree— 
ponsabilidade, aperfeiçOaruse, aperfeiçoando 'o 

mundo. 

da qual necessita viver sua 

39 — "A pessoa humana: como ser— . —se—relaciona1 Lone
9A ser que se firma com inteli igencia e liberdade__ _’ 

Frente a outro Ser igualmen e inteligente e 
, livre. O CONVÍVIO É O CLIMA DO HOMEM. 

lado pareceria. 
tro, pela co—responsabilidade nas tarefas ou —‘ 
muns, o homem se humaniza, faz a historia, cria 
a cultura, constroi as civiliZaçoes. 

Isoé 

49 - "A obra , porem, não pode ser mais do que o "u 
tor. A civilizaçao nao pode sobrejugar o ho 
mem, ou reduzi—lo à categoria de instrumento 
Todo homem necessita ter vida e consciência de 
pertencer a uma comunidade, de estar entre ou 
tros, como parte viva, atuante, significativa - 

a) a consciencia de uma missao propria, incon — 

fundivel, intransferivel; b) a consciencia de 
estar construindo a si mesmo, ao construir o 
mundo". 82 

82 

MARQUES, Mario Osorio G BRUM, ww" Wª i3e1_ro Jacob. Dp. Bit., p. 24.
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' , . 

Os Metodos Adorados: ___—________,____ 

' ' 
u 

c 
'

' Ds metodos e tecnicas adotados podem ser resumidos aseimz 

N . - Forma ao de e uenos cre as en que cada ual udesse debater seus . _ 7 

. n- 
, r . . ' problemas, tomar as decisoes oapiveis e buscar seu caminho pra 

prio. Esses grupos deveriam ser informais, firmados sobre & ami 

zada, solidariedade, e co—responsabilidade, visando sempre. seus 

interesses concretos. “ 
!

& 

Onde houver duas pessoas com problemas semelhan— 

fez se unem por prcximidade geografica, seja nos bairros, seja no 

meio rural. Os Lrupos poderiam constituir-se de donas de Casa, 
. . ' . , . .,n, JOVENS, crianças, Operarios, empresarios, profes- 

sores, :“»wc , iates com arividades intra ou extra classes. 

— Os gruposf para mental um clima de reelidade e de vida, naturalida 
de e espontaneidade, deveriam constituir-se descentralizados e des 

. . . . ' . " Se nouvesse neceSSidade de maior organizaçao , 

esta deveria nascer de vida de dentro e de baixo, e não de fora e 
. ,, _. 

I 
, . 

_ 
A . ' . de cima. ser_a ronsioerado autentico o que brotasse do proprio 

;Úlª ie nrtificieliSTT, de sistematiZaçães apressa 

“ reíida que a analise e a busca de soluçoes dos problemas fds 
se 'ª'ofundapa o proprio grupo perceberia sua força e seus limi — 

has. Eiras “" . . . Q . A . , i.mites oondUZiriam o grupo a conscienCia de buscar 
'oluções mais amplas e mais gerais entrando em contato com entrust 
mrup«; semelhantes. Com isso, se Formaria uma mentalidade ge 

- N ' . 

.

I ral, uma organizaçao tambem mais geral e as classes e as diversas 
. . . . . . 83 categorias spoiais, passariam por uma politização crescente. 

Idem, Ibidem, p. 25.
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As diretrizes podem ser sintetizadas dessa maneira: 

+ Conscientizagao: passar de uma consciência adormecida, entorpeci— 
. N ' . . . . o - da pela inaçao e pelo tedio, a uma senseiência esclarecida, Vlgl — 

lante e ativa. Colocar-se no cerne da Vida, dentro da realidade 
. A r de cada grupo: Vive—la, senti—la. Pensar sobre os passos a :.:-.» .. 

rem dados- refletindo e debatendo os problemas em comum, exercitam 

do a democracia, 

Clima: Cada grupo criaria seu clima, sua integração, seu mundr 
' N . . seus metodos de açao. Aos.poucos, o eu de cada partiCipante eu 

- ' . . deria lugar ao "nos". espaço para o respeito, 

admiraçao, a solidariedade. As 1” ;.1 “J [D C agens diversas, inicialmen— 
Q N . . . . te faladas, a proporçao do cresc1mento do grupo, tomariam um o~ 

ficado comum; 

. . '.' r. . Liderança: 0 grupo seria a grande e unica escola de exerc3c1o : L, . E)

N _. ' f .. v liderança. Cada grupo com seu lider, propiCiando o surgimento 
! . 

' . ! de outros lideres, ate gerar—se uma sementeira de lideres. 

. ' . N . .. . ,... . 
— EficaCia: Nao seria sufiCiente ficar no "discurso", na conversa 

Seria preciso fazer algo.' As atividades deveriam ser planejadas, 

visando a cooperação de todos.os membros do grupo; cada qual com 

_ 
N r . 

uma funçao espeCifica. As atividades deveriam ser simples, ao 

1 a - 
. 

' - alcance do grupo e que orerecessem TBSUltadOS observaveis para se 

rem controlados e 3
I 
(" 

(“ . . . ' . zSSlVBlS de reviSSes periodicas. 

Idem, Ihidrr
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. . l . Foi com estes principios, me todos e diretr'izn es, que a 

Equipe Central retomou suas atividades em 1963, prolongando-se pelos 
anos seguintes. Ae- runioes, as tomadas de decisoes e os empreen— 

dimentos, quer dos grupos, quer da Equipe Central suoederem—se no 
meio rural e no meio urbano. As reuniões aconteciam semanalmente. 
A Equipe Central revisava—se, fazia autocrítica, também semanalmen — 

te. 

Setor Urbano: 

às _num*ª—º iniciativas, encontros e cursos do meio urba 
f _ " no, em Sintese, teram: Criacao e incentivo a participaçao crescente 

. N . . . . .- nas assoc1açoes os amigos de Bairros. Entre 1963 e 1964, Foram 

criadas 12 dessas "Associacães de Amigos de Bairros". Ainda em 

1963, representantes de cada bairro, passaram a reunir—se mensalmeº 
. . ! te para discutir os probl mas comuns aos bairros de IJUl. Em 1964 

Foi feita uma pesquisa sobre os problemas mais prementes dos bair — 

. . . , . , . . . ros. A551m, o NDVlmento Comunitario de Base estaria mais Ciente 
_ 

, . . . ' dos probiemas e muscaria formas mais adequadas de soluCiona—los 

' 
_ , , ' . da em 1966, cada bairro tinha um instrumento proprio de 

intervenção em seu meio: o Conselho de Bairros. Com essa nova or 
nani zaçao, a Equipe Central deixou de ter uma participaçao denim 
nos levantamentos e,na conduçao direta do Nbvimsnto junto aos Sair 

85 ros. 

Setor Rural 

"O NEE se co. solidou no meio rural em torno dos W. cleos de 315%. Em 1963, existiam 90 Núcleos de Ba 
se, espalhados pelo município. Gsm minirundiarist ST 
constituíam a maior parte do movimento".85 

[U 

GRZYBCNJSKI, {'73nc':i..::a. op. Cit., C CO Q] . 

Idem, Ibidem, p. 87.



, 
"º.“

. 

-“ 

am.-»-

M 

-. -A - ,— hmn * 

_ _“— Cl“ Dul.“ Tia 

—- , »r. —- .. . -1. '“ 
-_ ."“ ' 

_L_, \.-'. .. x «LÁ- «' 
__ r 

. ,_\ . . _ 
. . I .- " ,.,_ _......_v _ 

; fl . .. H —-,_ . . 
_Jn, A LoL DE ,au_.c . «ºS—"C3V1—EG semahdlmente en ui8i,u q va 

rios :Óaleos, de tal modo a atingir, menSalmente; tºdos os Núcleos 
fundados. As reuniães< debates 9 buscas de alternativas erárdiam— 
se no Setor Rural, ã semeihança do que acontecia no Setur Urbano . 
Além disso, havia en'oontros périodioos pie representantes de cada NL;— 

Cleo corstitufdo, nas dependências da Faculdade de Ijuí. 

'No Setor Rural, foram desencadeadas diversas B&WDê'n : 
procurando sensibilizar o agricultmr na busts comum de soluçira de 

, ' 
, _ L . .. & seus proclemas, leva—lo de toaa farma, a part1c1par das Uluíu,ô«hf 

v : I N N 
. 

. l a I
u 

ge tomada de decisoes e açoes, Vlsanoo criar, aSSlm, uma progr5351va 
consciência de classe. As campanhas principais foram: Campanha de 
Combate % Formiga, Campanha de SindicaliZaçãgs Campanha de Frr' “eçª 

.mznto sobre o Cooperativiswn: Campanha de Cºnservação do Sei . . DE 

ÍTES tantas, conforme a necessidade o syigiae Ã semelhanc' tc que 

se Fazia no Setor Urbano, Foi executado um levantámento dos prinoi — 

Ip is hroblemas do Sater Rural. Foi verificado que os prob á“m: ' 
. . - . . “ N . . raiz importantes diZiam resp ito a educaçao escolar, ao Sindicatº e

n so 3::perativismo, Esse levantémento orneceu novas linhas de lm 

a Equipa Central a qual, em 1965, cria um novo instrumento de~ 
A N ,- n :- 

' ' ' .l- ' _! ,“ rª,: . , ,., , ." -.,_ "1-— sccaº G'instlu&íÚ Ly ;;QÇuCçO de _gee sitB). 

n*,ªu. » 4,“ m- - do. . ut; 15.353

~ Este Inztiçutu fui criado pela Faculdade de Filosofia ; 
—, .,. .” 

, . e Lerrea.je i3u1, oar Porcaria d: lº de março de 1965 . 
gum: EtuCVLMDS 22.x: vrgaolz;r o aígirmatLZar & instrumental pedago—

\J
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gíco do Movimento, e ministrar cursos intensivos de oonsoientizaçãoe 
«..,. N 

; . 

' ' 

. . 

A 

, . ' ;:llalzaçao, ou cultura geral ou espeolallzada, pronuvenoo semlna 
Tí—S, encontros, palestras e debates. 

D IEB promover on mais variados encontros, procurando a 
tingir as Forças de trabal .; do Setor Urbano 8 Setor aural, segundo

l as categorias da divis.ao social do trabalho.
o 

No Setor Rural planejou e levou a efeito cursos como: "In 
tradução ao Mondo de Hoje"; "Conservação dos Recursos Naturais Reno 
sowsia e Combate às Pragas";'Desenvolvimento Rural"- um'enoontro a , _ 

. ..», . . r 
. 

' ' . 
.

' de "L1orrss Rurals do‘Igulfi, e outros. Alem disso, manteve 
#:i a_to cowstaote com os Nucleos do meio rural ja constitu1dos, e 

" "rogo DI ‘tms. 

No Setor Lebano o IE8 promoveu cursos de: "Introdu ao“ ,
. 

àuodo dª ªôjt 
; 

" 
UM se e Costura"; "Cort ue e Nbdelagem de Calw »— 

. 
_! _ N ,_ . r. dos”; "A1Fabst12agao de Adultos“; Discossoes sobre a "Enclcllca Po

~ "'Jm .Wro rr—-1o" Nantevsz reunioee e contatos semanais com os 
”Conselhos de Bairros", alem de promover os mais diversos tipos "de 

< i: 'E... 376237108. 
. ( 

“P exyeriéncia maissignifioativa nos anos de existên 
cia do ICE (7 965—1959) Foi a inetaura.çao de C1roulos 
de Cultura nas Aesociaçoes de Amigos e Nucleos de 
Base. O debate e o trabalho Foram os elementos ' 
desse processo de aprendizado, pois a busca de com 
preensap e de consciencia da realidade implicavam em 

çao pela efetiviçao de soluçoes aos problemas og muns dos participantes. Os ourrlculos de cultura” 
se desenvolviam nos grupos comunitários, conduzidos 
por seus líderes“.88 ' 

raazve'owsm, cândido. op. Bit., p. 90.



-esforço de regionalização do NEE, estava sempre presente o mesmo es 

» 
_

' Cada ano, novos C'“SDS eram promovidos, alem de inumeros 
. 

. A . serem retomados dos anos pessacos, com enfoque das c1rcunstanc1as ' 

presentes. 

O NEE nao atuou somente em Ijui, mas foi levado aos 'muni 
cipios proximos como Santo Angelo, Cruz Alta e Santa Rosa. Neste 

pírito que animava o Movimenta—de ano para ano. 

'O Instituto de Educação Permanente 

Em 1969, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Leira: i. 
IJu1 e reformulada quanto à sua estrutum ,Tunções, em seus organ» 
e serviços. A Faculdade Foi transformada em Fundaçao com a desir— 

nação de Fundação'de Integração, Desenvolvimento e Educação do - 

Ng 
roeste do"Estado — FIDENE. 

DW WB extinguiu o IEB e criou outm instrumento de ação: 
o Instituto de Educaçao Permanente (IEP); ate Instituto "recolne a 

experiencia e a instrumentalização do Instituto de Educação de Base, 
reestruturendo—se para objetivos mais amplos e para atendimento- sig 
temático a toda a região".8 A Educação Permanente Foi, então, ag 
sim definida:

~ "Entende—se psr '::aç ao Permanente um sistema aber 
to, que procura capacitar cada homem, os grupos ' 

em 
toda a gama de formas que hoje assumem pelo processo 
ce sociali_açad as organiZaçoes e agencias plurifor 
mes da vida modezna, a Familia e o municipio, a re 
giao e o pais, a dar ara resposta aos deSaFios de 
1,533 tempo, numa sociedade dinamica e em processo * 

de crescente wmp- exluaoe“ 90 '

' 

3333955, Hari; Tstriu 3 ÉÉUH, vemife Jacob. Op. Cit., p. 60.
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Alguns objetivos permaneceram os mesmos do início, do MDB, 
enquanto outros Foram reformulados, viSando atender as novas circuns 
tâNCiaS socio—econôndcas 8 CUltUI‘aiS. Sao 9135: 

— "Visa a Educaçao Permanente desenvolver a consciên cia & essencial dignidade da pessoa humana, de 
sua capacidade para orientar e construir a sua vi 
da, como sujeito responsavel; a consciência da so— lidariedade pela participaçao ativa na construçao' do mundo. A consciência nos grupos humanos de 
sua praxis, incluindo conhecimentos, valores e tão. nicas. 

- "O Instituto de Educaçao Permanente visa estimular 
e orientar, instrumentalizar quanto pºssivel e ani 
mar a capacidade de auto-educaçao da comunidade rg gional. Pretende constituir—se em sistema mota: 
do de comunicaçao, de presença crítica e de parti—- 
cipaçao criadora no processo de desenvolvimento , para que este nao se Faça apenas para, mas, sobre— 
tudo, pelo homem desta regiao". 93— 

D Instituto de Educação Permanente deu continuidade ao 
trabalho de assessoria e oolaboraçao a todos os setores do mvimento

' 

Comunitario de Base, como vinha fazendo nos anos passados. Alem 
disso pronoveu outros cursos para as mais diversifimdas sanadas da 
pºpulação e com Finalidades diversas. 

Enfim, o M::vimento Damnitario de Base, atraves de seus 
institutos, primeiro o IE8 e, atualmente, o IEP, tinha e tem a vant_a_ 
gem de mobilizar muita gente; efetivar uma praxis; e trocar elemen - 

Idem, Ibidem, p. 50—1. 

Em 1969 o IEP promoveu inumeros cursos, com: "w sobre Admi— nistraçao de Recursos Humanos"; Curso sobre Reto armas Sociais"_ ; Curso sobre Meios de Comunicaçao Social" e outros.
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, TUS pasa Aiscussao entre os academicos e os grupos consti cidoº Forau 

oas salas da aula. 

_ a . 
, H . : ;. C NEE a o IEP dos Ultimos Anos o o: wressnto: Cªnsado—sel HedEfL 

ªl.,—I. 

' "' ' . '. aindo-se em Busca de Nova Pos sao Teorica & Prat 
Abio , 

ca de Atuação do 

. . ' . , . N C Nbv1mento Comunitario de.Base oesde.sua criaçao, em 
—,-‘.-. l'" . 

, . 
' 

. .. 1331, ate Fio .5 de 1973, manteve uma certa constânCia de obgetlvos , ' ' . 
. . . . . . de metodos e tscoicas, actr.3 criuw diretrizes, propos1tos, inten — 

goes 8 atuacao s=ti va. Isso não significa afirmar que nao tenha 
. , f - '. se DTEGTLDadD em rc dc'vucºew. Toajusfiamenzos ao nlvei teorico e 

J 
. . 

. . N 
. . . aratlcz, os soorn; com oO'aá 51tdagoea 3301315, em particular, dos 

ª 
. . - 

; . A . apararios & dos rgr coito as, oo LºCJTSD de seus anos da ex1stencla. 
.. ' ,., . ,. iravsmentc, 33 “rahzes ra3n+os ao “ir o dos seus instrumentos oe a” 
unafao. JE “'~ _! Ll f.:

. 
tD ª'

! 'EP, “oram: l] Provocou larga mobili_.zação da popu 
lação de Ijuí & nas o Ca regiao 323a que cada grupo s.o ial encontra— 
ss sol'çãas de seus oroblamss; 2) Instrumentalizou, de cultura gg 
ral e de conhecimentos técnicos profissionai , ooa parte das forças 
trabalhadoras diretas: a classe operária e a classe do trabalhadorgy 
ral; 3) mobilizou as glasses atingi.das para atividades objetivas 
visando & soluçao dos piro iemaf proprios, imediaâos e concretos 
4] Em alguns grupos e em alguns poucos indiViduos chegou a criar a 

.A . 
44 _ :7“ __ 

N 
;_ . consolencia .a classe; J) A consarvaçao dos mesmos oogetivos basi — 

cos, ao longo dos anos, possibilitou certa unioade intsrna ao Nbvi — 

L . .o N“ . . .. [' mengo; &) ,!; mrica de ;ormaçao Je grupos levou aos inoiv1duos para 
. . . '. A -. . . tinipar, treinar e exercztar lideranças para c1rouostanc1as diversas; 

1
. 7‘ E a adoa do mctodo oa espo .taneiçade dos grupos,'deu certa fle 

ikilioade na orgarizaçao dos nasm ms, de modo que os participantes ' 
poderiam sentir—ss muito % vontaúe para expressar suas opinioes e

l
4

I tomar deoisoos cab JBiS para dado problema existente: 8: alem digs;
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0 Nbvimento serviu de realimentação constante para a Equipe Central, 
e uma troca de experiências entre a Universidade e o meia social. 

Contudo, esses mesmas pontos, consideradas positivas du 
rante varios anos de atua $a do WEB, exigiram ser repensados, razao 

'pDIQLE, o IEP de 1974 para cá vem repensando-se na teoria e ae pragª 
ca pedagógica. Ao longo dos anos, o .mvimento scfreu tropeços = & 

percalços de toda Ordem. Ds obstaculos principais fbrsmu 

l) Cansaço, descrédito e saturação de reuniSes, onge‘ b u 
_ 

_. l— .. '. essa: ªnfàada dos problemas, nas permltla soluções pratlcas dá 
, ,-— . ª 

. n' .“ TUitDS meias, e que, em multas casos, eram realmente 1nv1avels. De 

avam fins bem concretos e determinados, objetivando um 

'—ria3, onde os participantes lutavam por interesses eg 
« w+ae = «a'» 

. «f *
— 

alta eos lmc«14t05 & has pelos de a longo prazo. Uma vez alcªnçª 
jc o“citívo, a cmasâs do grupo desfazia—se. 

2) Ainda que a "grande grito" de convocaçãº fosse partiqª 
par e partilhar da Vida em'gfupcy os objetivos estavam demasiadamen— 

. ,. f.
. 

te centrados sobre a 1nclv1auo como pessoa; "A pessoa humana: cona
fl valor, came dig—nidade, com excelência. Todo tomem vale por si 

nasmo. Possui ªinaíidade propria, distinta, separada, autônoma " 
.- ] _ _ 

_ '— ' . . .. L...) A pessoa humana: como capa31dade de açao prpprla, intellgenteuz 1
. livre": ” 

3) Supunha—se e Mªpa/ªse muita harmonia e mopemçãedos 
gru mg e destes para com a sociedade, sempre objetivando o bem .co- 
!"" M d 4- d Q—d 1 

" L ». ”v., Laquecen D—se, n0 entanto, e c0n_1 erar as re açoes antagonl r 

93 
rf-f-‘RQUES, Mario Osorio & BRUM, Argemiro Jacob. Dp. Bit., p. 24.
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. '.. . .» . » ces e dialeticas: os conflitos, as contradições,, o 3053 dos interes- 
ses pessoais e grupais e sem levar- :m conta se cordJCJdn=m_.'os so 
ciais que limitam o poder—ser—livre. AfirmavaLSe, sin r«elesmente , 
"A pessoa humana como seque—se-relaciona, ser que se aFirma 'com 

inteligência e liberdade Frente a outro ser igualmente inteligente e 
livre". 

'.:- 
4) Por último, obstáculos criados pela polítias " zeram 

morrer muitas forças latentes. 

Ds ultimos documentos que se encontrarem nos arquivos do 

~~~ 

IEP, revelam uma nitida consciência de superaçao des ob jsôívos ini 
ciais em torno da dignidade da'pe ssoa humana, respcn “ab" ' de, CD— 

responsabilidade, liberdade; e par te por uma definiçe( de precesso 
impulsionado por antagonismo e cost i"adiç5es existenzes nas Forças 
vivas da sociedade. No documenta de autosritics : 
tionamento e Política de Açao: le—se: 

"Alicerçadd no prime: .pio da Fundamental d1 igz1idade da 
da pessoa humana, o Nbvimento vem luuand O por descer 

idéia geral desencar..ada, & Qual nb.êsgita perma— 
neeer Fiel, para as suas comer .11a5135hiLtoriPcas , sem as quais não e possivel qualQLer ericacia. Seu 
es Força se concentra ne diale ice de um processo, em 
superar as contradiçoes entre o principio ideal e as 
eqE-Clãs da eficacia pratica, mLL diade esta por uma trq“ capaz de interpretar e cendxgir o prueesso . 
A tarefa educativa de hbvimento consiscc .m transcen 
der as s1 tuaçdes e opçdes pessoais na fidelidade a 
um processo de transformaçao da sociedade, em que se 
conjuguem teoria e pratica". 95 

CL 0) 

94 

Idem; Ibidem, p. 24. 

MARQUES, hbrio Osorio. Questionamento e Política de Ação. Ijuí— 
FIDENE, 1975, mimeo.
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.o. .,. .€.. . . A idela de comunidade, a pr1nc1p1a ldeallzada em dema21a 

e como lugar de encontro de tGdDS'indistintamente, euslaiu L€r+amehw ' . . . . . 
' 

. 
.

, te, mas agora e redimensaenada. A articulação c0 Nbvimenco, em 
. l' 

. .. . torno dos lnteresses comuns, ºperam apenas em n;ve1 multm ge ai e de 

um modo desencarnado da re:—lidadeª Ne referido documento se q; 
mente que os projetos eficazes são aqueles que surgem de situações 
histâricas diferenciadas e conflitantes. A realidade em que se rª 
dica a Estrutura Social não é a do mnsenso, e sim, das conàediç'ões, 
do jogo dos interesses díspares e desencontradas; O processo Fun- 

damental é e con.lito, cujo dinamismo se gera a partir das tensões da 
. 35 &;als latentes.

I . ' . . . . ' - A preprla praxis do Nãv1mentc enalnou que e preciso optar 
. '. v u . I K. nao vale generlca e 1nd1ferenc1eda, mas por uma 

deªiniças 3p: acioneL ie :eteçcrias e classes sociais. Assim, no 

mais rural» o &ªvime ia da :,. :P g 
' .'í ôdria dos pequenos pru — 

. ' . . < . . 
.

. prletarlos rurrle, afeaiarladss e suo—empregados desse melo. Os 
. ' . N 

.. . . . . c ' pequenos prºprietarlas eae canelderadee, heelcamente, GS mlnlfundla— 
. . 5 n . r105 nu aqueles que aliam a posse da terra a mao-de—obra direta: $1} 

propriedade de exploraçac Familiar. ' 

No meio urbane, a kbvimento visa atingir os «oradores “de 
. . " . N . . __ . :alrrss que atuan come cnerarlms nas relaçºes de t.aba1hc. %01 das 

cartada a ideia de reunir moradores de bairros, como fatºr de aproxi 
r- a_. . » . no , ' . 

. 

.. “agro geograrlca, 0015, a propria populaçao de balrros e mu1to alfe— 

reeciada, 0 QUE causa entraves para o desenvolvimento do trabalhº .. 
.— , _ N ' . . “3259 porque, fel felta Gpçao somente para os operarlos que vlvem 

“;x sairros. 

96 , 

Idem, Ibidem, p. 1.
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D Nbvimento deu—se conta que atuava atraves de "intuiçoes 
: . . ';- prâticas", controlando reeditaoos observaveis a curto e medio prazo, 

mas que era incapaz de conduzir a um processo de mudanças estrutu - 
rais profundas. Em face disto, busca redefinir—se. 

' ' 
, . . . ' 

u ' A tecnica de trapalho inioial e mantida: reunir pessoas, " . 
. . formar pequenos grupos onde Sao dlSCUZldDS problemas concretos « e criar condições as pessoas praticar e exercer liderança. Nas a 

Metodologia e redefinida, 
"Por Metodologia entendemos a articulação da teoria com a pratica. A teoria explica e ilumina a práti—' ca. A pratica estabelece no esforco de busca de sua oropm e compre nsao e de seus caminhos. Propo— mos, aqui. para acavise e iara ação, um método his— torico—estrutural, ou Fenomenolágico—dialetico, em que situação e processo se ilumi ra metes amente. Com preensao e açao importa sejam indis ssociaveis. Tra ta—se de sabe ª nao como e a realidade, mas como ela: se cria, como se geram as Formas sociais em um con- junto dinâmico, com seus elementosi nteragindo, in corporando contradições e se comportando, ao

* 
mesmo tempo, como condicionantes e condicionados no con — texto em que se inserem. Tal compreensao so se da ra pela mediaçao de analise cient1 ºica". 

A teoria que agora orienta o Movimento e observar como a sociedade se organiza no processo de produçao de bens materiais A pratica pedagogica do IEP vol a—se para a tarefa de desenvolver, nos 
grupos atingidos, percepções, comportamentos e valores, contradições 
e con litos existentes na organizacç o da sociedade rundada sobre as relaçoes de trabalho. O esforço do IEP, concentra—se, então, na análise das categorias sociais da população, para, em seguida, esta— belecer prioridade e hierarquia da ação. 

97 

Idem, Ibidem, p. E. 
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' - - - : . " . " Para localizar os inoivíouos na organizaçao soc1al, e 

preciso saber qual a Função qee cada um de manha na participa açao ' 
. I». 

. . '. f' real ou potencial de produçao de bens. A551m, os 1r:;v1duoa que 
'ª' 

. J,. . N .A , , . eeo agentes direboe na produçao de bens materiais, tem proximidaoe
I ' . . N ., » com a materia prima, e se: eies e onerar ioe e os agricultores. E 

()e l 
. . f 

. .. os indiViduos que controi m o :roc .LJ (U eeo e lhe dão unidade, são os É 
gentee indiretos da produção. 

"Os homens todos Formam, no sistema de produçao, um 
conjunco soar ente e operante, em jogo de convergên » 
ci ae oo—siçãee. í...) Se todos ocupam um lugar_ no\

u 

e S 

to ' odo sistema, torna-se necessário conhecer preci— 
samen te o íugar de cada um, para se perceber ele res 
poneavel mente eh nga jado no processo". 98 

G IEP, cona orgao de , nçao educativa e educaçao para o 

opção definida de atuar junto aos trabalhado 

campo, rota ele re ente um elemento vital 
' . La amnion“; .18 Uffie—i 2’""{'c’~ ' . — 

> - ' . . ' e o traoaihaoor cas Fabricas, pÚlS e ele 
QUE transforma a ma taz' ia em objetos de uso, eatisfazendo as nesse ei— 

Can des de todo o cid'dao que tem poder aquisitivo para consumir ou 

usar esses bene. h “!*—sm _,- .--.,_ Mim,—,.," .,“ (__-: (qt—'é = — ( “.:::-. LP:/ç .::.-.. rua;-'..” 51:1. ;.S...:_L.a A. O e..,—m (D 

timuladoe, irºªrurªnna izados teórica e técnicamente em seu processo 
produtivo a fim os qua ease producao seja sempre maior e de melhor 
qualidade. Alá. disso, esse: trabalhadores são destituídos day tº 
do poder de decisão, razão porque é preciso que sejam instruídos a 
respeito de suas reeponsabi] idades. 

U IEP define sua prio i 'ade de açà :pelo uso de uma metº .“ . .,r. . . n . coincia Cientifica que permita analisar as relaçoes da sociedade, , 

98 

Idem, Ibidem, p. 3.
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particularmente as relações de trabalho em que estão envolvidos os 

agricultores e os operários, pela utiliZação de uma metodologia edu— 

cacional que possa produzir comoortamentos adequados à oolítica de 

desenvolvimento, visando superar, continuamente, as cdntradições e 

conflitos eXistentes no seio de todo grupo humano e de qualquer sg 

ciedade. A abordagem e feita de tal modo que, os grupos atingidos 

possam adquirir comportamentos esperados, particularmente no que diz 

respeito aos valores e conhecimentos da prática social em relações 
. 

! . 

humanas com os demais homens, e no que se refere ao dominio da tºing 

logia para a produção efetiva. 

Existe um "Convênio COTRIJUÍ—FIDENE", em que esta antic » 

de, através do IEP, presta SBTViçDS'â Cooperativa, enquanto intejrc 

o quadro social'da mesma, pelo processo de educação permanente, ªo. 

desenvolvimento regional. .A ação do IEP, como instrumento de Ziu— 

N N . . I 

caçao Permanente de adultos, e a açao da Cooperativa, cano Bntldªõª 

que reune os produtores da regiao desperta inoeesantemeut: um “Dªf

~ . . N ' . . 

mismo social e de produçao agraria, tornando—se por si mesmo um 

N N 
de educaçao na açao:

g 
r . , 

I 

. N 
"A CDTHIJUI se apresenta, hºje, na regiao, como a 

mais punjante organizaçao de classe e o mais eficaz
~ instrumento de deFeSa a reorganizaçao da pro . :,, ,).1 _ 

- LILA— ' 
.»

~ 
e... 

grícola. Instrumento, entretanto, de sua naturaza3 

ambiouo, pois, opera, ao mesmo tempo num quadro em — 

presarial com exigências de crescente racionalidade' 
funcional, e num quadro associativo, com exigências 
de participação lúcida, por parte de todos os coope— 

rativados, em todo o seu processo decisorio".99 

.. A . . ,. ' ., ,_,,,_ . . _. .4__ .. 
En;1m, o “Convenio CDTRlJUl—Flocmt, pDSSlbLllLa uma mobi 

ligada das íorcas produíivac da agricultura, ao mesmo tempo que acom 

f . ' H 

panha o trabalho com continuas intervençoos para que a cultura geral 

99 
"Convênio COTRIJUÍ—FIDENE",. Programa para 1974, Ijuí—FIUENE; 

p,l. *
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se desenvolva enquanto cresce o capital material dos trabalhadoresdo 

oampo . 

O Movimento Comunitário de Base, como um processo induzi 

do de educação comunitária & extra—sacolar, auxiliou as forças 
» 

de 

trabalho da região, especialmente do município de Ijuí. Assim que, 

Barreiro, a area deste estudo,foi atingida como todas as demais ou 

mais devido à proximidade com a sede municipal. O Movimento Comu— 

nitario de Base fez—se presente em Barreiro desde as primeiras jornª 
das de 19623 quando o Movimento foi levado para o meio rural. 05 

depoimentos dos informantes são u animes em afirmar a eficácia do M3 

vimento em seu meio, enquanto mobilização de classe; discussão 
' 

de 
. 

. . . N N . . problemas comuns, e reiVindicaçoes que entao se fa21em. 

Segundo eles, o Nbvimento censeguiu influir durante, aprª 

ximadamente, 10 anos, periodo em que a ação do Movimento fez—se seº 

tir pela constante presença junto aos agricultores. Mas não dizem 

a mesma coisa dos ultimos anos. Isto Corresponde as períodos de 

sucesso e crise do proprio Movimento. A rearticulação interna 

do Movimento, através do seu órgão de ação que_é o IEP, como acima 

foi descrito, ainda não fez sentir sua presença de 1974 para ca 
& . nesta area de Barreiro. 

Embora essa deficiência em relação a ação do IEP na área 

deste estudo, é inegável a sua participação no'processo de mudanças 

na fase de modernização da agricultura desta região, bem sono da 

cooperativação dos trabalhadores do campo. Ainda que com dificulg 
dades e deficiências, o IEP é um órgão que vem de encontro as neces—' 

sidades dos dias de hoje: um processo induzido de educação 
" extra-' 

escolar; para provocar mudanças favoráveis ao desenvolvimento global 
. . N 

. f 
da regiao, do Estado e mesmo oo Pais.
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CONCLUSÃO 

Fade—59 constatar que o Barreiro, em seus 90 anos de oxis 
tência passou por varias Fases de sua evolução econômica produtiva ª 

. I '
C de bens primarios.

1 

, o 
. . N . , I . A melhoria das condiçoes econômicas produtivas esta dire 

tamente condicionada ao aparecimento ou invenção de_novos instrumen— 

tps de trabalho. 

. . . . . ' ' 
D . O Barreiro atingiu, nesSes dias, o seu estagio de daiun m 

volvimento mais avançado desde que Foi colonizado.‘ A razãº a.~ 
. n o , n , ºu , encontra—se na inovaçao de tecnicas de produçao e na mecanizaças "e

~ lavoura. 

As diferentes Formas de tranalho e a tecnologia 5 

mente existentes numa Hormação social constituem a base das valores 
e tradições ou da cultura de um povo. Isto não signiíitu dizes 
que, apenas, a tecnologia existente e as formas de trabalho toesti - 
tuam a cultura toda de um grupo humano. Nas quermse afirmar que e 

processo de trabalho adotado em cada época de um povo ou grupo, 5 e 

base da cultura geral e mesmo das relações sociais. Evidentemente 

outras inumeras Formas de relações entre as pessoas, como ae que 

ocorrem na religião, escola, política, nas relações jurídicas, são 

constitutivas de uma determinada cultura de um grupo social. Con— 

tudo; para a analise de um meio social rural, a observação das mudag '. 
. N ,. ças tecnologicas no processo de produçao, levou a pensar que determi 

' ' , . .
. 

maria mudanças tambem sooio—culturais no grupo. 

. A . N ASSlm, pode—se constatar que, com a modernizaçao da lavou 
ra, as tradições mais antigas dos imigrantes italianos e seus desceg 

dentes, as formas efucfcioncis Familiares e religiosas deixaram de
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ser o ponto de referência na organizaçao e conduçao dos comportamen 
tos dos indiv1duos daquele grupo social rural de Barreiro. 

Além da moderniZação da agricultura, relações mais amplas 
e complexas, como as bancárias, os constantes contatos com a 'zone 
urbana, televisão e o consumo de bens industrializados, sao hoje Dri 
gem e orientacao dos comportamentos da comunidade rural de Barreino. 

Por sua vez, a escola rural de Barreiro sofria as limita- 
ções do meio e estava a ele condicionado. ' 'Atê pelo ano de 1960, 
os alunos de Barreiro não tinham uma escola que lhe oportunizasse um 
“saber", além de ler, escrever e calcular. Contudo, quando as 
transformações sócio—econômicas e, sobretudo, o novo processo de trª 
balho foi introduzido com a modernização da agricultura, a escola 
passou a ter novas exigências. Ao mesmo tempo a Lei 5692/71 de 
Reforma do Ensino introduz outros enfoques no processo escolar do lª e 29 Graus. Isto explica a necessidade de transformar a escola 
da sede de Barreiro em escola de Área com as oito séries do Ensino 
Fundamental; Além disso, a modernização da lavoura exigiu que" e 
instrução escolar passasse a ter um carater mais tecnico, razao por 
que foi introduzida a Unidade hovel de Iniciaçao ao Trabalho (UNET), 
com quatro enfoques distintos: Tecnicas Comerciais, Tecnicas Indus — 

n ' I trials, Tecnicas Domesticas e Tecnicas Agricolas. 

Por ser o ensino de Barreiro ministrado por professores 
N ' da cidade e com excessao das professoras das quatro primeiras se 

rise, todos os demais professores fizeram ou estão fazendo um curso 
superior, faz com que a transmissão de valores citadinos e a visao 
de mundo seja predominantemente urbana. A penetração cultural e 

. ' . tecnolágica da zona urbana para e rural esta determinando a superª N . 

. 

. ' . I çao de um modo de ser e um estilo proprio do agricultor pensar—se e 
ver o mundo. Aesim mesmo, permanecem diferenças significativas de 
formas culturais entre um meio social urbano e o meio social rural .
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0 contato e a operação do agricultor sobre a natureza; Fez dele um 

homem voltado para o trabalho produtivo, ocupado o ano todo, e com 

uma vivência própria de relações de vizinhança, de solidariedade, de 

cultura bastante homogênea, diversões muito semelhantes. 

Retomando a escola de Área de Barreiro, deve—ee dizer que 

ela não deixa de ter seus problemas pono: direção que não assume iº 
êegralmente suas Funçães; professores que não conseguem engajar—ee' 

no processo mental e da realidade dos Filhos de agricultores, o pou- 

eo contato dos professores com os pais dos alunos. Além disso a 

formação e as exigências do sistema educacional Fazem do professor 

do meio rural de Barreiro, um profissional descomprometido com a reª 
lidade social onde atua. 

A UMIT é muito valorizada pela equipe que nele trabalha . 

Mãe 0 mesmo não se da com o ponto de vista de outros professores e 

educadores. O objetivo da UNET, por exemplo, de reter o Filho de 

agricultor ao meio rural, não se verifica, simplesmente, porque; no 

Barreiro-94% das famílias são minifundiâriae, isto e, possuem menos 

de 44,35 ha 0 que está abaixo do módulo da região. A grande maiº 

ria de Familiae possui, em média, apenas 12,5 ha. Dra, esta situª 
ção adcio-econômica impoaeibilita aos pais reter os Filhos na layou- 

ra. Antes, de próprios pais dizem coisas como está aos seus 
. 

Qi 
lhos: dinheiro não tenho, terras também não, então vá estudar para

, 

ver se pode se defender na vida. Por outro lado, a UNIT entende 

Fazer uma sondagem de aptidãea para a profissionalização do 22 grau. 

Na realidade, seja porque alguna Ficam no trabalho da lavoura“ ao 

término do lº graui seja porque outros, durante o 29 grau percebam 

novas poeeibilidadaa, termina por decretar um reduzido percentual de 

alumna que se encaminham para uma profissão ao término do 29 grau . 

Ap que parece, o trabalho da UNIT ao nível das duas Últimas“ séries 

,do 19 grau, é pouco eficaz em termos de influir na vida e profissão 

futura dos alunos. '
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Enquanto isso, pode—se afirmar que a ação do Instituto de 

Educação Permanente (IEP), conseguiu mobilizar os agricultores deque 

le meio de tal modo qoez durante 10 anos de atuação efetiva para g 
quele meio rural de Barreiro, o IEP foi um instrumento eficaz.ne Ed! 
cação do agricultor,'sobretudo, pela união de todoeeem'torno de' pro 

blemas comuns e pela discussao dos problemas que lhe eram pertinen - 
tes. Somente este caminho mostrou-se eficiente em despertar Í os" 
agricultores para unir forças em torno de suas necessidades. 

"
A 

cooperativação dos pequenos proprietários os auxiliou a fazer frente 
ao processo de moderniZaçao da lavoura e consequentemente, de nova 

mentalidade na visao de seu mundo proprio. e dos outros. 

Pode—se dizer que os processoe de educação induzida. do 

IEP e a reeducação para o trabalho Feita pela Cooperativa "CUTRIJUÍ% 

determinou o súrgimento de nova concepção de trabalho produtivo,' 'e 

consequentemente, a exigência de renovação da escola, mudanças de 

comportamentos dos agricultores em relação ã religião, à cultura toª 
dicional e mudanças em relaçao ã5.interações grupais.
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